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Apresentação
Preenchendo lacunas e abrindo caminhos

	
O interesse pelo registro da biodiversidade foi precoce no processo de colonização do Maranhão. Embora 

mais preocupado com os gentios, Claude d’Abbeville fazia, já em 1612, as primeiras referências sobre a fauna 
local.

Foi, porém, Frei Cristovão Lisboa, com seu livro História dos animais e plantas do Maranhão, o primeiro 
a realizar um levantamento com descrições e informações detalhadas, reforçadas com um elaborado conjunto 
de pranchas ilustrativas sobre a nossa rica biodiversidade.

Por muito tempo essa obra permaneceu nos “obscuros escaninhos do desconhecimento”, só “vindo ao 
público muitos anos depois”. 

De certa forma, estudos e observações mais recentes também parecem condenados ao destino do desco-
nhecimento. Ou da pouca divulgação.

Nestes tempos de informações globalizadas, frequentemente nós, educadores e difusores de conhecimen-
tos científicos, nos defrontamos com a falta de informações localizadas. Principalmente neste “nosso terceiro 
mundo”.

O volume de informações é proporcional aos investimentos na geração de conhecimentos. É mais fácil 
acessar na “net” informações sobre os Alpes, Austrália, Antártida, África e, até mesmo sobre o “centro-sul” 
brasileiro, do que sobre o Maranhão.

Temos poucas informações locais? Temos! Quais as informações que temos? Onde estão estas informa-
ções? Esparsas. Elas existem. Podem até ser poucas, mas existem.   

Analisando as fontes de referência, nos diferentes capítulos deste Livro, é possível perceber o quanto 
de informação já foi gerado por maranhenses, profissionais radicados e pesquisadores que escolheram a região 
como área de estudos. Informações que ficam restritas às publicações científicas e discussões acadêmicas. Dis-
tantes do grande público.



Não são muitas? Pode ser. Mas são informações importantes.
Aqui está a importância maior deste Livro. Esta brilhante iniciativa do professor Jorge Nunes em estimu-

lar, organizar e batalhar pela publicação destas informações. Espero que a edição seja acompanhada de ampla 
divulgação e distribuição, pois, com certeza, servirá como um excelente manual para educadores despertarem a 
curiosidade e o interesse de estudantes pela pesquisa e pelo conhecimento científico.

Outro aspecto importante deste trabalho é sua conexão com o reconhecido papel desempenhado pelos 
Oceanos no equilíbrio ambiental do Planeta.

O declínio na produção pesqueira, prejuízos com desastres ambientais (principalmente com derivados 
de petróleo), o aumento na prospecção e extração de recursos naturais, o potencial de organismos marinhos 
nas pesquisas médicas e terapêuticas, o crescente conhecimento sobre a influência dos oceanos no clima glo-
bal, entre outros aspectos, tem aumentado a preocupação da comunidade internacional com a preservação e 
gerenciamento dos ambientes oceânicos.

Qualquer discussão sobre manutenção de qualidade e gerenciamento ambiental passa pela geração de 
conhecimentos.

Aqui estão informações importantes, capazes de suscitar para discussões pertinentes. É um trabalho que 
não só preenche lacunas como mostra caminhos. As lacunas ainda são muitas. Há muito a preencher. Os cami-
nhos estão aí! Com muitas portas abertas.

Que seja o primeiro de uma série!

MSc. Maurício Araújo Mendonça
Professor Adjunto da Universidade Federal do Maranhão
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Prefácio

Biodiversidade marinha da Ilha do Maranhão apresenta diferentes grupos marinhos ao público em geral, 
com abordagem científica de estudos realizados por especialistas na própria região. O seu enfoque na biota ma-
rinha percorre informações básicas e exemplos próprios que fornecem subsídios a variados cursos de formação 
em Ciências.

Este livro é uma forma de (re)descobrir a diversidade marinha escondida pelas águas escuras, que tam-
bém consistem em uma das principais razões dessa enorme e desconhecida biodiversidade. A intenção de 
todos os autores envolvidos neste projeto é de preencher as lacunas da falta de exemplos próprios para formar 
recursos humanos e disseminar a consciência ambiental por meio dos exemplos da biodiversidade maranhense 
estampados em cada uma das páginas. Há também uma forma de feedback positivo para justificar o investi-
mento público destinado a fomentar os projetos de pesquisa, assim como reafirmar um dos compromissos da 
universidades pública.

A ideia básica de (re)descobrir a diversidade marinha começa logo na sua capa, cuja foto ilustra fidedig-
namente a diversidade debaixo d’água. Como uma cortina de fumaça que envolve a biodiversidade, a coloração 
escura da água é retirada para mostrar sua riqueza real. Em seu escopo, o livro é escrito por vários professores 
especialistas e seus alunos, estes que certamente serão os especialistas do futuro. Cada capítulo envolve um 
grupo de organismos, abordando informações gerais, até chegar a enfoques locais e particulares. Treze capítulos 
discorrem sobre Macroalgas, Manguezal, Porifera, Cnidaria, Polychaeta, Mollusca, Crustacea, Echinodermata, 
Ictiofauna, Peixes, Quelônios, Aves e Mamíferos com ilustrações e glossário de termos técnico-científicos, tota-
lizado 208 páginas exclusivas e inéditas no Maranhão. A leitura dos capítulos flui bem, o conteúdo abrange as 
principais características de cada táxon e as ilustrações e fotografias são excelentes, muitas delas primorosas, a 
exemplo das fotos de Ciro Albano.

Recomendo este livro aos pesquisadores, professores, estudantes, em todos os níveis, e observadores do 
mundo marinho. Os leitores terão uma ideia geral e particular da diversidade que habita os ambientes costeiros, 
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e conhecerão muitos grupos que vivem no litoral do Maranhão, fato esse que vem a preencher uma grande 
lacuna nas informações científicas desta região.

Meu sincero desejo é que o leitor possa tirar o melhor proveito desta grande produção bibliográfica, a fim 
de que possamos respeitar cada vez mais a natureza, na medida em que melhor a conhecermos!

Dra. Maria Elisabeth de Araújo
Professora Titular da Universidade Federal de Pernambuco
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termo alga engloba diversos grupos 
vegetais fotossintetizantes, pertencen-
tes a reinos distintos, mas tendo em 
comum o fato de serem desprovidos 

de raízes, caules, folhas, flores e frutos. São plantas 
avasculares, ou seja, não possuem mecanismos es-
pecíficos de transporte e circulação de fluído, água, 
sais minerais e outros nutrientes, como ocorre com 
as plantas mais evoluídas. Não possuem seiva. São, 
portanto, seres com estrutura e organização simples 
e primitiva. Fazem parte de três importantes reinos: 
Monera, Protista e Plantae. As algas podem ser di-
vididas didaticamente em dois grandes grupos: mi-
croalgas e macroalgas. 

As microalgas em geral fazem parte do fitoplânc-
ton, que é constituído por uma comunidade de algas 
microscópicas, as quais são predominantemente auto-

tróficas e produtoras de matéria orgânica em ambien-
tes aquáticos. Estes organismos têm poder limitado de 
locomoção, sendo transportados passivamente pelas 
correntes ou movimentos da água. Ocorrem nos ma-
res, rios, lagoas e outras superfícies úmidas.

Diferentemente das microalgas, as macroalgas ma-
rinhas são mais conhecidas por serem maiores e visí-
veis a olho nu. As várias centenas de espécies existen-
tes nos mares vivem principalmente fixadas às rochas, 
podendo, no entanto crescer na areia, cascos de bar-
cos e tartarugas, recifes de coral, raízes de plantas do 
mangue ou substratos artificiais como bóias e pilares 
de portos, mas sempre em presença de luz e nutrien-
tes. São muito abundantes na zona das marés, onde 
formam densas faixas no costão rochoso. São chama-
das algas bentônicas porque estão sempre presas a um 
substrato. Apresentam diferentes formas e tamanhos 

Macroalgas
Maria Marlúcia Ferreira–Correia

Masoní Matos de Sousa–Lopes
Marconi Loiola Maia Filho
Lívia Regina Montes Gama
Ana Paula Pinto Carvalho

Eduardo Henrique Costa Rodrigues
Jorge Luiz Silva Nunes
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de talos: filamentosos, laminar, foliáceo, crostoso, cal-
cificados, cenocítico e arborescente ramificado. 

As macroalgas conhecidas atualmente estão dis-
tribuídas nos seguintes nos Filos Cyanophyta (algas 
azuis), com 1.500 espécies, Chlorophyta (algas ver-
des), com 17.000 espécies, Phaeophyta (algas pardas), 
com 1.500 espécies e Rhodophyta (algas vermelhas), 
com 4.000 a 6.000 espécies (Raven et al., 2007)

Tradicionalmente, a diferenciação destes orga-
nismos foi baseada na coloração dos talos e nas ca-
racterísticas morfológicas e anatômicas. Atualmente 
ferramentas moleculares estão sendo aplicadas na sis-
temática vegetal para obtenção de informações mais 
precisas sobre os táxons. 

A cor de uma alga é dada por pigmentos especiais, 
de acordo com a predominância nas suas células. As 
clorofíceas, por possuírem clorofila como pigmento 
predominante, são verdes. Este grupo compreende 
muitas espécies que estão presentes em ambientes 
marinhos, mas a maioria encontra-se em águas con-
tinentais (doce). As rodofíceas possuem pigmentos 
fotossintetizantes (clorofila) e pigmentos acessórios 
compostos de betacarotenos, ficoeritrina, ficocianina 
e aloficocianina, que são responsáveis pela coloração 
avermelhada destas algas. São predominantemente 
macroscópicas embora possa ocorrer neste grupo algas 
microscópicas, e habitam mares tropicais e água doce. 
Os principais pigmentos das feofíceas são a clorofila 
e vários tipos de carotenóides como a fucoxantina, o 

que caracteriza a sua cor parda ou marrom. Habitam 
predominantemente os ambientes marinhos, exceto 
três gêneros que são de água doce. As cianofíceas, 
também chamadas de cianobactérias, possuem como 
pigmentos a ficoeritrina e a ficocianina, o que dá ao 
grupo a cor azul esverdeada.

As algas marinhas têm uma função primordial no 
ciclo de vida do ambiente marinho. São chamados 
organismos produtores, pois produzem tecidos vivos 
a partir da fotossíntese. Fazem parte do primeiro ní-
vel da cadeia alimentar e por isso sustentam todos os 
animais herbívoros. Estes, por sua vez, sustentam os 
carnívoros e assim por diante. Portanto, as caracte-
rísticas mais importantes das algas são: consumir gás 
carbônico para realizar a fotossíntese, produzir oxigê-
nio para a respiração de toda a fauna e servir como 
alimento para animais herbívoros (peixes, carangue-
jos, moluscos), filtradores (ascídias, esponjas, molus-
cos, crustáceos) e animais do plâncton (zooplâncton). 
São um grupo muito diversificado, contribuindo sig-
nificativamente para elevar a biodiversidade marinha. 
(Chappin III et al., 1997)

No Brasil, a flora de algas tem sido registrada em 
várias publicações científicas, sob a liderança inicial 
de Aylthon Brandão Joly, da Universidade de São 
Paulo, tendo formado os primeiros ficólogos brasilei-
ros, os quais multiplicaram seus esforços, tendo esse 
movimento se espalhado por vários estados do Brasil e 
por sua vez formou novos especialistas em algas. Esta 
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atividade resultou em várias centenas de publicações 
especializadas, fato que deu à escola brasileira de fico-
logia repercussão internacional.

Estudos realizados por Oliveira-Filho (1977) regis-
traram 769 espécies de macroalgas distribuídas entre 
quatro divisões: Cyanophyta, com 159 espécies; Chlo-
rophyta, com 163 espécies; Phaeophyta, com 60 espé-
cies; e 387 espécies de Rhodophyta.

A flora ficológica brasileira apresenta afinidade 
mais próxima com a da região Caraíbica, em primeiro 
lugar, a qual por sua vez tem ligações óbvias com a 
do Indo-Pacífico (Oliveira Filho, 1977). Dentro da 
região caraíbica, a maior afinidade da flora marinha 
brasileira se dá com a borda continental da Venezuela 
e Colômbia, mais do que com as ilhas caraíbicas.

Quando dividiu em quatro zonas a costa brasileira, 
em função das características florísticas, (Oliveira-
-Filho, 1977) incluiu o estado do Maranhão na zona 
Norte ou Equatorial, entre os limites do Amapá à cos-
ta oeste do Ceará, e comentou que esta zona apresen-
ta uma flora pobre em algas, cuja diversidade é baixa 
argumentando que tal pobreza se deve à carência de 
substrato rochoso, baixa salinidade e elevada turbi-
dez das águas costeiras oriundas do rio Amazonas e 
de outros rios de médio porte que deságuam na região 
dominada por uma costa de sedimentos não consoli-
dados e extensos manguezais, onde dominam espécies 
típicas do “Bostrychietum”.

Ferreira-Correia (1987) acrescenta como outros 
fatores prováveis que contribuem para este empo-
brecimento a grande amplitude das marés, ficando as 
algas expostas por longo tempo a um acentuado des-
secamento e à migração sazonal da areia, causando 
assoreamento no substrato rochoso.

As investigações científicas sobre as macroalgas 
marinhas para a costa maranhense encontram-se nos 
trabalhos realizados por Nogueira & Ferreira-Correia 
(2001), que estudaram as cianofíceas epífitas ou asso-
ciadas a algas de manguezal do estuário do estreito dos 
Mosquitos e Coqueiros; Ferreira-Correia & Brandão 
(1974), que estudaram as clorofíceas da Ilha de São 
Luís, Ferreira-Correia et al. (1977) que estudaram as 
clorofíceas, feofíceas e rodofíceas da Ilha de São Luís; 
e Ferreira-Correia (1997;1987), que estudou as cloro-
fíceas, feofíceas e rodofíceas da Ilha de São Luís.

Um total de 82 táxons foram registrados para o li-
toral da Ilha de São Luís. A divisão Rhodophyta apre-
sentou a maior diversidade com 41 espécies, seguida 
da divisão Chlorophyta com 23 espécies, Cyanophyta 
com 14 e Phaeophyta com 4 (Ferreira-Correia, 
1997; 1987). 

O ambiente onde as algas crescem no litoral da 
Ilha de São Luís é dominado por manguezais, seguido 
de praias arenosas, rochosas e as formações organogê-
nicas, onde as algas crescem sobre carapaças de mo-
luscos mortos e esqueletos de celenterados.
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Quando se compara a flora ficológica do Maranhão 
com a do estado do Ceará, observa-se um empobreci-
mento não somente em número de espécies, mas de 
famílias embora haja similaridade com relação às fa-
mílias de maior representatividade em ambas as áreas.

Entretanto é interessante ressaltar que até o mo-
mento os trabalhos de levantamento florísticos têm se 
restringido à zona das marés no período de baixamar 
de sizígia. As informações sobre a flora do infralitoral 
são muito restritas.

A ocorrência de algas atiradas à praia na Ilha de 
São Luís sugere que estudos futuros poderiam ser di-
recionados para um levantamento detalhado da flora 
de profundidade.

Neste capítulo está sendo citada pela primeira vez 
para o litoral brasileiro a espécie de alga verde Rhizo-
clonium grande Borgesen e para o litoral da Ilha de 
São Luís a espécie Gracilariopsis tenuifrons (C.J.Bird 
& E.C.Oliveira) Fredericq & Hommersand.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DAS ALGAS

As macroalgas marinhas são utilizadas como ali-
mento, como fonte produtora de ficolóides (ágar-ágar, 
carragenana, alginatos) produtos cosméticos e farma-
cêuticos, ração e adubo.

Alimentos – as algas marinhas são amplamente 
utilizadas na alimentação humana, principalmente 
pelos povos orientais, existindo uma grande quantida-

de de gêneros consumidos, de várias formas: saladas, 
condimentos, doces, bebidas e sopas. 

Dentre os gêneros de algas utilizados para alimen-
tação humana destacam-se os gêneros Ulva (alga ver-
de) conhecido popularmente como “alface do mar,” 
Porphyra (alga vermelha), comercialmente chamada 
“nori”, e a Laminaria (alga parda), comercialmente 
chamada “kombu”, do qual a China é o maior produ-
tor mundial.

Ficolóides - tratam-se de substâncias extraídas das 
algas marinhas de grande valor comercial em virtude 
de seus numerosos usos e aplicações em várias indús-
trias alimentícias, produtos farmacêuticos, têxteis, de 
borrachas, tintas e papéis.

Ágar-Ágar – é o nome genérico dado à família das 
galactanas extraídas das algas vermelhas, especial-
mente das famílias Gelidiaceae e Gracilariaceae. O 
ágar bacteriológico é utilizado em pesquisas científi-
cas e em laboratórios, para o cultivo de organismos 
produtores de antibióticos. 

Carragenanas – nome genérico para uma família 
importante de galactanas sulfatadas extraída de algas 
vermelhas das famílias Gigartinaceae, Hypneaceae e 
Solieriaceae. As galactanas estão localizadas na pare-
de celular das algas vermelhas.

Alginatos – localizados na parede celular das algas 
pardas, têm larga aplicação em indústrias alimentí-
cias, farmacêuticas, cosméticos, tintas, bebidas, bor-
rachas, papel e tecidos.
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Ulva rigida
(C.Agardh, 1823)
Família: Ulvaceae

Nome vulgar: Alface-do-mar

Diagnose: Talo macroscópico medindo de 10 a 30 cm de altura, cor verde-claro de consistência flácida na porção superior 
e, na porção inferior de cor verde-escuro e consistência rígida, foliáceo expandido com lâminas inteiras ou lobadas, com 
margem denticulada. Fixação por um apressório basal. Os talos com lâminas inteiras assemelham-se à Ulva lactuca 
Linnaeus e aquelas com lâminas recortadas, formando lobos, podem ser confundidas com Ulva fasciata Delile.
Habitat: Espécie crescendo sobre substrato rochoso na região litorânea, em locais moderadamente batidos e calmos. 
Muito comum em poças de marés.
Distribuição: Maranhão, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Ilha de Fernando de Noronha e Trindade. Esta 
espécie tem sido citada para algumas áreas do litoral brasileiro como Ulva fasciata Delile.
Curiosidade: Espécie popularmente conhecida como alface-do-mar, sendo consumida em saladas e sopas.

Referências:
Coto e Pupo, 2009; Ferreira-Correia, 1997; Ferreira-Correia et al., 1977; Kanagawa, 1984; Oliveira–Filho 1977; Oliveira 
et al., 1999; Pedrini, 2011; Villaça et al., 2006.
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Ulva flexuosa
(Wulfen, 1803)

Família: Ulvaceae
Nome vulgar: Lodo-do-mar

Diagnose: Talo macroscópico de cor verde-claro totalmente tubular, estreito na base e mais largo para o ápice. Altura do 
talo de 1 a 12cm. Fixação no substrato por apressório pequeno. Talo simples ou ramificado com proliferações na base. Em 
vista superficial células quadráticas e retangulares com paredes espessas formam nítidas fileiras longitudinais na base ou 
em talos jovens. 
Habitat: Plantas crescendo sobre substrato rochoso no limite deste com areia e no manguezal fixa a pneumatóforos, cresce 
também com epífita sobre hidrozoários e esponjas. Em substrato arenoso pode formar extensos tapetes. Espécie muito 
comum no litoral maranhense.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ilha de Fernando de Noronha e Arquipélago dos Abrolhos. 
Curiosidade: São consideradas clorofíceas oportunistas, potenciais indicadoras de poluição orgânica.

Referências: 
Coto e Pupo, 2009; Ferreira-Correia et al.,1977; Ferreira-Correia, 1997; Ferreira-Correia & Brandão, 1974; Nunes, 1998; 
Oliveira et al., 1999; Villaça et al., 2006.
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Rhizoclonium africanum
(Kützing, 1853)

Família: Cladophoraceae
Nome vulgar:Lodo-do-mar

Diagnose: Talo macroscópico de cor verde-escuro, filamentoso de textura áspera constituído de filamentos unisseriados 
e muito entrelaçados formando densos emaranhados. Ramificação ausente ou pouco frequente, representada por ramos 
rizoidais curtos intercalares. 
Habitat: Espécie comum na Ilha de São Luís, crescendo no manguezal ou no seus bordos, geralmente associada à 
Rhizoclonium riparium (Roth) Harvey, Bostrychia radicans (Montagne) Montagne e Caloglossa leprieurii C.Agardh.
Distribuição: Amapá, Pará, Maranhão, Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.
Curiosidade: Algumas espécies são utilizadas na medicina popular como vermífugo e tratamento de feridas.

Referências: 
Barata, 2004; Coto e Pupo, 2009; Cutrim & Azevedo, 2005; Ferreira-Correia, 1997
Ferreira-Correia & Brandão, 1974; Oliveira et al., 1999; Oliveira, 1984; Paula et al., 1989.
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Rhizoclonium grande
(Börgesen, 1935)

Família: Cladophoraceae
Nome vulgar:Lodo-do-mar

Diagnose: Talo macroscópico de cor verde-claro, filamentoso de textura áspera, crescendo em densos tufos em substrato 
areno-rochoso. Filamentos rígidos, irregularmente curvados com células mais longas que largas e numerosos ramos rizoidais 
septados ou não, fixados às rochas ou a outros filamentos, formando extensos tapetes espessos. É a primeira citação desta 
espécie para o Brasil e Atlântico Sul. Foi descrita por Börgesen (1935) para a Índia como localidade-tipo.
Habitat: Espécie encontrada na Ilha do Medo, crescendo em substrato rochoso na zona entre-marés, formando extensos 
tapetes, com espessura de até 2cm.
Distribuição: Brasil (Maranhão), Índia, China, Hawai, Filipinas e Oceano Índico. 
Curiosidades: Já existem estudos de biologia molecular que colocam R. grande na árvore filogenética próximo de 
Cladophoropsis javanica (Kützing) P.C.Silva e do gênero Chaetomorpha Kützing.

Referências: 
Abbott et al., 2004; Börgesen,1935.
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Padina gymnospora (Kützing)
(Vickers, 1905)

Familia: Dictyotaceae
Nome vulgar: Alga parda ou Alga castanha

Diagnose: Talo macroscópico de cor marrom-esverdeado a amarelado, com fronde delicada mais ou menos translúcida 
medindo de 3 a 7cm de altura. Cresce agrupada formando extensas colônias. Fixação ao substrato por apressórios 
esponjosos. Talo foliáceo membranoso, flabeliforme inteiro a fendido longitudinalmente com lobos desiguais, levemente 
pregueado, transversalmente com leve impregnação de carbonato de cálcio. Pêlos em tufos em ambas as faces do talo, 
formando linhas concêntricas.
Habitat: Cresce sobre substrato rochoso em local pouco agitado, em poças de marés. Habita também a parte mais baixa 
da zona das marés, preferindo as águas mais limpas.
Distribuição: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ilha de Fernando de Noronha, Complexo 
Insular de Trindade e Martin Vaz e Arquipélago dos Abrolhos.
Curiosidades: Esta alga incorpora o cálcio. Usadas como alimentação para animais, fabricação de fertilizantes e na 
medicina tradicional.

Referências: 
Araiújo, 1983; Ferreira-Correia, 1997; Muniz et al., 2003; Nunes & Paula, 2000; Nunes & Paula, 2002; Oliveira-Filho, 
1977; Széchy & Cordeiro-Marino, 1991; Villaça et al., 2006.
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Sargassum vulgare 
(C.Agardh, 1820)

Família: Sargassaceae
Nome vulgar:Sargaço, Algas castanhas ou cisco-do mar

Diagnose: Talo macroscópico escuro de cor marrom-amarelada medindo de 15 a 35 cm de altura, fortemente fixas ao 
substrato por um apressório basal discóide bem desenvolvido, do qual partem ramos eretos e lisos. Ramificação especialmente 
na base, transportando ramos laterais curtos e achatados que lembram folhas; estas apresentam uma distinta nervura 
central e têm margens serradas. Possui poucos flutuadores quando presentes axilares nas porções superiores da fronde.
Habitat: Planta rara no litoral maranhense. Todos os espécimes coletados foram encontrados atirados à praia, indicando 
que devem crescer em profundidades.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Paraíba, Bahia, Alagoas, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Ilha de Fernando de Noronha e Arquipélago dos Abrolhos.
Curiosidade: Esta alga tem importante aplicabilidade econômica, principalmente como fonte de alginato, substância que 
se emprega como espessante e gelificante em diversas indústrias, principalmente a alimentícia.

Referências:
Araújo, 1983; Ferreira-Correia et al., 1977; Ferreira-Correia, 1997; Muniz et al., 2003; Nunes & Paula, 2002; Oliveira et 
al., 1999; Szecky & Cordeiro-Marino, 1991; Villaça et al., 2006.
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Acanthophora spicifera (Vahl)
(Börgesen,1910)

Família: Rhodomelaceae
Nome vulgar: Erva daninha mole

Diagnose: Talo ereto, em tufos cilíndricos, de consistência carnosa, marrom-avermelhado a esverdeado, medindo de 
6 a 15 cm de altura, fixação por um apressório discóide. Eixos cilíndricos, com numerosos ramos curtos espinescentes, 
dispostos alternadamente com mais ou menos quatro fileiras verticais, ao redor de todo eixo. 
Habitat: Esta espécie cresce no mesolitoral, presa sobre pedras soltas, submersas ou sobre carapaças de moluscos.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Sergipe, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ilha de Fernando de Noronha e Arquipélago dos 
Abrolhos.
Curiosidades: Estudos indicam que esta alga possui substâncias que têm atividade antitumoral, antiviral e anticoagulante.

Referências:
Cordeiro-Marino, 1978; Ferreira-Correia, 1987; Oliveira-Filho, 1977; Oliveira et al., 1999; Pedrini, 1980; Taylor, 
1931;1960; Villaça et al., 2006; Williams & Blomquist, 1947.
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Bostrychia radicans (Montagne)
(Montagne, 1842)

Família: Rhodomelaceae
Nome vulgar: Bostrychietum

Diagnose: Talo de cor negro-violáceo, em tufos densos delicados, medindo de 1 a 5 cm de altura, fixação por ramos 
normais do talo, com hapteron na extremidade. Ramificação alterna. Râmulos frequentemente curvados e densamente 
dispostos nas partes terminais. 
Habitat: Esta espécie cresce tanto sobre substrato rochoso, em locais protegidos e sombreados na parte superior do litoral, 
quanto nos manguezais, especialmente sobre troncos e rizóforos de Rhizophora mangle L. e pneumatóforos de Avicennia 
germinans Jacq. e Laguncularia racemosa Gaert. Em estolões e caules de Spartina alternifora L. e outras angiospermas 
marinhas. 
Distribuição: Amapá, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Sergipe, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Arquipélago de Abrolhos.
Curiosidades: Esta espécie serve de alimento para muitos animais marinhos que habitam os estuários. Alguns dos 
compostos identificados em Bostrychia radicans apresentam potencial farmacológico. 

Referências:
Fernandes et al., 2005; Ferreira-Correia, 1987; Oliveira, 1984; Oliveira et al., 1999
Pedrini, 1980; Taylor, 1931;1960; Ugadim, 1970;1976; Villaça et al., 2006
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Bostrychia calliptera (Montagne)
Montagne,1842

Familiar:Rhodomelaceae
Nome vulgar: Bostrychietum

Diagnose: Talo macroscópico delicado com ápices não curvados, medindo de 2 a 6 cm, de cor vermelho-escuro, crescendo 
em densos tufos, abundantemente ramificado, de consistência flácida e ramificação alterno-dística. Eixos principais, 
comprimidos, dissecados por ramos curtos de primeira ordem não ramificados, dando ao conjunto um belo aspecto de 
pena. 
Habitat: Cresce sobre rizóforos de R. Mangle, pneumatóforos de L. racemosa e A. germinans associada a Catenella 
caespitosa (Wither.) L. M. Irvine in Parke & Dixon, Caloglossa leprieurii (Montagne) J. Agardh e Bostrychia radicans 
(Montagne) Montagne. Planta muito comum na costa da Ilha de São Luís, crescendo nos manguezais.
Distribuição: Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santa Catarina.
Curiosidades: Como fonte de oxigênio, alimento e abrigo para organismos nos manguezais.

Referências:
Fernandes et al., 2005; Ferreira-Correia, 1987; Ferreira & Pinheiro, 1966; Fontes, et al., 2007; Fontes, 2012; Joly, 1965; 
Oliveira-Filho, 1977; Oliveira et al., 1999; Ugadim, 1970; 1976.
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Catenella caespitosa (Wither)
(L.M. Irvine in Parke & Dixon, 1976)

Família:Caulacanthaceae
Nome vulgar: Bostrychietum

Diagnose: Talo macroscópico de cor negro violáceo, de consistência carnosa, medindo de 2 a 5 cm de altura. Fixo ao 
substrato por um apressório discóide e uma porção prostrada semelhante a estolão. Ramos curtos revestindo densamente 
o substrato. Talo regularmente constrito, dicotomicamente ramificado, com segmentos cilíndricos a ligeiramente 
comprimidos.
Habitat: Cresce nos manguezais sobre troncos e rizóforos de Rhizophora mangle L. e pneumatóforos de Laguncularia 
racemosa Gaertn. e A.germinans Jacq. Ocorre também associada à B. radicans e Caloglossa leprieurii J. Agardh.
Distribuição: Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Paraíba, Sergipe, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
Curiosidades: Alga que serve de alimento aos peixes que habitam os estuários.

Referências:
Cutrim & Azevedo, 2005; Fernandes et al., 2005; Ferreira-Correia, 1987; Ferreira & Pinheiro, 1966; Joly, 1965; Oliveira-
Filho, 1977; Taylor, 1931;1960; Ugadim, 1970;1976.
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Gracilaria cearensis (Joly & Pinheiro)
(Joly & Pinheiro, 1966)
Família: Gracilariaceae

Nome vulgar: Alga vermelha

Diagnose: Talo macroscópico, ereto de cor vermelho-vináceo, medindo 5 a 25 cm de altura, ramificado em um só plano, 
com uma a diversas frondes presas por um apressório comum pequeno, discóide. Fronde com curto estipe cilíndrico 
alargando acima, em forma laminar. Ramificação dicotômica com proliferação também dicotômica abundante no ápice e 
margem das frondes.
Habitat: Planta crescendo em substrato rochoso, parcialmente enterradas na areia ou sobre conchas mortas de 
Anomalocardia brasiliana Gmelin (sarnambi) e Mytella falcata Orbigny (sururu).
Distribuição: Maranhão e Ceará.
Curiosidades: As espécies do gênero Gracilaria são produtoras de ágar, possuindo destaque na produção mundial de 
ficocolóides.

Referências:
Ferreira-Correia, 1987; Ferreira-Correia et al., 1977; Joly et al., 1965; Oliveira-Filho, 1977; Oliveira et al., 1999; Pinheiro 
& Joly, 1966.
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Gracilaria domingensis (Kützing) 
(Sonder ex Dickie,1901)
Família: Gracilariaceae

Nome vulgar: Alga vermelha

Diagnose: Talo de cor vermelho-vináceo quase preto quando seco, ramificação em um só plano, medindo de 10 a 35 cm 
de altura, apressório discoide pequeno, ramificação subdicotômica, eixo principal achatado e estreito próximo à base, na 
região mediana mais largo. Eixos secundários com ramificação pinada. 
Habitat: Plantas crescendo fortemente aderidas ao substrato rochoso, em lugares abrigados ou sobre conchas mortas ou 
esqueletos de celenterados, e sobre esponjas.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Arquipélago dos Abrolhos.
Curiosidades: Produtoras de ágar. As algas deste gênero possuem destaque na produção mundial de ficocolóides.

Referências:
Cordeiro-Marino, 1978; Ferreira-Correia, 1987; Oliveira-Filho, 1977; Oliveira et al., 1999; Pedrini, 1980; Pinheiro-Vieira 
& Ferreira, 1968; Taylor, 1960; Villaça et al., 2006.
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Gracilariopsis tenuifrons (C.J.Bird & Oliveira-Filho)
(Frederick & Hommersand, 1989)

Família: Gracilariaceae
Nome vulgar: Algas vermelhas ou cisco-do-mar

Diagnose: Talo de cor vermelho-rosado a esverdeado, medindo de 6 a 20 cm de altura, apressório discóide, pequeno e 
carnoso. Ramos totalmente cilíndricos, ramificados e esparsos irregularmente. Esta espécie está sendo citada pela primeira 
vez para a Ilha de São Luís.
Habitat: Plantas crescendo em substrato rochoso, em lugares calmos, parcialmente cobertos de areia ou sobre conchas de 
moluscos.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo.
Curiosidades: Alga produtora de ágar.

Referências:
Bird & Oliveira Filho, 1986; Fredericq & Hommersand,1989; Gurgel et al., 2003; Kapraun & Dunwoody 2002; Lourenço 
et al., 2005; Lyra et al., 2007; Yokoya, 1996.
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Hypnea musciformis (Wulfen)
(Lamouroux, 1813)

Família: Cystocloniaceae
Nome vulgar: Algas vermelhas ou cisco-do-mar

Diagnose: Talo de cor vermelho-escuro a róseo-avermelhado, medindo de 5 a 26 cm de altura. Ramificação abundante 
irregular com eixos principal e secundário com numerosos ramos, terminados em forma de gavinhas abundantes ou pouco 
desenvolvidas em certas plantas. 
Habitat: Cresce como epífita sobre outras algas e fixas sobre substrato rochoso ou carapaças de conchas mortas.
Distribuição: Maranhão Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ilha de Fernando de Noronha, Atol das Rocas e 
Arquipélago dos Abrolhos.
Curiosidades: apresenta grande valor econômico como fonte de carragenana do tipo k, hidrocolóide utilizado em diversas 
aplicações, principalmente na indústria de alimentos.

Referências:
Ferreira-Correia et al., 1977; Ferreira-Correia, 1987; Ferreira & Pinheiro, 1966; Joly, 1965; Oliveira-Filho, 1977; Pereira, 
1977; Villaça et al., 2006; Yoneshigue-Braga, 1970.
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Solieria filiformis (Kützing)
(P.W Gabrielson, 1985)

Família: Solieriaceae
Nome vulgar: Alga vermelha gelatinosa

Diagnose: Talo de cor róseo-avermelhado, totalmente cilíndrico de extremidades finas agudas, de consistência gelatinosa, 
medindo de 6 a 20 cm de altura. Ramificação subdicotômica alterna, porção basal com ramos cilíndricos reflexos. 
Habitat: Plantas crescendo isoladamente em substrato rochoso.
Distribuição: Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Ilha de Fernando de Noronha e Arquipélago dos Abrolhos.
Curiosidades: Substâncias extraídas de Solieria filiformis têm efeito inibidor no crescimento de algumas bactérias.

Referências:
Cordeiro-Marino, 1978; Ferreira & Pinheiro, 1960; Ferreira-Correia et al., 1977; Ferreira-Correia, 1987; Joly,1965; Pedrini, 
1980; Taylor,1960; Villaça et al., 2006.
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LISTA DE TÁXONS REGISTRADOS PARA A ILHA DE SÃO LUÍS, MARANHÃO

Táxons Táxons 
Cyanophyta / Cianobacteria Phaeophyta
Aphanothece castagnei (Brébisson) Rabenhorst Bachelotia antillarum (Grunow) Gerloff
Aphanothece stagnina (Sprengel) A. Braun Padina gymnospora (Kütizing) Sonder
Coleofasciculus chthonoplastes (Gomont) M.Siegesmund. J. R. Jo-
hansen & T. Friedl Sargassum cymosum C.Agardh

Gloeocapsopsis crepidinum (Thuret) Geitler ex Komárek Sargassum vulgare C.Agardh
Lemmermnniella obesa M.T.P. Azevedo, C.A. Souza & M. Menezes
Leptolyngbya crosbyana (Tilden) Anagnostidis & Komárek Rhodophyta
Leptolyngbya fragilis (Gomont) Anagnostidis & Komárek Acanthophora spicifera (Vahl) Borgesen
Lyngbya aestuarii Liebman ex Gomont Bostrychia calliptera (Mont,) Montagne
Phormidium corallinae (Gomont ex Gomont) Anagnostidis & 
Komárek Bostrychia montagnei Harv.

Porphyrosiphon luteus (Gomont) Anagnostidis & Komárek Bostrychia moritziana (Sond. Ex Kütz.) J.Agardh 
Scytonema arcangelii Bornet & Flahault Bostrychia pilulifera Montagne
Scytonema insulare C.L.Sant’Anna Bostrychia radicans (Mont.) Mont. In Orbigny
Tricocoleus tenerrimus (Gomont) Anagnostidis & Komárek Bostrychia scorpioides (Hudson) Montagne
Xenococcus pyriformis Setchell & N. L. Gardner Bostrychia tenella (J.V.Lamour.) J.Agardh

Bryothamnion seaforthii (Turner) Kützing
Caloglossa leprieurii (Mont.) G.Martens

Chlorophyta Caloglossa ogasawaraensis Okamura

Boodleopsis pusilla (F.S.Collins) W.R.Taylor, A.B.Joly & Bernatowicz Catenella caespitosa (Wither.) L.M. Irvine in Parke 
& Dixon

Bryopsis pennata J.V.Lamouroux Catenellocolax leeuwenii Weber-van Bosse

Bryopsis plumosa (Huds.) C. Agardh Centroceras clavulatum (C.Agardh in Kunth) 
Mont. In Durieu de Maisonneuve

Caulerpa fastigiata Montagne Ceramium brasiliense A.B.Joly
Caulerpa verticillata J. Agardh Chondracanthus acicularis (Roth) Fredericq
Chadophoropsis membranacea (C.Agardh) Borgesen Corallina officinallis Linnaeus
Chaetomorpha aérea (Dillwyn) Kützing Cryptonemia seminervis (C.Agardh) J.Agardh
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Chaetomorpha brachygona Harv. Dawsoniocolax bostrychiae (A.B.Joly & Yam-Tomi-
ta) A.B.Joly & Yam-Tomita

Cladophora vagabunda (L.) C.Hoek Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J.Agardh

Gayralia oxysperma (Kützing) K.L.Vinogr. ex Scagel et al. Gelidiopsis variabilis (Grev. Ex J. Agardh) F. Sch-
mitz

Rhizoclonium africanum Kützing Gelidium crinale (Turner) Gaillon
Rhizoclonium grande Borgesen* Gelidium pusillum (Stackh.) Le Jolis

Rhizoclonium riparium (Roth) Kützing ex Harv. Gracilaria cearenses (A.B.Joly & Pinheiro in Joly et 
al.) A.B.Joly & Pinheiro in Pinheiro & Joly

Rhizoclonium tortuosum (Dillwyn) Kützing  Gracilaria compressa (C.Agardh) Greville
Ulva chaetomorphoides (Borgesen) H.S Hayden, Blomster, Maggs, 
P.C. Silva,Stanhope &Waaland Gracilaria domingensis (Kützing) Sond. Ex Dickie

Ulva clathrata (Roth) C.Agardh Gracilaria intermedia J.Agardh
Ulva fasciata Delile Gracilaria tepocensis (E.Y.Dawson) E.Y.Dawson

Ulva flexuosa Wulfen Gracilariopsis tenuifrons (CJ.Bird & E.C.Oliveira) 
Fredericq & Hommersand**

Ulva flexuosa subsp flexuosa Wulfen Grateloupia dichotoma J.Agardh
Ulva flexuosa subsp. paradoxa (C.Agardh) M.J.Wynne Grateloupia filicina (J.V.Lamour) C.Agardh
Ulva lactuca Linnaeus Hildenbrandia rubra (Sommerf.) Menegh.

Ulva prolifera O.F.Müller Hypnea muscifomis (Wulfen in Jacquin) J. V. 
lamouroux

Ulva rígida C.Agardh Hypnea spinella (C.Agardh) Kützing
Jania adhaerens J.V.Lamouroux
Murrayella periclados (C.Agardh) F.Schmitz
Polysiphonia howei Hollenb. In W.R.Taylor
Polysiphonia subtilissima Montagne
Ptilothamnion speluncarum (Collins & Herv.) 
D.L.Ballant. & M.J.Wynne
Solieria filiformis (Kutz.) P.W.Gabrielson
Spyridia filamentosa (Wulfen) Harv. In Hook

   

*	 espécie citada pela primeira vez para o litoral brasileiro
**	 espécie citada pela primeira vez para a Ilha de São Luís.
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stima-se que, em todo o planeta, exis-
tam cerca de 172.000 km² de man-
guezais. Desse total, cerca de 15%, ou 
seja, aproximadamente 26.000 km², 

distribuem-se pelo litoral do Brasil (Figura 1).
No Brasil, os manguezais ocorrem desde o Ama-

pá até Laguna em Santa Catarina. A costa norte tem 
uma área de aproximadamente 8.000 km2 de mangue-
zais (Souza-Filho, 2005). Ao longo da costa dos esta-

dos do Pará e Maranhão, os manguezais formam um 
cinturão contínuo de cerca de 700.000 ha, que repre-
senta aproximadamente 85% de todos os manguezais 
do Brasil (Herz, 1991; Lacerda, 1999).

Manguezal é um ecossistema costeiro, de tran-
sição entre os ambientes terrestre e marinho, uma 
zona úmida característica de regiões tropicais e sub-
tropicais. Geralmente, associado às margens de baías, 
enseadas, barras, desembocaduras de rios, lagunas e 

Manguezais
Francisca Helena Muniz

Figura 1. Distribuição dos manguezais no planeta
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reentrâncias costeiras, onde haja encontro de águas 
de rios com a do mar, ou diretamente expostos à linha 
da costa, está sujeito ao regime das marés, sendo do-
minado por espécies vegetais típicas, às quais se asso-
ciam outros componentes vegetais e animais.

Ao contrário do que acontece nas praias arenosas 
e nas dunas, a cobertura vegetal do manguezal insta-
la-se em substratos de vasa de formação recente, de 
pequena declividade, sob a ação diária das marés de 
água salgada ou, pelo menos, salobra.

Devem-se distinguir os termos “manguezal” (ecos-
sistema) de “mangue”, termo comum dado às espécies 
arbóreas características desses habitats.

O solo do manguezal caracteriza-se por ser úmido, 
salgado, lodoso, pobre em oxigênio e muito rico em 
nutrientes. Por possuir grande quantidade de maté-
ria orgânica em decomposição, por vezes apresenta 
odor característico, mais acentuado se houver polui-
ção. Essa matéria orgânica serve de alimento à base 
de uma extensa cadeia alimentar, como por exemplo, 
crustáceos e algumas espécies de peixes. O solo do 
manguezal serve como habitat para diversas espécies, 
como caranguejos.

Os manguezais desempenham um importante 
papel como exportador de matéria orgânica para os 
estuários, contribuindo para a produtividade primá-
ria na zona costeira. Por essa razão, constituem-se em 
ecossistemas complexos e dos mais férteis e diversifi-
cados do planeta. A sua biodiversidade faz com que 
essas áreas se constituam em grandes “berçários” na-

turais, tanto para as espécies típicas desses ambientes, 
como para animais de ambientes adjacentes, como 
aves, peixes, moluscos e crustáceos, que encontram as 
condições ideais para reprodução, eclosão, criadouro 
e abrigo, quer tenham valor ecológico ou econômico.

Com relação à pesca, os manguezais produzem 
mais de 95% do alimento que o homem captura no 
mar. Por essa razão, a sua manutenção é vital para a 
subsistência das comunidades pesqueiras que vivem 
em seu entorno.

Quanto à dinâmica dos solos, a vegetação dos man-
guezais serve para fixar os solos, impedindo a erosão 
e, ao mesmo tempo, estabilizando a linha de costa. As 
raízes do mangue funcionam como filtros na retenção 
dos sedimentos. Constituem ainda importante banco 
genético para a recuperação de áreas degradadas, por 
exemplo, como aquelas afetadas por metais pesados.

A destruição dos manguezais gera grandes prejuí-
zos, inclusive para economia, direta ou indiretamente, 
uma vez que são perdidas importantes funções eco-
lógicas desempenhadas por esses ecossistemas. Entre 
os problemas mais observados destacam-se o desma-
tamento e o aterro de manguezais para dar lugar a 
portos, estradas, agricultura, carcinicultura estuarina, 
invasões urbanas e industriais, derramamento de pe-
tróleo, lançamento de esgotos, lixo, poluentes indus-
triais, agrotóxicos, assim como a pesca predatória. É 
muito comum a captura do caranguejo-uçá durante a 
época de reprodução, ou seja, nas “andadas”, quando 
se torna presa fácil. É preciso conhecer e respeitar os 
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ciclos naturais dos manguezais para que o uso susten-
tado de seus recursos seja possível.

Vegetação

Devido o solo salino e à deficiência de oxigênio, 
nos manguezais predominam os vegetais halófilos, em 
formações de vegetação litorânea ou em formações 
lodosas.

Nos manguezais do litoral da Ilha do Maranhão, 
existem registros para quatro espécies de árvores 
típicas destes ecossistemas. São elas:

•	 Rhizophora mangle L. (mangue-vermelho) - pró-
prio de solos lodosos, com rizóforos;

•	 Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn. (man-
gue-branco) - encontrado em terrenos mais al-
tos, de solo mais firme, associado a formações 
arenosas;

•	 Avicennia schaueriana Stapf & Leechman ex 
Moldenke (mangue-preto); e

•	 Avicennia germinans (L.) L. (mangue-preto).
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Rhizophora mangle 

Rhizoplora mangle L., conhecida como mangue-vermelho e 
sapateiro, é uma espécie típica de manguezal, da família Rhi-
zophoraceae.
O nome da árvore é assim dado pois, quando sua casca é raspa-
da, apresenta uma coloração avermelhada típica.
Característica de solos lodosos, apresenta rizóforos, que além 
de auxiliarem na sua sustentação, apresentam estruturas espe-
ciais (lenticelas), cuja função é a respiração.
A espécie reproduz-se por meio de sementes (propágulos) que 
germinam ainda presas à planta-mãe, aumentando as chances 
de a espécie se propagar.

Detalhe dos propágulos  
ainda na planta de  
Rhizophora mangle

É a espécie mais largamente distribuída (Prance et al., 
1975), e é dominante nas áreas estuarinas mais expostas ao 
oceano (Almeida, 1996).
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Mangue-vermelho: 
detalhes da planta com rizóforo, flores, fruto e propágulo

(Fonte:http://www.projetomanguezal.ufsc.br/projeto_manguezal.htm)

Laguncularia racemosa

O mangue-branco (Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn.), 
da família Combretaceae, é uma árvore pioneira nativa e típica 
do manguezal brasileiro, encontrada no interior do mangue e 
na transição para a floresta de restinga. Ocorre ao longo de 
toda a costa, tanto em águas mais salinas como salobras. Ocu-
pa principalmente bordas, grandes clareiras, regiões ribeirinhas 
e outras áreas abertas (Menezes et al., 2008).
Encontrado em terrenos mais altos, de solo mais firme, associa-
do a formações arenosas.
A árvore chega a 18 m de altura, sendo seu tronco áspero e fis-
surado. As raízes são radiais com geotropismo negativo e por-
tam pneumatóforos, para oxigenar os tecidos no solo alagado. 
Apresentam lenticelas, que também permitem a troca de gases 
entre a planta e o meio externo.
O pecíolo de suas folhas é vermelho e seu florescimento ocorre 
entre janeiro e fevereiro. Os frutos são drupas vermelho-mar-
rom, e as sementes são viáveis somente por 30 dias.
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A família Acanthaceae está representada por duas espécies 
do gênero Avicennia, conhecidas como mangue-preto ou 
siriúba.
Avicennia schaueriana Stapf & Leechman ex Moldenke tem 
sido registrada principalmente próximo de praias de areia 
(Amaral et al., 2001; Santos, 2005), e é uma espécie 
que atinge grande porte, sendo um constituinte principal 
nas florestas de mangue do litoral da Ilha.
O mangue-preto possui raízes radiais com pneumatóforos 
(estruturas que auxiliam na troca gasosa) mais desenvolvi-
dos e em maior número. Além disso, o mangue-preto tem 
estruturas especializadas denominadas glândulas de sal, que 
são assim chamadas pelo fato de excretar o sal que é absor-
vido pela planta.

Mangue-branco: detalhes da folha  
(pecíolo, glândulas e nectários), inflorescência e fruto

(Fonte: http://www.projetomanguezal.ufsc.br/projeto_manguezal.htm)

Tolera altas taxas de salinidade, devido à presença de estru-
turas especializadas em eliminar o sal absorvido pela planta, 
localizadas nos pecíolos, chamadas de glândulas de sal. A 
existência do mangue-branco em costas de baixa salinidade 
se deve ao fato de competir mais eficientemente em áreas 
de reduzido teor de sal.
Adstringente e tônico, é usado na medicina popular contra 
desinteria, afta, febre e caspa. Com alto teor de tanino, tem 
propriedades anti-tumorais.

Laguncularia racemosa

Mangue-preto: detalhes da planta, raízes radiais  
com pneumatóforos, inflorescência e frutos.

(Fonte: http://www.projetomanguezal.ufsc.br/projeto_manguezal.htm)
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Avicennia germinans (L.) L. é a espécie mais comum da fa-
mília Acanthaceae. De acordo com Luz et al. (2000), A. 
germinans é mais frequente em áreas elevadas, menos sujei-
tas a inundação e sob condições mais salinas.

Detalhe da planta de A. germinans com  
raízes radiais contendo pneumatóforos

Ramo com inflorescência e detalhe  
da folha com excreção de sal
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sponjas marinhas são os mais antigos 
organismos pluricelulares viventes, 
tendo surgido há mais de 550 milhões 
de anos, no período Pré-Cambriano, 

era Paleozóica. No Cambriano inferior já existiam 
representantes de todos os grupos recentes. Também 
conhecidos como poríferos pelo fato apresentarem o 
corpo perfurado por poros.

Elas variam enormemente em tamanho. Algumas 
têm aproximadamente o tamanho de um grão de arroz 
e outras podem exceder um metro em altura e diâme-
tro. Podem ser radialmente simétricas, mas a maioria é 
irregular e exibe padrões de crescimento maciços, ere-
tos, incrustantes ou ramificados. A maioria das espé-
cies comuns é brilhantemente colorida. Encontram-se 
freqüentemente esponjas verdes, amarelas, laranjas e 
violetas. Certos grupos de esponjas mudam a colora-
ção ao entrarem em contato com o ar atmosférico.

Ao examinar uma esponja da espécie Xestospon-
gia muta, ao largo da ilha de Curaçao, pesquisadores 

estimaram que esponjas com mais de um metro de-
vem ter em torno de 100 anos de vida (Sciencemag, 
2008).

Esponjas possuem colares de células (coanócitos) 
envoltos por cílios com um flagelo central que se 
move criando um corrente de água, fazendo com que 
ela passe de dentro para fora da esponja. Esses colares 
de células encontram-se na parede do corpo da es-
ponja em pequenas estruturas formando as câmaras 
aquíferas. Elas podem ter de 7.000 a 18.000 câmaras 
por milímetro cúbico na esponja, e cada uma dessas 
câmaras pode bombear aproximadamente 1.200 vezes 
seu próprio volume em um dia. Por serem animais fil-
tradores, desempenham um papel essencial no equilí-
brio dos ecossistemas marinhos.

Estes organismos permanecem, ainda hoje, pouco 
conhecidos, embora as pessoas estejam familiarizadas 
com as famosas “esponjas de banho” provenientes de 
regiões de águas quentes, como mar Mediterrâneo e o 
Golfo do México.
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Esponjas não possuem tecidos verdadeiros nem ór-
gãos sensoriais, mas têm um tipo de célula primitiva 
chamada de arqueócito, com característica totipoten-
te, sendo que, conforme a necessidade da esponja, ela 
muda sua função como secreção do esqueleto.

Esponjas adultas são sésseis, habitam o assoalho do 
oceano ou outros substratos. O seu sucesso ecológi-
co, nos diversos ambientes, da zona litorânea até a 
abissal, reside, entre outros, na sua simplicidade que 
permite adaptar-se a uma infinidade de nichos ecoló-
gicos. Portanto, sua distribuição está condicionada à 
duração de seu curto período larval livre natante, em 
geral de poucas horas. Os fatores limitantes para dis-
tribuição da larva são temperatura e a salinidade. Fa-
tores como a luz, a gravidade e a turbulência da água 
também influem na sua fixação.

Em realidade, as esponjas constituem um grupo 
importante no Reino Animal. No plano puramente 
zoológico, elas representam um modelo essencial para 
a compreensão da transição entre organismos unice-
lulares e pluricelulares. 

Aproximadamente 10.000 espécies já foram des-
critas pelos cientistas, mas há pelo menos três vezes 
mais por serem descobertas.

As esponjas, submetidas a estresse ambiental 
(movimentação da água, salinidade reduzida e pou-
ca profundidade), mostram redução em seus índices 
estruturais: diversidade e número de espécies. Muitos 
fatores são potenciais causadores de estresse para es-

ponjas: sedimentação, eutrofização e substâncias tóxi-
cas, como detergentes associados a efluentes domés-
ticos, que podem afetar a estrutura da comunidade.

Dentre os organismos marinhos, as esponjas são 
importantes como indicadores biológicos nos traba-
lhos de monitoramento ambiental, despontam como 
os organismos mais indicados para esta prática, devi-
do à sua condição séssil e filtradora.

Como são animais que vivem fixos a rochas, corais 
e outros substratos do fundo marinho, elas desenvolve-
ram uma grande variedade de sistemas de defesa con-
tra diversos predadores e parasitas, incluindo bacté-
rias e fungos. Em razão destas substâncias alelopáticas 
produzidas pelas esponjas muitas pesquisas científicas 
investigam suas propriedades farmacológicas, como 
antibióticos. Além disso, outros estudos demonstram 
que o ambiente marinho é muito rico em compostos 
biologicamente ativos, muitos dos quais pertencendo 
a novas classes químicas não encontradas nos recur-
sos terrestres. Os primeiros compostos biologicamente 
ativos descobertos a partir de recursos marinhos, no 
início dos anos 1950, manifestam atividade antiviral, 
e estudos seguintes com análogos sintéticos levaram 
ao desenvolvimento da citosina arabinosida como um 
remédio contra leucemia. Durante a década de 1977 
a 1987, aproximadamente 2.500 novos metabólitos 
foram identificados em organismos marinhos. 

A crescente importância dos poríferos em pes-
quisas bioquímicas e farmacológicas exige, acima de 
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tudo, que sejamos capazes de identificar claramente 
uma espécie, para só então caracterizar o tipo de am-
biente em que ela melhor se desenvolve, de modo a 
se conhecer seu ciclo de desenvolvimento. Além dis-
so, estudos recentes realizados pelo National Câncer 
Institute dos EUA apontam as esponjas como os or-
ganismos que mais produzem moléculas de alta singu-
laridade com interesse farmacológico, com potencial 
utilização em tratamentos de doenças, entre elas cân-
cer, AIDS e leucemia. 

Um estudo pioneiro, realizado por pesquisado-
res da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 
(FZB), Faculdade de Farmácia (UFRGS), Centro 
Integrado do Câncer (CINCAN) e South America 
Office for Anticancer Drug Development (SOAD), 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, com esponjas 
marinhas coletadas na costa de Santa Catarina, indi-
caram que as espécies Polymastia janeirensis, Haliclona 

aff tubifera, Mycale arcuiris e Raspailia (Siringella) sp. 
demonstraram citotoxicidade in vitro para células de 
tumor de colo retal e as espécies Haliclona aff tubifera 
e Axinella corrugata apresentaram alguma atividade 
antibacterial. 

Todas as esponjas se reproduzem sexuadamente e 
produzem larvas, originando gametas a partir de cé-
lulas somáticas. Os espermatozóides diferenciam-se a 
partir de coanócitos e os óvulos de coanócitos ou de 
arqueócitos. A fecundação é interna e a auto-fecun-
dação é evitada através de protandria (estratégia na 
qual o amadurecimento de espermatozóides precede 
o de óvulos). Algumas espécies podem se reproduzir 
assexuadamente formando estruturas especiais, tais 
como brotos ou gêmulas, sendo as últimas mais co-
muns em esponjas de água doce.

Texto ampliado de Mothes et.al.(2006).
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Cliona “celata”
(Grant, 1826)

Família: Clionaidae 
Nome vulgar: desconhecido

A. Conjunto de tilóstilos; B. Modificações na base dos tilóstilos

Diagnose: superfície com grande número de papilas arredondadas, onde se observam aberturas que podem ser ósculos ou 
poros. Esponja incrustante, perfurante em material calcário. Conjunto espicular constituído por tilóstilos. Colônias delga-
das, ásperas e consistentes a compressão.
Coloração: amarela alaranjada
Distribuição: considerada cosmopolita, ou seja, um complexo de espécies, morfologicamente iguais, porém geneticamente 
diferenciadas. Entretanto essa proposta teria que ser confirmada por meio de um estudo molecular. No Brasil: Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo; primeiro registro para o Maranhão. 
Curiosidade: extratos brutos de Cliona celata têm atividade antibacteriana, antifúngica, citotóxica, antimitótica, antiviral 
e ictiotóxica. 

Referências
Custódio et al., 2009; Mothes-de-Moraes, 1985; Mothes & Bastian, 1993; Muricy & Hajdu, 2006; Rützler, 2002.
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Tedania (Tedania) ignis
(Duchassaing & Michelotti, 1864)

Família: Tedaniidae 
Nome vulgar: Esponja de fogo

A. Estilo; B. Tilostos; C. Detalhes das terminações microespinhadas dos tilotos ; D. Oniqueta I; E. Oniqueta II

Diagnose: massiva a ramosa com projeções semelhantes a fístulas. Consistência bastante compressiva, porém muito frágil. 
Ósculos no topo das projeções cônicas. Conjunto espicular constituído por tilotos, estilos e oniquetas.
Coloração: varia de laranja clara à avermelhada.
Distribuição: caribenha. No Brasil: Amapá, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina.
Curiosidade: conhecida como esponja de fogo, pois causa queimaduras na pele ao ser manuseada. Tedania (Tedania) ignis 
apresenta propriedade antichemotactica. 

Referências
Lerner, 1996; Lerner et. al., 2005; Monks et al., 2002.



Beatriz M., Gustavo L. Kasper, Maurício A. Mendonça

  50  

Placosposngia melobesioides
(Gray, 1867)

Família: Placospongidae 
Nome vulgar: desconhecido

A. Conjunto espicular evidenciando os tilóstilos; B. Selenaster; C. Espiraster; D. Microstrôngilos

Diagnose: incrustante e constituído por placas corticais discretamente achatadas de contorno poligonal, unidas por um 
discreto sulco periférico. Placas de consistência dura. Conjunto espicular constituído por tilóstilos, selenasteres e microes-
ferásteres. 
Coloração: marrom avermelhado .
Distribuição: caribenha. No Brasil: Amapá e Pernambuco; primeiro registro para o Maranhão.

Referências
Mothes et. al., 2006 
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Haliclona (Halichoclona) sp. 1
Família: Chalinidae 

Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 300µm; B. Conjunto espicular; C. Conjunto espicular  
constituído por óxeas pequenas, discretamente encurvadas, algumas retas, extremidades aceradas

Diagnose: incrustante formando projeções fistulosas encimadas por um ósculo. Conjunto espicular constituído por peque-
nas óxeas. Consistência média à pressão e áspera ao tato.
Coloração: azul turquesa.
Distribuição: espécies do subgênero. Halichoclona é conhecida na Califórnia, Havaí, Atlântico oriental, Mediterrâneo e 
Caribe. 

Referências
De Weert, 1986, 2000, 2002. 
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Haliclona (Halichoclona) sp. 2
Família: Chalinidae 

Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 300µm; B. Conjunto espicular; C. Conjunto espicular  
constituído por óxeas pequenas, discretamente encurvadas, algumas retas, extremidades aceradas

Diagnose: incrustante formando projeções fistulosas encimadas por um ósculo. Conjunto espicular constituído por peque-
nas óxeas. Consistência média à pressão e áspera ao tato.
Coloração: azul turquesa.
Distribuição: espécies do subgênero. Halichoclona é conhecida na Califórnia, Havaí, Atlântico oriental, Mediterrâneo e 
Caribe. 

Referências
De Weert, 1986, 2000, 2002. 
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Halichondria (Halichondria) sp.1
Família: Halichondride 

Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 300µm; B. Conjunto espicular; C. Conjunto espicular  
constituído por óxeas pequenas delgadas grandes e pequenas, extremidades hastadas

Diagnose: massivamente incrustante com projeções interconectadas, vulcaniformes irregulares, anastomosadas encima-
das por grandes aberturas osculares. Conjunto espicular constituído por óxeas. Macia à compressão nas regiões de maior 
concentração, com projeções esparsas mais consistentes aflorando do sedimento do entorno.
Coloração: amarelo forte, tendendo para o mostarda.
Distribuição: gênero cosmopolita. Mais comum em regiões temperadas e frias do que em regiões tropicais. 

Referências
Erpenbeck & Van Soest, 2002; Van Soest et. al., 1990.
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Halichondria (Halichondria) sp.2
Família: Halichondride 

Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 300µm; B. Conjunto espicular constituído por óxeas, delgadas,  
grandes e pequenas, extremidades variando de hastadas a discretamente arredondadas

Diagnose: Esponja incrustante, superfície com saliências e reentrâncias, algumas regiões com pequenas elevações enci-
madas por um ósculo. Conjunto espicular constituído por óxeas delgadas, Distingue-se da espécie Halichondrida sp.1 pela 
presença de óxeas mais finas.
Coloração: Ocre, amarelada.
Distribuição: Gênero cosmopolita. Mais comum em regiões temperadas e frias do que em regiões tropicais. 

Referências
Erpenbeck & Van Soest, 2002; Van Soest et. al., 1990.
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Halichondria (Halichondria) sp.3
Família: Halichondride 

Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 300µm; B. Conjunto espicular; C. Conjunto espicular constituído  
por óxeas pequenas delgadas grandes e pequenas, extremidades hastadas variando a mucronadas

Diagnose: massivamente incrustante, com aspecto translúcido. Presente algumas projeções fistulosas e ósculos distribuí-
dos pela superfície da esponja. Conjunto espicular constituído por óxeas. Distingue-se da espécie Halichondrida sp.1 pela 
presença de óxeas mais finas. Difícil de percepção ao tato nas áreas de menor espessura da colônia.
Coloração: Branca amarelada, levemente translúcida e ocasionalmente com leves tonalidades esverdeadas.
Distribuição: gênero cosmopolita. Mais comum em regiões temperadas e frias do que em regiões tropicais. 

Referências
Erpenbeck & Van Soest, 2002; Van Soest et. al., 1990.
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Niphates cf. erecta
(Duchassaing & Michelotti, 1864)

Família: Niphatidae 
Nome vulgar: desconhecido

A. Arquitetura esqueletal. Escala: 200µm; B. Conjunto espicular; C. Conjunto espicular constituído  
por escleras pequenas: óxeas retas, algumas com discreta curvatura, extremidades aceradas e raros estilos

Diagnose: incrustante maciça ou com ramas rasteiras ou eretas. Superfície com discretas elevações vulcaniformes enci-
madas por um ósculo. Ósculos distribuídos irregularmente ou alinhados quando se trata de ramas. Conjunto espicular 
constituído por óxeas. Mais consistente nas ramas rasteiras que nas eretas.
Coloração: rosada, verde esbranquiçada e lilás. 
Distribuição: caribenha. Brasil: Amapá até Bahia; primeiro registro para o Maranhão.
Curiosidade: Niphates erecta produz a nifatevirina, uma glicoproteína inibidora da infecção pelo HIV em células humanas. 

Referências
Campos et al. , 2005; Custódio et al., 2009; Muricy et al., 2008; Zea, 1987.
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s cnidários constituem um filo de orga-
nismos aquáticos com grande diversi-
dade de espécies (cerca de 11.000 es-
pécies), que inclui anêmonas-do-mar, 

corais, caravelas, gorgônias, dentre outros. Recente-
mente foi proposta uma nova classificação taxonômi-
ca para este filo em um estudo realizado por Marques 
& Collins (2004), que através de informações mole-
culares definiram a filogenia neste grupo, consistindo 
em cinco classes: Anthozoa, Hydrozoa, Scyphozoa, 
Staurozoa e Cubozoa. A atual classificação inclui a 
nova classe Staurozoa e suas duas ordens: Staurome-
dusae e Conulatae, esta segunda ordem compreende 
espécies já extintas (Marques & Collins, 2004). 

Essa grande diversidade exibida pelo filo resulta 
de dois aspectos fundamentais do seu estilo de vida: 
a tendência em formar colônias por reprodução asse-
xuada e um ciclo de vida dimórfico, que inclui duas 
morfologias distintas a forma polipoide e forma medu-
soide (Brusca & Brusca, 2007). 

Os pólipos são bem mais diversos que as medusas. 
O estágio polipoide ocorre em todas as classes de cni-
dários; enquanto que as medusas livres não ocorrem 
na classe Anthozoa. A relativa uniformidade das me-
dusas é consequência, em parte, do seu estilo de vida 
pelágico, geralmente com aspectos morfológicos se-
melhantes entre as espécies e por sua incapacidade de 
formar colônias por reprodução assexuada na maioria 
dos representantes. Elas participam da vida colonial 
somente quando permanecem fixas às colônias como 
gonóforos sésseis (Brusca & Brusca, 2007). 

Apesar da impressão que a fase medusoide fomen-
ta à dispersão e exploração de habitat, a sua supressão 
tornou-se uma tendência evolutiva assumida em dife-
rentes linhagens, abreviando seu ciclo de vida (pedo-
morfose) (Boero et al., 1992) e, em outros casos ace-
lerando seu processo de assentamento próxima dos 
seus progenitores (Cornelius, 1992). Outro aspecto 
também defendido é o desenvolvimento reverso, que 
consiste em um processo geneticamente programado 
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(transdiferenciação, mortandade e proliferação de 
células) com o objetivo de suportar condições desfa-
voráveis do ambiente em que vivem (Piraino et al., 
2004).

O termo Cnidaria originou-se do grego “knide”, 
que significa “urtiga”, dando nome ao filo que se ca-
racteriza por possuir células urticantes denominadas 
cnidócitos (Ruppert et al., 2005). Os cnidários são os 
únicos organismos que possuem estruturas adesivas 
e urticantes, denominadas cnidas, responsáveis pela 
captura de presas, defesa, locomoção e fixação. Estas 
são produzidas no interior de células denominadas 
cnidoblastos e estão entre as maiores e mais comple-
xas estruturas intracelulares já conhecidas. As cnidas 
mais comuns, os chamados nematocistos, possuem 
uma cápsula com parede dupla e contêm uma mistura 
tóxica de fenóis e proteínas que variam em atividade 
e força de toxinas, em sua maioria, com efeitos neu-
rotóxicos, capazes de dominar presas grandes e ativas, 
como peixes. A penetração e fixação da toxina na vi-
tima é facilitada pela presença de espinhos ou estiletes 
presentes no túbulo (Brusca & Brusca, 2007).

As cnidas frequentemente são disparadas quan-
do há estimulo direto ou indireto (bruscas alterações 
físico-químicas da água); no entanto, há evidências 
de que o animal possui algum tipo de controle sobre 
as mesmas (Brusca & Brusca, 2007). É observado 
que o estímulo causador do disparo em uma área do 
corpo também pode resultar no disparo de cnidas de 

áreas vizinhas. Além disso, há uma diversidade de 
morfológica que pode resultar em múltiplos usos, pois 
um mesmo animal é capaz de deflagrar vários tipos 
de cnidas que podem funcionar de maneira específica 
para cada presa (Brusca & Brusca, 2007; Collin & 
Costello, 2007; Fautin, 2009). 

A maioria dos cnidários é carnívora. Os tentá-
culos, usados para alimentação, são repletos de cni-
dócitos. Eles capturam a presa, imobilizando-a e a 
levam para a região da oral. Porém, vários grupos 
de cnidários adotaram métodos de alimentação que 
não dependem do uso direto dos tentáculos, como 
exemplo, algumas anêmonas tropicais da ordem Co-
rallimorpharia e muitos corais que utilizam uma rede 
de muco, formada por uma fina camada de cordões, 
que cobre a superfície da colônia e coleta a fina ma-
téria particulada que se precipita na coluna d’água. 
O muco é repleto de alimento e levado por pequenos 
cílios à boca. Em alguns corais, os tentáculos são 
bastante reduzidos ou até inexistentes e toda a 
alimentação é realizada pelo método suspensívoro 
por rede mucosa (Goldberg, 2002; Brusca & Brus-
ca, 2007). As medusas se utilizam de outra estratégia 
de captura, consistindo na formação de vórtices na 
água resultantes da própria natação as quais geram 
correntes que conduzem as presas para sua boca; 
os itens alimentares geralmente são organimos do 
zooplâncton (Cnidaria, Ctenophora, Urochordata e 
Chaetognata) (Raskoff, 2002).
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Além de serem importantes por auxiliarem a ali-
mentação dos cnidários, os tentáculos desempenham 
função de defesa. Diversos registros de acidentes com 
cnidários foram publicados. No Brasil, as regiões Nor-
te e Nordeste são as que apresentam maior frequência 
de acidentes (Haddad-Jr., 2003; Neves et al., 2007).

De acordo com Haddad-Jr. et al. (2005), as clas-
ses de cnidários ligadas a acidentes em humanos são: 
Anthozoa (anêmonas e corais), Hydrozoa (caravelas 
e hidroides), Scyphozoa (as medusas ou águas-vivas 
verdadeiras) e Cubozoa (as cubomedusas), sendo es-
tes últimos responsáveis pelos acidentes mais graves 
em seres humanos. Todos esses animais apresentam 
cnidócitos e a gravidade dos acidentes varia com a 
quantidade de nematocistos disparados e a área cor-
poral comprometida da vítima.

O quadro clínico dos acidentes por cnidários é típi-
co, com aparecimento de placas lineares com edemas 
e eritemas, de intensidade dolorosa, imediatamente 
após o contato com os animais nas praias. As espécies 
brasileiras raramente provocam fenômenos sistêmi-
cos, mas não é impossível a presença de dispnéia, mal-
-estar, hipotensão arterial e arritmias cardíacas após o 
envenenamento (Cardoso et al., 2004; Haddad-Jr. et 
al., 2010; Queiroz & Caldas, 2011).

Na capital maranhense, é frequente o apareci-
mento da caravela Physalia physalis (Linnaeus, 1758) 
nas praias, principalmente em meses de ventos fortes, 
como agosto e setembro (Ferreira et al., 2007; Fer-
reira & Nunes, 2011). Acidentes com essa espécie 

acometem muitos banhistas, principalmente crianças 
que são facilmente atraídas pela cor intensa desses 
animais e pela falta de informação sobre eles (Sousa 
et al., 2008). 

A diversidade dos cnidarios brasileiros é notoria-
mente desconhecida, embora exista maior compreen-
são sobre vários aspectos da cnidofauna na região 
sudeste do Brasil (Marques et al., 2003). De acordo 
com Marques et al. (2003) a riqueza de espécies de 
medusozoa, todas as classes de cnidária com exceção 
dos Anthozoa, na costa brasileira é de 82 famílias, 205 
gêneros e 377 espécies. Neste mesmo estudo é reve-
lada a riqueza de espécies de cnidários para o estado 
Maranhão, perfazendo um total de 85 espécies: 75 es-
pécies de Hydrozoa, 8 de Scyphozoa e 2 de Cubozoa. 

Acompanhando o panorama de status de conheci-
mento da cnidofauna, no estado do Maranhão cons-
tata-se que essa fauna é demasiadamente desconheci-
da, sendo isso decorrente principalmente da falta de 
especialistas no grupo (Pérez, 2005). A maioria das 
espécies conhecidas para o litoral maranhense foi des-
crita por Almeida et al. (2005) registrando espécies 
de octocorais em praias urbanas de São Luís, e por 
Amaral et al. (2007) que listaram espécies de corais 
e hidróides calcificados para o Parque Estadual Mari-
nho Parcel de Manuel Luiz. 

A importância do conhecimento da cnidofauna 
no Estado reside na melhor compreensão dos fe-
nômenos biogeográficos gerados pela conectivida-
de com a cnidofauna caribenha, além da alta taxa 
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de endemicidade desta mesma fauna para o Brasil 
(Nunes et al., 2011). Por fim, apesar de a fauna do 
PEM Parcel de Manuel Luiz possuir a segunda maior 
diversidade de espécies brasileiras, perdendo apenas 

para Abrolhos (Bahia), acreditamos que o aumento 
de esforços nos estudos dos Cnidários e formação de 
especialistas podem gerar novas concepções para o 
Brasil.

Tabela 1 -	Lista taxonômica das espécies de cnidários registradas para o estado do Maranhão.

Classe Anthozoa
       Subclasse Octocorallia
         Ordem Alcyonacea
                  Família Clavulariidae
                           Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860)
                 Família Plexauridae
                           Plexaurella dichotoma (Esper, 1791)
                         Scleracis guadalupensis (Duchassaing & Michelotti, 1860)
                           Muriceopsis sp.
                  Família Gorgoniidae
                         Pacifigorgia elegans (Milne-Edwards & Haime, 1857)
                         Leptogorgia miniata (Milne-Edwards & Haime, 1857)
                         Leptogorgia punicea (Milne-Edwards & Haime, 1857)
      Subclasse Hexacorallia
         Ordem Actiniaria 
                  Família Actiniidae
                         Bunodosoma caissarum Belém, 1987
                           Bunodosoma cangicum Belém & Preslercravo, 1973
         Ordem Zoanthidea 
                  Família Zoanthidae
                           Zoanthus sp.
Classe Hydrozoa
Subclasse Anthomedusae
           Ordem Filifera 
                  Family Stylasteridae
                           Stylaster roseus (Pallas, 1766)
Subclasse Siphonophorae
           Order Calycophorae
                  Family Diphyidae
                           Lensia leloupi Totton, 1954
        Ordem Siphonophorae
                  Família Physaliidae	
                           Physalia physalis (Linnaeus, 1758)
Classe Scyphozoa
        Ordem Rhizostomeae
                  Família Lychnorhizidae
                           Lychnorhiza lucerna Haeckel, 1880
            Family Stomolophidae
                  Stomolophus meleagris L. Agassiz, 1862
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Physalia physalis
(Linnaeus, 1758)

Família: Physaliidae
Nome vulgar: caravela, água-viva

Diagnose: É um hidrozoário de fácil identificação devido ao seu aspecto geral; apresenta uma vesícula de gás usada como 
flutuador (pneumatóforo)  e vários tentáculos distensíveis abaixo da vesícula.
Coloração: Sua coloração varia do azul-esverdeado até o lilás na vesícula e tentáculos.
Habitat e comportamento: São organismos que compõem o plêuston, pois parte do corpo pode estar acima da linha 
d’água e a outra metade dentro da água. Dessa forma, são facilmente propulsionadas pelos ventos,  assim sendo denomi-
nadas caravelas em alusão às famosas embarcações coloniais.
Distribuição: São encontradas em águas tropicais de todo o planeta, muito comuns no nordeste brasileiro.
Curiosidade: Apesar do aspecto morfológico, as caravelas constituem uma colônia composta por várias unidades fun-
cionais (dactylozooide, gastrozooide,  gonozooide e pneumatóforo). A colônia é sempre dióica e a reprodução sexuada 
com fecundação na água. Neste caso as aparências enganam, pois atrás de toda a beleza as caravelas são extremamente 
venenosas.

Referências
Bardi & Marques, 2017; Haddad-Jr. et al., 2010; Human & Deloach, 2006.

Foto: Jorge L. S Nunes
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Bunodosoma cangicum
(Belém & Preslercravo, 1973)

Família: Actiniidae
Nome vulgar: anêmona, anêmonar-do-mar

Diagnose: É um pólipo solitário pertencente à classe Anthozoa. Sua morfologia externa apresenta uma coluna aderida a 
um substrato através do disco pedal e na outra extremidade fica a boca, localizada no centro um anel composto por nu-
merosos tentáculos curtos.
Coloração: Sua coloração pode apresentar tonalidades do laranja ao vermelho, sendo comuns os tons escuros de cinza a 
marrom nos discos pedais, colunas , tentáculos e disco oral.
Habitat e comportamento: Esta anêmona-do-mar é comum em substratos consolidados  localizados no mediolitoral, mas 
também podem ser encontradas em locais com substrato inconsolidado e profundos. São facilmente observadas nas poças 
de marés durante a baixamar nas praias de São Marcos, Calhau, Araçagy e Panaquatira.
Distribuição: Endêmica para o Brasil.
Curiosidade: Capturam presas vágeis (peixes, caranguejos, siris) utilizando seus tentáculos. Quando estão emersos prote-
gem-se desta exposição contraindo-se. Na ocasião, ficam completamente irreconhecíveis no ambiente.  Também podem 
funcionar como indicadores de qualidade ambiental. São venenosas.

Referências
Dias et al., 2007; Melo & Amaral, 2005.

Foto: Jorge L. S Nunes
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 Stomolophus meleagris 
(L. Agassiz, 1862)

Família: Stomolophidae 
Nome vulgar: medusa, água-viva

Diagnose: Sino aproximadamente hemisférico, tentáculos curtos fundidos, exumbrela com superfície lisa, subumbrela 
circular musculosa e interrompida nos canais radiais e escápulas presentes.
Coloração: Coloração muito variada, principalmente no sino. A exumbrela pode ser creme, azul-amarelado e marrom, 
geralmente na porção inferior. 
Habitat e comportamento: Vivem em águas quentes, normalmente em ambientes estuarinos.
Distribuição: Encontrada no oceano Atlântico e oceano Pacífico.
Curiosidade: Em alguns meses do ano sua abundância é muito elevada na zona de arrebentação, sendo comumente cap-
turadas em redes de pesca durante os arrastos nas praias. Consideradas venenosas podem causar arritimias em humanos.

Referências
Calder, 1982; Morandini et al., 2005.
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s moluscos (do latim Molluscus = mole) 
representam o maior e mais rico filo de 
invertebrados depois dos artrópodes em 
número de espécie descritas, cerca de 

110.000. Ainda há descrições de novas espécies a um 
taxa que supera a maioria dos demais grupos zooló-
gicos (Ardila et al., 2002). O grupo pode ser carac-
terizado por apresentar indivíduos com uma concha 
calcária formada a partir de secreções do manto. Con-
tudo, essa concha pode ser reduzida ou ausente como 
é o caso das lesmas. As conchas dos moluscos têm por 
função proteger o corpo mole do animal. Apresentam 
vários formatos, sendo fundamentais no processo ta-
xonômico do grupo.

Quanto à alimentação desses animais, uma estrutura 
muito importante pode atuar na trituração dos alimen-
tos e na raspagem do substrato em busca do alimento, a 
rádula que corresponde a uma estrutura de dentes qui-
tinosos, presente em quase todas as classes desse filo, 
com exceção dos bivalves que não as possuem.

Os moluscos possuem funções econômica e ecoló-
gica, sendo considerados grandes recursos pesqueiros 
e ótimos indicadores ecológicos. Atualmente, o filo 
molusca abrange cerca de oito classes e pertence 
ao reino animal e ao domínio Eukaria (Eucario-
tas). As espécies deste filo estão distribuídas entre 
as classes Caudofoveata, Solenogastres, Monoplaco-
phora, Polyplacophora (conhecida pelos quitons), 
Scaphopoda, Gastropoda, Bivalvia e Cephalopoda 
(Hickman et al., 2004).

Uma das classes mais importantes dos moluscos 
é a Gastropoda (Cuvier, 1797), que reúne cerca de 
80% das espécies. Os gastrópodes, animais que pos-
suem conchas espiraladas, formada por um tubo cal-
cário que se enrola ao arredor de um eixo central, co-
nhecido como columela, possuem um opérculo cuja 
função é selar a abertura da concha quando o animal 
retrai-se dentro dela (Ardila et al., 2002). Entre os 
gastrópodes, um dos representantes que merecem des-
taque são os nudibrânquios (super ordem nudibran-

Moluscos
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chia). Estes organismos estão entre os moluscos mais 
surpreendentes, vistosos, coloridos e belos (Ruppert et 
al., 2005). Os nudibrânquios são carnívoros e grandes 
predadores de cnidários. Os mesmos utilizam os cni-
dócitos como mecanismo de defesa.

Os gastrópodes possuem as ornamentações das 
conchas bastante rebuscadas, composta de estruturas 
importantes, principalmente para processo de identi-
ficação e classificação taxonômica. Na concha é pos-
sível identificar as seguintes estruturas: espira, vértice, 
volta, ombro, abertura, lábio externo, lábio interno e 
abertura sifonal (Thomé et al., 2010). 

A classe Bivalvia reúne animais que apresentam 
o corpo comprimido, alojando-se entre duas valvas, 
que, por sua vez, recobrem o manto interno e se man-
tém unidas através de um ligamento flexível conhe-
cido como charneira (Ardila et al., 2002). A classe 
possui espécies que habitam vários andares bênticos 
e todos os tipos de ambientes marinhos. Os principais 
representantes na Ilha do Maranhão são os sarnambis, 
as tariobas, as ostras e os mexilhões. Os bivalves po-
dem ser encontrados no ambiente marinho e na água 
doce, podendo escavar e se esconder em substratos de 
areia e lama (Amaral, 2005). 

Algumas espécies são conhecidas pela capacidade 
de perfurar superfícies duras como madeiras, a exem-
plo dos Teredos. Nessa classe existem espécies parasi-
tas de outros moluscos e poliquetas, nas quais alguns 
indivíduos do grupo se adequaram à vida parasitária, 
em que as modificações mais importantes dizem res-

peito principalmente à cavidade bucal (RUPPERT et 
al., 2005). Além de parasitas, existem representantes 
comensais, ou seja, estão em interações com outros 
indivíduos em que um parceiro ganha e o outro não é 
prejudicado, nem beneficiado (Begon et al., 2007). A 
maioria dos bivalves são filtradores e respiram através 
de brânquias, as quais são utilizadas para coletas de 
alimento em suspensão na água. 

Convém ressaltar que os estudos malacológicos no 
estado do Maranhão ainda são insipientes havendo ne-
cessidade de pesquisas mais detalhadas sobre aspectos 
da sua composição, aspectos ecológicos e biológicos. 
Entre os estudos já realizados no Maranhão podemos 
citar Rodrigues et al., (2011) que estudou a distribui-
ção quali-quantitativa de moluscos em manguezais da 
Ilha dos Caranguejos e Igarapé Buenos Aires, Mara-
nhão,  Rodrigues (2011) que estudou a distribuição 
espacial e temporal da malacofauna em manguezais do 
entorno do Porto do Itaquí e da Ilha dos Caranguejos  
na Baía de São Marcos, Coelho-Costa (2007) que lis-
tou algumas famílias de moluscos no canal da Raposa, 
Oliveira & Rebelo-Mochel (1999) que inventariaram 
a endofauna macrobêntica nos manguezais de Parna-
-Açu e Lopes (1997), que estudou a estrutura das co-
munidades de moluscos da praia de Panaquatira. 

Neste capítulo apresentaremos algumas espécies 
principais de moluscos gastrópodes e bivalves comuns 
no litoral maranhense,  pertencentes às famílias Litto-
rinidae, Ellobiidae, Naticidae, Muricidae, Lucinidae, 
Neritidae, Thaididae e Mytilidae.



Moluscos

  71  

CLASSE GASTROPODA

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: NERITIMORPHA
Família: Neritidae
Espécie: Neritina virginea Linnaeus, 1858.
Coloração: Apresenta um enorme polimorfismo na coloração 
da concha e vários tipos de linhas tênues que lembram pintu-
ras à mão.
Tamanho médio: 18 mm.
Hábito e comportamento: N. virginea é uma espécie que vive 
em ambientes intertidais sobre substratos rochosos, arenosos 
ou lamosos. Podem ser encontradas epifitando sobre raízes, 
caules de  mangue e  algas. São espécies eurihalinas e, para 
se protegerem da dissecação, podem se enterrar no substrato 
inconsolidado ou ficar embaixo das rochas.
Distribuição: Apresentam registros de ocorrência desde o es-
tado do Pará até Santa Catarina.
Curiosidade: São comumente encontradas sob a areia da 
praia, que fica marcada por sua trilha em busca de alimento ou 
refúgio. Pode-se observá-las formando aglomerações de indi-
víduos. É comum servirem de matéria prima para confecção 
de várias peças de artesanato.

Informações sobre a espécie: BARROSO & MATTHEWS-
-CASCON (2009); FARIAS & BARREIRA (2007); NUNES 
et al (2005); THOMÉ et al (2004).

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Família: Littorinidae
Espécie: Littoraria flava (King e Broderip, 1832).
Coloração: Apresenta uma grande variação na coloração da 
concha. O padrão de colorido da concha varia entre tonalida-
des do marrom escuro até o mais pálido.
Tamanho médio: 15mm.
Hábito e comportamento: São herbívoros, comuns em am-
bientes intertidais sobre substratos rochosos. São considerados 
indicadores universais do limite superior da região intertidal.
Distribuição: Ocorrem no lado Ocidental do Oceano Atlân-
tico, distribuindo-se desde Cuba até Santa Catarina (Brasil).
Curiosidade: O tamanho dos indivíduos no ambiente é leva-
do em consideração para estudos de zonação. Podem ocupar 
as margens de manguezais, sendo encontrados sobre caules e 
raízes.

Informações sobre a espécie: SIMONE (1998); NUNES et al 
(2005).
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Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Familia: Littorinidae
Espécie: Littoraria angulifera Lamarck, 1822.
Coloração: Apresenta coloração variada.
Tamanho médio: 18mm. 
Hábito e Comportamento: L. angulifera é um gastrópode-
-marinho conhecido popularmente como caramujo-do-man-
gue. Possui hábito arborícola e vive sobre rochas ou árvores 
de mangue. São herbívoros e possuem frequência abundante. 
Distribuição: Distribuem-se desde o estado do Maranhão até 
São Paulo. 
Curiosidade: A espécie pode suportar grandes variações de 
salinidade, sendo, portanto, eurihalinas. São observadas com 
muita frequência nos manguezais da Baía de São Marcos e 
abundantes em todos os andares bênticos.

Informações sobre a espécie: RODRIGUES (2011); RODRI-
GUES et al (2011).

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Familia: Naticidae
Espécie: Natica marochiensis Gmelin, 1791.
Coloração: A concha tem uma coloração castanho brilhoso e/
ou marrom.
Tamanho médio: 20mm.
Hábito e comportamento: Vivem em fundos arenosos, en-
terradas ou sob o sedimento. Podem ainda viver em fundos 
lodosos, são carnívoros e são comuns em vários ambientes.
Distribuição: N. marochiensis é uma espécie marinha e pos-
sui ocorrências desde o Amapá até o Espírito Santo, Fernando 
de Noronha, Ilha de Trindade e Martin Vaz.
Curiosidade: Não encontrada.
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Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Família: Thaididae
Espécie: Thais cf. trinitatensis Guppy, 1869.
Coloração: A cor da concha de T. cf. trinitatenses varia des-
de o amarelo até o marrom. 
Tamanho médio: 31mm.
Hábito e comportamento: É comum serem observadas sobre 
pedras.
Distribuição: Possuem registros de ocorrência desde o litoral 
do Pará até o Piauí.
Curiosidade: T. cf. trinitatensis é considerada uma espécie de 
substrato duro, são observadas com bastante frequência nos 
manguezais da Baía de São Marcos.

Informações sobre a espécie: RODRIGUES (2011); RIOS et 
al (1994).

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Família: Muricidae
Espécie: Stramonita sp. Schumacher, 1817
Coloração: Possui coloração cinza com uma grande variação 
de tonalidades.
Tamanho médio: 40mm.
Hábito e comportamento: Stramonita sp. é um dos gastró-
podes mais comuns de costões rochosos do litoral brasileiro. 
Vive sobre pedras e em fundo de cascalho de coral, pedra ou 
concha, e se alimenta de outros animais.
Distribuição: Desconhecida.
Curiosidade: Possui grande adaptabilidade sobre o aumento e 
diminuição da salinidade em determinados ambientes.

Informações sobre a espécie: RODRIGUES (2011); LAVRA-
DO (1992). SILVA (2008). CLAREMONT & REID (2011).



Carlos A. L. Rodrigues, Nayara B. Santos, Zafira da S. de Almeida

  74  

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Família: Muricidae
Espécie: Stramonita haemastoma floridana Linnaeus, 1758.
Coloração: O padrão colorido da concha de S. haemasto-
ma. floridana é muito variável, possuem tonalidades cinza, 
amarelado e bronze com manchas marrons.
Tamanho médio: Desconhecido.
Hábito e comportamento: Esta espécie é carnívora e vive so-
bre rochas e cascalhos. É predadora, principalmente de outras 
espécies de moluscos de importância econômica.
Distribuição: É uma espécie pan-atlântica, encontrada nos 
dois lados do oceano Atlântico e no mar Mediterrâneo. No 
Atlântico ocidental distribue-se da Carolina do Norte (EUA) 
até o Brasil, são encontrados no Rio Grande do Sul e nas ilhas 
oceânicas brasileiras.
Curiosidade: Não encontrada.

Informações sobre a espécie: FARIAS & BARRETO (2007); 
FERES & SANTOS (2007); NUNES et al (2005).

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Familia: Muricidae
Espécie: Thais (Thaisella) coronata Lamarck, 1816
Coloração: A coloração da concha geralmente é marrom.
Tamanho médio: 36mm.
Hábito e comportamento: São gastrópodes que vivem sobre 
substratos consolidados e são endêmicas do Brasil.
Distribuição: Sua distribuição corresponde à faixa litorânea 
do Pará até a Bahia.
Curiosidade: Esta espécie apresenta uma classificação in-
certa, possuindo várias sinonímias. Seu registro no Brasil é 
relatado apenas para o litoral maranhense, onde é comum en-
contrar as conchas servindo de abrigo para paguros.

Informações sobre a espécie: FARIAS & BARRETO (2007); 
FERES & SANTOS (2007); NUNES et al (2005).
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Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA
Familia: Terebridae
Espécie: Hastula cinerea Born, 1778.
Coloração: O colorido das conchas varia entre tonalidades 
do marrom ao castanho claro.
Tamanho médio: 55mm.
Hábito e comportamento: São carnívoros que se alimentam 
de poliquetas e vivem enterradas em ambientes arenosos das 
zonas de arrebentação e região intertidal.
Distribuição: Esta espécie é pan-atlântica, encontrada nos 
dois lados do oceano Atlântico. No Brasil, são encontrados do 
Maranhão até Santa Catarina.
Curiosidade: São possíveis hospedeiros do Trematoda Pha-
gicola (Platyhelminte) parasita de peixes. As conchas de H. 
cirenea são muito usadas no artesanato.

Informações sobre a espécie: ALVES et al (2006); NUNES et 
al (2005); THOMÉ et al (2004).

Subclasse: PULMONATA
Subordem: BASOMMATOPHORA 
Família Ellobiidae
Espécie: Melampus coffea Linnaeus, 1758.
Coloração: Apresenta a coloração da concha marrom com 
listras brancas alternadas em sua superfície.
Tamanho médio: 20 mm.
Hábito e comportamento: Vive em fundos arenosos e lodo-
sos e ainda sobre plantas aquáticas. Esta espécie é herbívora.
Distribuição: M. coffea possui registro de ocorrências nos es-
tados do Espírito Santo, Bahia e Maranhão.
Curiosidade: M. coffea é um gastrópode pulmonado comum 
em manguezais do Brasil. É conhecida popularmente por bú-
zio ou caracol e apresentam uma inteira relação com o mangue 
e ainda, com os pneumatóforos de Avicennia schaueriana.

Informações sobre a espécie: RODRIGUES et al (2011); 
CARVALHO et al (2007)
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CLASSE BIVALVE

Subclasse: METABRANCHIA
Ordem: PTERIMORPHA
Família Mytilidae
Espécie: Mytella falcata Orbigny, 1846.
Coloração: Há uma variação do verde ao amarelo – castanho.
Tamanho médio: 40 mm.
Hábito e comportamento: São suspensívoros e vivem na 
zona entre - marés de rios e trechos do canal principal de es-
tuários. 
Distribuição: Esta espécie é muito conhecida na região nor-
deste do Brasil.
Curiosidade: Estes animais representam uma grande relevân-
cia econômica e importante fonte de renda e de alimento para 
muitas famílias. Possuem ainda um potencial considerável 
como fonte de proteína para muitos países em desenvolvimen-
to, como por exemplo, o Brasil.

Informações sobre a espécie: ARAÚJO et al (2009).

Subclasse: EULAMELLIBRANCHIA
Ordem: LUCINOIDA
Família Lucinidae
Espécie: Lucina pectinata Gmelin, 1791.
Coloração: A cor da concha corresponde ao branco amare-
lado.
Tamanho médio: 70 mm.
Hábito e comportamento: Vivem enterrados no sedimento 
ou ficam sobre os substratos lodosos em zonas de águas cal-
mas, em profundidades entre 15 a 20 cm. 
Distribuição: Possuem ocorrência desde os litorais dos esta-
dos do Amapá até o Paraná.
Curiosidade: L. pectinata pode ser conhecida popularmente 
como Lambreta ou Sambaqui. É um bivalve filtrador. Segundo 
a literatura, por viver enterrada, a escavação em média de L. 
pectinata nos substratos varia de 7,5 a 30 cm no interior do 
solo.

Informações sobre a espécie: RODRIGUES (2011).
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GASTROPODA

Ordem: NERITIMORPHA

Família Neritidae
Gênero: Neritina Rafinesque, 1815.
Espécie: Neritina virginea Linnaeus, 1858.

Subclasse: PROSOBRANCHIA
Ordem: CAENOGASTROPODA

Familia Littorinidae
Gênero:  Littoraria Férussac, 1822.
Espécie: Littoraria angulifera Lamarck, 1822.
Espécie: Littoraria flava King e Broderip, 1832.

Gênero: Natica Scopoli, 1777.
Espécie: Natica marochiensis Gmelin, 1791.

Ordem: CAENOGASTROPODA

Família Thaididae
Gênero: Thais Roding, 1798.
Espécie: Thais cf. trinitatensis Guppy, 1869.
Espécie: Thais (Thaisella) coronata Lamarck, 1816.

Família Muricidae
Gênero: Stramonita Schumacher, 1817.
Espécie: Stramonita sp. Schumacher, 1817.
Espécie: Stramonita haemastoma floridana Linnaeus, 1758.

Familia: Terebridae
Genero: Hastula
Espécie: Hastula cinerea Born, 1778.

Subclasse: PULMONADOS
Sub-ordem: BASOMMATOPHORA

Família Ellobiidae
Gênero: Melampus Montfort, 1810.
Espécie: Melampus coffea Linnaeus, 1758.

BIVALVIA

Sub-classe: METABRANCHIA
Ordem: PTERIMORPHA

Família Mytilidae
Gênero: Mytella Soot-Ryen,1995
Espécie: Mytella charruana d´Orbigny, 1842

Sub-classe: EULAMELLIBRANCHIA
Ordem: LUCINOIDA

Família Lucinidae
Gênero: Lucina Lamarck, 1799.
Espécie: Lucina pectinata Gmelin, 1791.
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classe Polychaeta é representada 
por aproximadamente 10.000 espé-
cies incluídas em 87 famílias e com-
põe um grupo muito diversificado 

possuindo espécies cavadoras, rastejantes, sésseis em 
substratos consolidados, perfurantes de conchas e 
rochas, tubícolas, nadantes, dentre outros tipos (Ru-
ppert et al., 2005; Brusca; Brusca, 2006). As polique-
tas são anelídeos encontrados normalmente em am-
bientes marinhos e estuarinos, raramente dulcícolas, e 
se distribuem desde a zona entre-marés até as grandes 
profundidades, geralmente com papel de comensais 
ou parasitas (Fauchald, 1977; Amaral & Nonato, 
1996; Rouse & Pleijel, 2001). 

Estes invertebrados são vermes de tamanho mé-
dio, que apresentam de 2 - 10 milímetros de diâme-
tro e 10 centímetros de comprimento, porém existem 
exemplares que podem ultrapassar 1 metro de com-
primento, como algumas espécies dos gêneros Nereis, 
Eunice e Polydontes (Ruppert et al., 2005).

O grupo distingue-se, em sua maioria, pela presen-
ça de apêndices cefálicos que formam uma região an-
terior diferenciada, o prostômio, e também possuem 
uma faringe eversível, além de projeções carnosas 
laterais denominadas parapódios que geralmente são 
providos de grande número de cerdas (Amaral et al., 
2005). 

As poliquetas possuem importante papel ecológi-
co, pois têm contribuição direta no balanço energé-
tico do ecossistema por constituir parte do espectro 
trófico de inúmeros organismos, principalmente pei-
xes (Amaral & Nonato, 1996; Almeida et al., 1998). 
Elas são consideradas integrantes muito abundantes e 
frequentes na fauna bêntica e apresentam íntima re-
lação com o sedimento, portanto podem ser utilizadas 
como bioindicadoras de qualidade ambiental (Rohr 
& Almeida, 2006). 

De acordo com Amaral et al. (2012), a fauna brasi-
leira de poliquetas representa um total de 1088 espé-
cies, 415 gêneros e 63 famílias registradas para os mais 
variados tipos de ambientes: recifes de corais, lagoas 
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costeiras, estuários, praias, manguezais, dentre outros 
de substratos inconsolidados explorando desde águas 
continentais a oceânicas. As informações sobre essa 
diversidade é proveniente em sua maioria da região 
Sudeste com cerca de 7.400 espécies registradas em 
vários tipos de ambientes (Amaral et al., 2012). 

No Maranhão, os estudos sobre poliquetas ainda 
são incipientes e grande parte deles compreende iden-
tificação até o nível de família. Mesmo neste nível de 
identificação, bons resultados são produzidos, princi-
palmente para os trabalhos cujos objetivos possuem 

caráter mais ecológico que taxonômico. No Mara-
nhão, a maioria dos trabalhos produzidos correspon-
de aos trabalhos de conclusão de curso, sempre com 
enfoque ecológico e abrangendo os ecossistemas de 
praia, manguezal e plataforma continental. 

De acordo com Ribeiro et al. (2012), os trabalhos 
realizados na costa maranhense de 1993 a 2010 reve-
lam o registro de 34 famílias e 105 gêneros, entretanto 
o número de espécies registradas é de 34 distribuídas 
em 20 famílias (Tabela 1), ou seja, em muitos traba-
lhos não houve identificação em nível específico.

Tabela 1 -	Lista de espécies registradas para a costa Maranhense (1993-2010), adaptado de Ribeiro et al., (2012).

Família Espécies 

CAPITELLIDAE Grube, 1862
Capitella capitata (Fabricios, 1780)
Notomastus aberans Day, 1957
Notomastus lobatus Hartman, 1947

OPHELIIDAE Malmgren, 1867
Ophelia formosa (Kinberg, 1866)
Polyophthalmus pictus (Dujardin, 1839) 

ORBINIIDAE Hartman, 1942 Scoloplos (Scolopos) texana (Maciolek & Holland, 1978)

PARAONIDAE Cerruti, 1909 Paraonis gracilis (Tauber, 1879)

EULEPETHIDAE Chamberlin, 1919 Grubeulepis fimbriata (Treadwell, 1901)

HESIONIDAE Grube, 1850 Oxydromus agilis (Ehlers, 1864)

NEREIDIDAE Blainville, 1818

Laenoreis culveri (Webster, 1879)
Namalycastis abiuma (Grube, 1871)
Alitta succinea (Leuckart, 1847)
Nereis oligohalina (Rioja, 1946)
Perinereis anderssoni Kinberg, 1866
Perinereis cultrifera (Grube, 1840)
Perinereis vancaurica (Ehlers, 1868)
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PILARGIDAE Saint-Joseph, 1899 Sigambra grubii Müller in Grube, 1858

SYLLIDAE Grube, 1850
Odontosyllis heterofalchaeta Temperini, 1981
Syllis cf. amica Quatrefages, 1866
Syllis cornuta Rathke, 1843

GLYCERIDAE Grube, 1850 
Glycera capitata Örsted, 1843
Glycera longipinnis Grube, 1878 

GONIADIDAE Kinberg, 1866 Glycinde multidens Müller in Grube, 1858

NEPHTYIDAE Grube, 1850
Nephtys fluviatilis Monro, 1937
Nephtys squamosa Ehlers, 1887

PHYLLODOCIDAE Örsted, 1843
Phyllodoce mucosa Örsted, 1843
Hypereteone heteropoda Hartman, 1951)

EUNICIDAE Berthold, 1827 Marphysa sanguinea Montagu, 1815

LUMBRINERIDAE Schmarda, 1861 Lumbrineris tetraura (Schmarda, 1861)

OENONIDAE Kinberg, 1865 Arabella iricolor (Montagu, 1804)

ONUPHIDAE Kinberg, 1865 Diopatra cuprea (Bosc, 1802)

AMPHARETIDAE Malmgren, 1866 Isolda pulchella Müller in Grube, 1858

MAGELONIDAE Cunningham & Ramage, 1888 Magelona cincta Ehlers, 1908

SPIONIDAE Grube, 1850 Scolelepis (Scolelepis) squamata (O.F. Muller, 1806)

Diante da importância de realizar estudos acerca 
do grupo Polychaeta no Maranhão, o presente capí-
tulo ilustra e caracteriza 11 famílias de poliquetas que 
podem ser encontradas no Estado, a partir da análise 

de material coletado em manguezais da Baía de São 
Marcos, Maranhão, no período de abril de 2010 a de-
zembro de 2011. 
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Ampharetidae 
Malmgren, 1866

Figura 1.	 (A) Fotomicrografia de Ampharetidae capturado na Baía de São Marcos-MA, mostrando seu tubo (Tb) cons-
tituído de muco e matéria vegetal obtida do sedimento e tentáculos (T). (B) Fotomicrografia de Ampharetidae 
(Isolda pulchella) fora do tubo; os tentáculos (T) apresentam-se projetados para fora da boca, na região anterior 
do poliqueta; imagem de Morais, G.C., correspondente a um exemplar da Ilha de Areuá em Curuçá, Pará.

Grupo trófico: Depositívoros ou suspensívoros, os anfaretídeos são comedores de depósitos superficiais. 
Habitat: Ocupam tubos verticais retos dos quais emergem pela cabeça para se alimentar de detritos através de tentáculos, 
no substrato de ambientes marinhos e estuarinos.
Diagnose: Tentáculos retráteis dentro da boca, brânquias filamentosas ou liguladas. Corpo geralmente curto ou claviforme 
(Amaral & Nonato, 1996).
Ocorrência para o Brasil: Maranhão (Lopes, 1993; Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999; Costa, 2000; Rebelo-Mochel et 
al., 2001; Coelho-Costa, 2007; Santos, 2007; Eia-Rima, 2008; Vieira, 2010). Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Sudeste, Alagoas, Paraná (Amaral et al.,  2012).
Espécies registradas para o Maranhão: Isolda pulchella (Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999; Coelho-Costa, 2007; San-
tos, 2007; Eia-Rima, 2008).
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Capitellidae
Grube, 1862

Figura 2.	 (A) Fotomicrografia de Capitellidae (Capitella sp.), mostrando prostômio (P) e cerda capilar (C), imagem de 
Morais, G. C., correspondente a um exemplar da Baía de Guaratuba, Paraná. (B) Fotomicrografia de Capitelli-
dae capturado na Baía de São Marcos-MA, mostrando destaque de região anterior de Capitellidae, mostrando 
prostômio (P), faringe evertida (Fg) e os remos (R) constituindo o que se denomina de parapódios birremes.

Grupo trófico: Depositívoro, os capitelídeos geralmente são comedores de sedimento.
Habitat: Substratos do mesolitoral e infralitoral de ambientes marinhos e estuarinos.
Diagnose: Faringe globosa e inerme, corpo dividido em duas regiões distintas, uncini sigmóides encapuzados nos segmentos 
abdominais (AMARAL & NONATO, 1996).
Ocorrência para o Brasil: Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, Sergipe, Santa Catarina (Amaral et al., 2010), Maranhão (Lopes, 1993; Oliveira & Rebelo-
-Mochel, 1999; Lopes, 1997; Costa, 2000; Rebelo-Mochel et al., 2001; Coelho-Costa, 2005; Coelho-Costa, 2007; 
Santos, 2007; Eia-Rima, 2008).
Espécies registradas para o Maranhão: Capitella capitata, Notomastus aberans, Notomastus lobatus (Coelho-Costa, 2007; 
Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999).
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Dorvilleidae
Chamberlin, 1919

Figura 3.	 Fotomicrografia de exemplar da família Dorvilleidae (Pettiboneia sp.) com palpos recurvados para trás (Pa) e 
parapódios bem desenvolvidos (p), cortesia de Morais, G. C., correspondente a um exemplar da Ilha de Areuá 
em Curuçá, Pará.

Grupo trófico: Carnívoro ou herbívoro.
Habitat: Águas rasas e profundas, substratos do mesolitoral e infralitoral de ambientes marinhos e estuarinos.
Diagnose: Duas antenas moniliformes e dois palpos robustos recurvados para trás ou antenas e palpos minúsculos (Ama-
ral & Nonato, 1996).
Ocorrência para o Brasil: Alagoas, São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sul do Brasil (Amaral et al., 2012). 
Maranhão (Costa, 2000).
Espécies registradas para o Maranhão: Nenhuma, entretanto o gênero Ophryotrocha foi citado por Costa (2000).
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Glyceridae
Grube, 1850

Figura 4.	 Fotomicrografia de Glyceridae, mostrando probóscide com papilas, e prostômio agudo; cortesia de Oliveira, V. 
M. e Menezes, A. R., correspondente a um exemplar da Praia de Pontal do Sul, Paraná.

	
Grupo trófico: Carnívoro.
Habitat: Ocupam galerias superficiais escavadas em fundo areno-lamoso de ambientes marinhos e estuarinos. 
Diagnose: Parapódios de um único tipo ao longo de todo o corpo; unirremes ou birremes; extremidade da probóscide com 
4 dentes (maxilas) iguais; faringe muito longa, quando está invertida ocupa cerca de 20 segmentos do animal. Cada um dos 
dentes de sua probóscide é oco e possui canal por onde ocorre liberação de veneno produzido por uma glândula na base 
do dente (Amaral & Nonato, 1996).
Ocorrência para o Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná, Alagoas, Sergipe, Santa Catarina, Bahia, 
Rio Grande do Norte (Amaral et al., 2012), Maranhão (Lopes, 1993; Lopes, 1997; Costa, 2000; Rebelo-Mochel et al., 
2001; Coelho-Costa, 2005; Coelho-Costa, 2007; Eia-Rima, 2008).
Espécies registradas para o Maranhão: Glycera capitata, Glycera longipinnis, Glycinde multidens (Lopes, 1997; Rebelo-
-Mochel et al., 2001 Coelho-Costa, 2007; Eia-Rima, 2008).
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Lumbrineridae
Schmarda, 1861

Figura 5.	 (A) corpo completo de Lumbrineridae capturado na Baía de São Marcos – MA, apresentando prostômio (P) e 
pigídio (pi). (B) detalhe da região anterior destacando prostômio desprovido de apêndices (P).

Grupo trófico: Carnívoro, herbívoro, necrófago ou depositívoro. 
Habitat: Solos arenosos ou lamosos, ou ainda em fundos rochosos de ambientes marinhos e estuarinos.
Diagnose: Prostômio sem antenas nem palpos. Cerdas de vários tipos. Maxilas com apenas um par de peças basais curtas 
e largas, sem peça ímpar (Amaral & Nonato, 1996). 
Ocorrência para o Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Alagoas, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Sergipe, Rio Grande do Norte, Bahia (Amaral et al., 2012). Maranhão (Lopes, 1993; Lopes, 1997; Costa, 2000; Rebelo-
-Mochel et al., 2001; Coelho-Costa, 2005; Santos, 2007; Barros, 2008; Eia-Rima, 2008; Vieira, 2010).
Espécies registradas para o Maranhão: Lumbrineris tetraura (EIA-RIMA, 2008).
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Nephtyidae
Grube, 1850

Figura 6.	 Fotomicrografia de Nephtyidae capturado na Baía de São Marcos – MA, mostrando as cerdas (C), prostômio 
(P) e um dos parapódios (pa).

Grupo trófico: Carnívora 

Habitat: Solos arenosos, areno-lamosos de ambientes marinhos e estuarinos.

Diagnose: Brânquias em forma de cirros encurvados ocultas entre os ramos parapodiais. Faringe eversível, com fileiras de 
papilas moles e alongadas (Amaral & Nonato, 1981).  

Ocorrência para o Brasil: São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Pará, Rio Grande do Sul, Alagoas, Sergipe 
(Amaral et al., 2012). Maranhão (Lopes, 1993; Lopes, 1997; Oliveira, 1999; Costa, 2000; Rebelo-Mochel et al., 2001; 
Coelho-Costa, 2005; Santos, 2007; Eia-Rima, 2008; Vieira, 2010).

Espécies registradas para o Maranhão: Nephtys fluviatis e Nephtys squamosa (Lopes, 1997; Oliveira & Rebelo-Mochel, 
1999).
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Nereididae
Blainville, 1818

Figura 7.	 (A) Fotomicrografia de Nereididae capturado na Baía de São Marcos – MA, mostrando um dos quatro olhos 
(o), antenas (an), parapódio (pa) e um dos cirros tentaculares (C.t). (B) cerdas espinígeras heterogonfas de 
Nereididae da Figura 7A. (C) detalhe da região anterior de Nereididae (Platynereis sp.) com faringe evertida evi-
denciando maxila (Ma), paragnatas (pa), cirros tentaculares (C.t), cortesia de Oliveira, V. M., correspondente 
a um exemplar da Ilha do Mel, Paraná.

Grupo trófico: Carnívora, herbívora, onívoras, comedoras de depósito de superfície ou filtradora.
Habitat: regiões entre-marés e infralitoral de ambientes marinhos e estuarinos. Os Nereididae podem ser encontrados em 
associação com raízes de manguezais.
Características diagnósticas: Prostômio bem desenvolvido com palpos robustos e um par de antenas curtas subuladas. 
Dois pares de olhos. Faringe evaginável apresentando um par de maxilas dentadas e a superfície geralmente provida de 
papilas córneas (paragnatas). O peristômio apresenta quatro pares de cirros tentaculares (Amaral & Nonato, 1981).
Ocorrência para o Brasil: Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil, Sergipe, Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe, Bahia, 
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Maranhão, Espírito Santo, Ceará, Piauí, Paraíba, Rio Grande do Sul, Alagoas, Pará, 
Rio de Janeiro (Amaral et al., 2012). Maranhão (Lopes, 1993; Lopes, 1997; Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999; Cos-
ta, 2000; Rebelo-Mochel et al., 2001; Coelho-Costa, 2005; Coelho-Costa, 2007; Santos, 2007; Barros, 2008;Vieira, 
2010).
Espécies registradas para o Maranhão: Laenoreis culveri, Namalycastis abiuma, Alitta succinea, Nereis oligohalina, Perinereis 
anderssoni, Perinereis cultrifera, Perinereis vancaurica (Lopes, 1997; Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999; Barros, 2008; Vieira, 
2010).
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Paraonidae
Cerruti, 1909

Figura 8.	 Fotomicrografia de representante da família Paraonidae capturado Baía de São Marcos - MA, destaque da re-
gião prostômica (P), brânquias dorsais (b) e feixe de cerdas capilares (F.c).

Grupo trófico: Os paraonídeos são em geral depositívoros.
Habitat: Regiões de infra e mesolitoral de ambientes marinhos e estuarinos. Os Paraonidae geralmente são encontrados 
em sedimentos lamosos ou arenosos.
Diagnose: Prostômio geralmente com uma antena dorsal ou antenas ausentes, geralmente com dois olhos. Brânquias dor-
sais simples, liguladas, limitadas à região anterior, 3-6 segmentos anteriores desprovidos de brânquias, cerdas todas simples; 
podem apresentar ganchos ou cerdas modificadas. Formas pequenas e delicadas (Amaral & Nonato, 1981).
Ocorrência para o Brasil: Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul (Amaral et al., 2012), Maranhão (Costa, 
2000; Rebelo-Mochel et al., 2001; Coelho-Costa, 2007; Vieira, 2010).
Espécies registradas para o Maranhão: Paraonis gracilis (Coelho-Costa, 2007).
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Phyllodocidae
Österd, 1843

Figura 9.	 Fotomicrografia de representante da família Phyllodocidae, mostrando uma das duas antenas (a), um dos olhos 
(o) e brânquias foliares sobre o dorso (B), cortesia de Morais, G.C., correspondente a um exemplar da Ilha de 
Areuá em Curuçá, Pará.

Grupo trófico: Carnívora.
Habitat: Areia lodosa.
Diagnose: Tromba evaginável, longa e com a superfície recoberta por papilas. Prostômio conspícuo, geralmente com olhos 
grandes; sem palpos. 2-4 pares de cirros tentaculares. Parapódios unirremes, com cirro dorsal foliáceo, corpo longo (Ama-
ral & Nonato, 1981).
Ocorrência para o Brasil: Alagoas, Bahia, Pernambuco, Sergipe, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte (Amaral et al., 2012), Maranhão (Lopes, 1993; Lopes, 1997; Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999; 
Costa, 2000; Coelho-Costa, 2005).
Espécies registradas para o Maranhão: Phyllodoce mucosa, Hypereteone heteropoda (Lopes, 1997; Oliveira & Rebelo-
-Mochel, 1999).
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Pilargidae
Saint-Joseph, 1899

	

Figura 10.	Fotomicrografia de representante da família Pilargidae capturado na Baía de São Marcos - MA, mostrando 
prostômio (P) e um dos parpódios (pa).

Grupo trófico: Carnívora ou onívora.
Habitat: Substratos de infra e mesolitoral, em ambientes marinhos e estuarinos.
Características diagnósticas: Sem brânquias, prostômio fendido, corpo longo, achatado ou cilíndrico, cerdas aciculares ou 
em forma de gancho geralmente presentes nos ramos dorsais (Amaral & Nonato, 1981).
Ocorrência para o Brasil: São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Ceará, Sergipe, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Pernam-
buco, Bahia, Alagoas, Rio Grande do Norte (Amaral et al., 2012), Maranhão (Lopes, 1993; Oliveira & Rebelo-Mochel, 
1999; Rebelo-Mochel et al., 2001; Vieira, 2010). 
Espécies registradas para o Maranhão: Sigambra grubii (Oliveira & Rebelo-Mochel, 1999).
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Syllidae
Grube, 1850

Figura 11.	Fotomicrografia Syllidae capturado na Baía de São Marcos - MA, vista dorsal do corpo mostrando o proventrí-
culo em forma de barrilete (Pv) e o prostômio (P). 

Grupo trófico: A maioria é carnívora.
Habitat: Solos arenosos, areno-lodosos, associados a animais ou algas, em ambientes marinhos e estuarinos.
Diagnose: Prostômio com palpos separados ou fundidos, com três antenas. Cirros tentaculares e cirros dorsais geralmente 
moniliformes. Faringe parcialmente evaginável; acompanhada de um proventrículo em forma de barrilete. Corpo relativa-
mente curto (Amaral & Nonato, 1981). 
Ocorrência: Nordeste, Sul, Sudeste do Brasil, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Espírito Santo, Alagoas, 
Bahia, Pará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba, Rio Grande do Sul (Amaral et al., 2012). Maranhão (Costa, 
2000; Rebelo-Mochel et al., 2001; Coelho-Costa, 2005; Coelho-Costa, 2007; Santos, 2007; Barros, 2008; Eia-Rima, 
2008; Vieira, 2010).
Espécies registradas para o Maranhão: Odontosyllis heterofalchaeta; Syllis cf. amica; Syllis cornuta (Oliveira & Rebelo-
-Mochel, 1999; Coelho-Costa, 2007; Vieira, 2010).
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Subfilo Crustacea constitui em um 
dos maiores grupos do filo Artrópode, 
possuindo mais de 67.000 espécies des-
critas. Estes invertebrados podem ser 

encontrados em ambientes terrestres, água doce, sa-
lobros, e também presente em todos os andares bên-
ticos de ambientes marinhos. Com exploração de am-
bientes diversificados, os crustáceos adquiriram uma 
grande diversidade morfológica e ampla distribuição 
geográfica (Brusca & Brusca, 2007).

Seus representantes são distribuídos em seis clas-
ses, 13 subclasses e 47 ordens, sendo a ordem Deca-
poda a mais diversificada com 14.756 espécies descri-
tas (De Grave et al. 2009). Os decápodes pertencem 
ao grupo mais conhecido dentro dos Crustáceos, uma 
vez que inclui espécimes populares, geralmente de in-
teresse econômico, como camarões, siris, caranguejos 
e lagostas (Martin & Davis, 2001; Brusca & Brus-
ca, 2007).

Duas subordens são reconhecidas para os crustá-
ceos decápodes: Dendrobranchiata, a qual inclui a 
infraordem Penaeidea (camarões peneídeos e serges-
tídeos) e Pleocyemata, representada pelas infraordens 
Stenopodidea (camarões estenopodídeos), Caridea 
(camarões carídeos), Astacidea (lagostins, lagostas), 
Thalassinidea (corruptos), Palinura (lagostas), Ano-
mura (ermitões, galateídeos, porcelanídeos, tatuíras) 
e Brachyura (caranguejos, siris). 

Os dendrobranquiados apresentam algumas ca-
racterísticas peculiares que os diferenciam dos Pleo-
cyemata, tais como a presença de dendrobrânquias 
(brânquias primárias bisseriais ramificadas), presença 
de quela nos três primeiros pereópodos, os ovos são 
planctônicos e os embriões eclodem como larvas náu-
plius. Os Pleocyemata apresentam brânquias do tipo 
filo e tricobranquiadas, os ovos são incubados nos 
pleópodos das fêmeas e os embriões eclodem em está-
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gio posterior à larva náuplius (Williams, 1984; Brus-
ca & Brusca, 2007).

Os crustáceos apresentam grande importância eco-
lógica, pois são membros integrantes da cadeia trófica 
dos ambientes que ocupam, atuando como presas e 
predadores para outros animais, tanto no estágio lar-
val quanto no adulto. Alguns crustáceos, a exemplo 
dos caranguejos, são um dos principais agentes res-
ponsáveis pelo ciclo de nutrientes nos manguezais, 
pois processam um grande volume do sedimento 
(Bertness, 1999). Entretanto o habitat dos crustáceos 
está sendo degradado por atividades antrópicas para 
diversas finalidades, levando ao declínio a comunida-
de de crustáceos e consequentemente as demais co-
munidades marinhas.  (Ricklefs & Miller, 1999).

O litoral maranhense é relativamente extenso e se 
destaca pela diversidade de feições geológicas, con-
tendo de Oeste para Leste o Delta do Parnaíba, os 
Lençóis, o Golfão e as Reentrâncias Maranhenses. 
Além disso, possui uma ampla área de manguezais que 
representa o maior percentual do manguezal do Bra-
sil, o que aumenta consideravelmente a biodiversida-
de e a produtividade da zona costeira (Souza- Filho, 
2005). Em virtude dessas características o Maranhão 
apresenta uma rica fauna de crustáceos marinhos e 
estuarinos.

Os crustáceos citados neste trabalho são prove-
nientes de vários pontos da região da Ilha do Mara-
nhão. Foram encontrados 4 infraordens, 10 famílias 

e 23 espécies. Os espécimes foram identificados com 
auxílio de literatura específica para cada grupo. Os 
Penaeidea e Carídeos foram identificados segundo os 
trabalhos de D’Incao (1995); Pérez-Farfantes & Kens-
ley (1997). Enquanto os Brachyura e Anomura foram 
identificados de acordo com Melo (1996, 1999). A 
classificação adotada para família foi baseada em Mar-
tin & Davis (2001).
	

1 Infra-ordem BRACHYURA

1.1 Características gerais

Possuem ampla distribuição, ocorrendo em todos 
os oceanos e continentes. São conhecidas perto de 
5.000 espécies, das quais cerca de 600 no Atlântico 
Ocidental e 302 no litoral brasileiro. Apresentam 
como características morfológicas, abdome muito re-
duzido, reto simétrico, curvado sob a carapaça, nunca 
usado para a natação, e com uropódes raramente pre-
sentes e nunca birremes. Carapaça achatada dorso-
-ventralmente (exceção dos Raninidae), fusionada 
lateralmente ao epístoma, quase sempre mediana. 
Artículos basais das antenas imóveis. Terceiros maxí-
lipodos alargados e, geralmente, com ísquiopodito e 
meropodito achatados, formando um opérculo. Olhos 
compostos, pedunculados, algumas vezes reduzidos. 
Pedúnculos das antenas com três segmentos e com 
flagelo reduzido ou vestigial. Pedúnculos das antenas 
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com 1 ou 2 segmentos, usualmente sem exópodo, com 
flagelo curto ou ausente. Possuem cinco pares pereió-
podos, sendo o primeiro quelado (quase sempre mais 
robustos que os demais, quinto par, ou quarto e quin-
to, ocasionalmente sub quelados. Pleópodos dos ma-
chos, com primeiro e segundo gonópodos e terceiro ao 
quinto pares ausentes). Nas fêmeas, segundo e quinto 
gonópodos geralmente desenvolvidos, sendo o pri-
meiro par pouco desenvolvido ou ausente. Apresen-
tam sexos separados (de zoé a megalopa). Urópodos, 
em ambos os sexos, geralmente ausentes (exceção dos 
Dromiidae). Telso quase sempre reduzido. Gonóporos 
na coxa ou esternito no terceiros pereiópodo da fêmea 
e do quinto do macho. (Melo, 1996).

1.2  Morfologia dos Brachyuras

Figura 1 -	Vista dorsal, demonstrando sua morfologia externa dos 
caranguejos (Brachyura). Ilustração Maurilene S. Cos-
ta & Diego S. Campos.

Figura 2 -	Vista ventral, demonstrando a morfologia externa dos 
caranguejos (Brachyura). Ilustração Maurilene S. Cos-
ta & Diego S. Campos.

2 Infra-ordem ANOMURA

2.1 Características gerais

Segundo (Kaestner, 1970), a infra-ordem Ano-
mura é constituída por um grupo variado de formas, 
algumas das quais assemelham-se aos caranguejos. 
Esta infraordem compreende mais de 1.400 espécies, 
sendo que mais de 800 das espécies são representadas 
pelos ermitões (Hazlett, 1981; Ingle, 1993).

Os caranguejos ermitões encontram-se adaptados 
para viver em conchas de gastrópodes vazias, como 
forma de proteção ao seu abdômen mole. O abdômen 
torna-se assimétrico e voltado para a direita, após a 
primeira muda pós-larval, de forma que em sua maio-
ria utilizam as conchas voltadas para a direita (dex-
trogiras). No lado direito, os pleópodos praticamente 
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desapareceram, enquanto os do lado esquerdo são 
usados para movimentar a água dentro da concha e, 
nas fêmeas, também são usadas para segurar seus ovos 
(Hazlett, 1981; Rieger, 2000).

A concha é essencial para os ermitões. A mobilida-
de e a proteção proporcionadas por ela devem contri-
buir para o fato de estes crustáceos serem encontrados 
em quase todos ambientes marinhos (Hazlett, 1981), 
desde a região entremarés até o sublitoral (Lancas-
ter, 1988; Martinelli, 1998).

Os ermitões são agrupados na superfamília Pa-
guroidea, que é composta por sete famílias: Coeno-
bitidae, Diogenidae, Lithodidae, Paguridae, Parapa-
guridae, Pylochelidae e Pylojacquesidae (Martin & 
Davis, 2001; Mclaughlin & Lemaitre, 2001).

2.2. Morfologia dos Anomuros

Figura 3 -	Exemplar de paguro ou eremita, com descrição resumi-
da da morfologia dos Anomuros. Ilustração Maurilene 
S. Costa & Diego S. Campos.

3 Subordem DENDROBRACHIATA 

3.1 Infra-ordem PENAEIDAE

3.1.1Características Gerais

Este grupo abrange os “camarões verdadeiros”. Seu 
ciclo de vida é muito complexo, os ovos que as fêmeas 
liberam na água compõem o plâncton e eclodem na 
forma de larvas do tipo náuplio. O dimorfismo sexual 
é acentuado. No ventre das fêmeas, o espaço formado 
pelas bases dos últimos pares de pereiópodos define 
um receptáculo chamado télico, que recolhe o sêmem 
dos machos até a desova. Nos machos, o primeiro par 
de pleópodos apresenta os ramos internos fundidos, 
formando um órgão genital, o petasma. Além disso, 
o ramo interno do segundo par de pleópodos tem um 
lóbulo referido como apêndice masculino. 

Durante o estágio posterior, as pós-larvas são car-
regadas em direção do estuário, onde elas se transfor-
mam em camarões jovens. Estes indivíduos eventual-
mente migram para o mar aberto, onde completam o 
desenvolvimento até se tornarem aptos para a repro-
dução. No entanto, também existem algumas espécies 
que completam todo o ciclo no oceano e outros que, 
ao contrário, permanecem no estuário durante toda a 
vida. Há espécies que apresentam padrões caracterís-
ticos de ocorrência conforme a concentração de nu-
trientes, profundidade, tipo de sedimento, cobertura da 
vegetação e, salinidade e temperatura da água. No ge-
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ral, constituem um dos grupos de animais predominan-
tes nos ambientes estuarinos tropicais e subtropicais e, 
considerados importantes componentes dos ecossiste-
mas aquáticos (Pérez Farfante & Kensley, 1997).

3.1.2 Morfologia dos Penaeideos

Figura 4 -	Camarão Penaeideo, com descrição resumida da morfo-
logia do grupo. Ilustração Maurilene S. Costa & Diego 
S. Campos.

4 Sub ordem PLEOCYEMATA

4.1 Infra-ordem CARIDEA

4.1.2 Característica gerais

Este grande grupo de crustáceos compreende os 
camarões carídeos, representado por lagostas, caran-
guejos e alguns paguros. Apesar de ser um grupo mor-
fologicamente heterogêneo, possui como característi-

ca comum suas brânquias em forma de filamento não 
ramificadas (filobrânquias ou tricobrânquias). Duran-
te a reprodução os ovos ficam aderidos no abdome 
das fêmeas e os pleópodos são usados para carregá-los; 
além disso, promovem a circulação da água ao seu re-
dor. As larvas eclodidas são denominadas de zoé.

Os carídeos possuem a maior riqueza de espécies 
de camarões, com formas marinhas, estuarinas e dul-
cícolas. Também são reconhecidas por possuírem uma 
placa cobrindo o segundo segmento abdominal, sobre-
pondo-se tanto a parte posterior do primeiro segmen-
to quanto a parte anterior do terceiro. Além disso, ao 
contrário do que ocorre nos Penaeidea, o terceiro par 
de pereiópodos nunca termina em quela (Bowman & 
Abele, 1982; Barros, 1995).

4.1.2 Morfologia dos Carídeos

Figura 5 -	Camarão Carideo, com descrição resumida da morfolo-
gia do grupo. Ilustração Maurilene S. Costa & Diego S. 
Campos.
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Goniopsis cruentata
(Latreille, 1803)
Família: Grapsidae

Nome vulgar: Aratu vermelho e preto

Diagnose: Carapaça sub-quadrada, alargando-se levemente na porção posterior e a sua lateral curvada. Região branquial 
mais elevada do que nas regiões cardíaca e intestinal. Margem anterolateral com um único dente. Fronte com quatro 
lóbulos. Par mediano de lóbulos um pouco mais largo que o par lateral. Extremidade dos dedos alargados. Segundo par de 
pernas mais longo. Mero de todas as patas com forte dente na margem anterior. Espinhos robustos nos dátilo.
Distribuição geográfica: Atântico Ocidental – Bermuda, Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guianas e Brasil (Fernando 
de Noronha e do Pará até Santa Catarina). Atlântico Oriental – do Senegal até Angola.
Habitat: Podem ser encontrados em ambientes estuarinos, como manguezais, sobre as raízes ou troncos das árvores e em 
praias lodosas. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Aratu pisonii 
(H. Milne Edwards, 1837)

Família: Sesarmidae 
Nome vulgar: Aratu marinheiro

Diagnose: Carapaça quase tão longa quanto larga. Margens laterais inteiras e sem dentes ou espinhos na parte do orbital 
externo. Regiões laterais profundamente marcadas. Porção externa da região branquial com estrias oblíquas, além de fina-
mente pontuada. Carapaça lisa e brilhante a olho nu. Face superior da fronte côncava, com quatro lóbulos bem separados, 
marginada por linha de grânulos, enquanto os lóbulos internos são mais estreitos do que os lóbulos externos. Face externa 
da quela com tufos de longas setas. Mero das patas com espinho terminal e sub-terminal. Própodos e dátilos pilosos nas 
margens.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental; Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guianas e Brasil. A faixa brasileira 
onde estes animais são encontrados corresponde do Maranhão até São Paulo.
Habitat: Habitam estuários, principalmente manguezais, onde são vistos sobre as árvores.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Armases angustipes
(Dana, 1852)

Família: Sesarmidae 
Nome vulgar: Aratu

Diagnose: Carapaça mais estreita anterior do que posterior. Comprimento sub-igual à largura anterior. Superfície rugosa, 
com região anterior irregular com grânulos em linhas curtas, lóbulos frontais profundamente separados entre si e o par in-
terno não muito mais largo que o lóbulo externo. Palmas infladas, tuberculadas ou granuladas nas faces internas e externas. 
Dedos lisos em toda a sua extensão. Abdômen do macho sub-triangular.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – México, Antilhas e Brasil (Maranhão até Santa Catarina).
Habitat: São encontrados juntos com a espécie Sesarma rectum, nos mesmos tipos de microhabitats estuarinos. Escavam 
tocas que ficam emersas na água do mar por vários dias, de acordo com a altura da preamar.

Referência:
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Sesarma crassipes 
(Cano, 1889)

Família: Sesarmidae 
Nome vulgar: Aratu

Diagnose: Carapaça mais larga do que longa, com superfície rugosa e com pelos finos. Fronte bastante sinuosa. Margens 
laterais quase retas. Dente orbital externo agudo e avançado; atrás do primeiro dente há outro dente pequeno. Carpo com 
grânulos em forma de escamas. Dátilos com espinhos pequenos em direção à base. Patas ambulatórias robustas.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental, Costa Rica e Brasil (litoral nordestino, do Maranhão à Bahia).
Habitat: Vivem sobre madeiras e pedras, às vezes associadas à vegetação de pequeno porte e tronco de árvores.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Sesarma rectum
(Randall, 1840)

Família: Sesarmidae 
Nome vulgar: Aratu

Diagnose: Carapaça mais larga do que longa, com a largura diminuindo paulatinamente da frente para trás, profundamen-
te sulcada, superfície irregular com pequenas linhas transversais; na região anterior as linhas são curtas e esquamosas e com 
tufos de pelos. Lóbulos frontais profundamente separados, par interno não muito mais largo que o par externo. Margem 
inferior da fronte cortada em dois lóbulos muito proeminentes em vista dorsal. Margem lateral sem espinhos, exceto o 
orbital externo. Dedo fixo largo e achatado. Face superior do dátilo com 14-16 espínulos. Patas largas e quase nuas, com 
margem do própodo e dátilo pilosas.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Venezuela, Guianas e Brasil (do Amapá até Santa Catarina). 
Habitat: Escavam tocas que ficam descobertas pelas águas do mar por vários dias, variando de acordo com a altura da 
preamar.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Eurytium limosum
(Say, 1818)

Família: Panopeidae 
Nome vulgar: Caranguejo-do-mangue

Diagnose: Carapaça bastante convexa na direção anteroposterior; superfície aparentemente lisa, porém microscopica-
mente granulada, principalmente na região frontal e anterolateral. Quelípodos com granulação fina e reticulada. Dedos 
com forte dente basal no dátilo maior. Dedo móvel com face superior avermelhada.
Distribuição geográfica: Atlântico ocidental - Bermudas, Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas, Norte da 
América do Sul e Brasil (Pará até Santa Catarina).
Habitat: Vivem em praias lodosas, principalmente dominadas por manguezais. São encontradas em galerias parcialmente 
cheias d’água e sob as pedras e troncos em decomposição.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Panopeus lacustris
(Desbone, 1867)

Família: Panopeidae 
Nome vulgar: Caranguejo-do-mangue

Diagnose: Carapaça com linhas transversais de grânulos na região ocular, hepática e ao longo das pequenas margens an-
terolaterais. Primeiro e segundo dentes da carapaça coalescentes e separados por profundo sinus arredondado. Segundo 
dente mais largo do que o primeiro, mas com extremidades igualmente proeminentes. Quelípodos distintamente granula-
dos, principalmente na metade anterior do carpo e na face superior e externa da palma. Quela maior, com dentes do dedo 
fixo de vários tamanhos. Dedo móvel com forte dente molar no terço proximal.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, Antilhas, Colômbia e Brasil (Maranhão ao Rio de 
Janeiro).
Habitat: Vivem em estuários, baías e canais. Podem ser encontrados sobre pedras, galhos podres e associados a outros 
mariscos. 

Referência:
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Callinectes bocourti
(A. Milne Edwards, 1879)

Família: Portunidae 
Nome vulgar: Siri vermelho

Diagnose: Carapaça com quatro dentes frontais triangulares, todos alcançando quase o mesmo tamanho, sendo o par me-
diano mais estreito do que o lateral. Margens anterolaterais suavemente arcadas, com dentes dirigidos para frente, exceto 
o orbital externo e o lateral. Quelípodos lisos, exceto pelos espinhos em forma de grânulos. Dedos da maior quela com 
muitos dentes. Gonóporos dos machos bastante longos, muitas vezes ultrapassando o telso e cruzando as extremidades.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela, Guianas e Brasil 
(Amapá até Santa Catarina).
Habitat: Habitam águas rasas de estuários e boca de rios, suportando águas pouco salinas e até poluídas. São encontra-
dos em fundos de areia, lama, conchas ou rochas.

Referência: 
Melo, 1996.
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Callinectes exasperatus
(Gerstaecker, 1856)
Família: Portunidae 
Nome vulgar: Siri 

Diagnose: Carapaça com quatro dentes frontais bem desenvolvidos, o par mediano mais estreito e ligeiramente mais curto 
que o par lateral. Margens anterolaterais fortemente arcada com dentes, exceto o dente orbital externo e o dente lateral 
que são curvados para a frente. Dentes progressivamente mais largos lateralmente, sendo o quinto dente lateral o mais lar-
go. Espinho lateral da parte posterior da carapaça bem forte. Quelípodos robustos, com linhas e cristas de todos os artículos 
bem granulados. Primeiro gonópodo do macho alcançando pouco além da sutura entre os esternitos VI e VII, cruzando-se 
na metade proximal e divergindo distalmente.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil (Mara-
nhão até Santa Catarina).
Habitat: Em águas bem rasas, do entre mar até metros. Em águas salgadas e estuarinas, perto de bocas de rios e de man-
guezais.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Callinectes sapidus
(Rathbun, 1895)

Família: Portunidae 
Nome vulgar: Siri azul

Diagnose: Carapaça com dois dentes largos, obtusos ou acuminados, triangulares na margem frontal, às vezes com um 
par submesial rudimentar. Margens anterolaterais ligeiramente arcadas. Quelípodos com carpo e própodo cristados com 
grânulos. Gonópodos dos machos bastante longos, alcançando além do extremo dos esternitos IV e V, e cruzando-se pro-
ximalmente e divergindo distalmente, mas nunca ultrapassando o telso.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Antilhas, América Central, Venezuela e Brasil (Maranhão até o Rio Gran-
de do Sul). Também no Oceano Atlântico Oriental, Mar Mediterrâneo, Mar Adriático, Mar Negro e Pacífico Oeste.
Habitat: São encontradas em estuários, lagunas, baías e água doce.

Referência:
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Uca burgersi
(Holthuis, 1967)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Chama-maré

Diagnose: Carapaça quase hexagonal, pouco mais larga do que comprida, fortemente convexa, superfície lisa, com al-
guns tufos de cerdas isolados lateralmente. Largura fronto-orbital quase igual à largura máxima da carapaça. Fronte se 
alargando em direção à base. Quelípodos bastante desiguais nos machos e pequenos e subiguais nas fêmeas. Segundo, 
terceiro e quarto pereiópodos pubescentes na superior do carpo e própodo em ambos os sexos. 
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Florida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil (Maranhão até 
São Paulo). 
Habitat: Vivem ao longo das praias de lagos e estuários, usualmente perto de árvores do mangue. Também constroem 
galerias na zona entremarés.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Uca lepdodactyla
(Rathbun, 1898)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Chama-maré, caranguejo violinista.

Diagnose: Carapaça largamente pentagonal, menos do que 2/3 mais larga que comprida, superfície lisa e polida, sem pelos 
finos. Largura fronto-orbital igual à maior largura da carapaça. Fronte se alargando em direção à base. Dedos da quela 
maior nos machos, muito mais longos do que a palma, com o hiato largo entre os dedos. Patas ambulatórias quase com-
pletamente destituídas de pilosidade.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, e Brasil (Maranhão até 
Santa Catarina).
Habitat: Habitam da região supralitoral até a região entremarés. Vivem em águas altamente salinas, preferindo os subs-
tratos arenosos e lamosos.

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Uca maracoani
(Latreille, 1802-1803)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Chama-maré

Diagnose: Carapaça fortemente convexa na porção anterolateral. Margem posterior pouco maior do que a metade da 
anterior. Largura da fronte 1/9 da largura da carapaça. Fronte entre os olhos estreita e espatuliforme. Quelípodo maior do 
macho com margem superior do mero ligeiramente arredondada, e com a face externa granulada. Carpo quase liso, com 
poucos grânulos. Quando fechados, os dedos apresentam hiato no terço basal e se cruzam nas extremidades.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Antilhas, Venezuela, Guiana e Brasil (Maranhão até o Paraná).
Habitat: Habitam margens das baías. Geralmente vivem no nível da maré vazante, máxima, sobre substratos lodosos e 
próximos de árvores de mangue. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Uca rapax
(Smith, 1870)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Chama-maré

Diagnose: Carapaça sub-trapezoidal, cerca de 2/3 mais larga do que comprida, fortemente convexa, superfície lisa e bri-
lhante, sem pelos finos. Distância fronto-orbital ligeiramente menor que a largura da carapaça. Dedos da quela maior dos 
machos muito mais longo do que a palma, com o hiato largo. A segunda, a terceira e a quarta patas ambulatórias com 
pubescência aveludada no carpo e própodo.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil (Pará até Santa 
Catarina).
Habitat: Vivem em galerias construídas no lodo ou na areia lamosa e nos manguezais, nos mesmos tipos de substratos ao 
longo dos rios, riachos e lagoas. Corresponde à espécie mais abundante do gênero. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Uca thayeri
(Rathbun, 1900)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Chama-maré

Diagnose: Fronte de largura moderada, mais estreita abaixo da base dos pedúnculos oculares. Órbitas quase retas. Quelí-
podo maior, tendo o mero com margem ventral angulosa e com pequenos tubérculos. Dedos com hiato estreito.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil (Maranhão até 
Santa Catarina).
Habitat: Vivem em regiões lamosas da periferia dos manguezais, principalmente em áreas sombreadas. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa



Crustáceos

  115  

Ucides cordatus
(Linnaeus, 1763)

Família: Ocypodidae 
Nome vulgar: Caranguejo-uçá

Diagnose: Carapaça transversalmente subelíptica, pouco mais larga que comprida, fortemente convexa longitudinalmen-
te. Quelípodos desiguais em ambos os sexos. Os dedos da quela maior são ligeiramente maiores do que a palma. Patas 
ambulatórias 2-4 com franjas de longos pelos sedosos, especialmente no carpo e própodo. As fêmeas não mostram esta 
pilosidade. Espécie de grande porte.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas, Norte da América 
do Sul, Guianas e Brasil (Pará até Santa Catarina).
Habitat: Nas áreas estuarinas em ambientes de manguezais. Entre árvores de mangues nos substratos moles, onde cavam 
galerias largas, quase sempre retas e relativamente rasas. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa



Albertina R. Sousa et al.

  116  

Clibanarius sclopetarius
(Herbst, 1796)

Família: Diogenidae 
Nome vulgar: Paguro, ermitão, caranguejo-eremita

Diagnose: Carapaça com escudo pouco mais comprida do que larga, pontuada e setosa nas margens laterais. Fronte entre 
as projeções laterais quase retas, exceto pelo rostro pequeno e triangular arredondado. Pedúnculos oculares mais longos do 
que a fronte; acículos oculares agudos e armados com 2-4 espinhos, sendo o ocículo o terminal maior. Pedúnculo antenu-
lar não ultrapassa a córnea. Quelípodos iguais, esparsamente pilosos e cobertos por espinhos curtos com as extremidades 
escuras.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Flórida, Antilhas, Venezuela, Norte da America do Sul e Brasil (Maranhão 
até Santa Catarina).
Habitat: São comuns em ambientes estuarinos e recifais. Vivem na região entremarés, geralmente próximas à baixamar, 
em substratos inconsolidados. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Clibanarius vittatus
(Bosc, 1802)

Família: Diogenidae 
Nome vulgar: Paguro, ermitão, caranguejo-eremita

Diagnose: Escudo cefalotorácico ligeiramente mais largo do que longo, liso e pouco pontudo. Margem anterolateral com 
setosidade fina. Rostro muito pequeno, largamente triangular e ligeiramente além da fronte. Pedúnculos oculares quase 
do mesmo tamanho, mas, ocasionalmente, o direito pode ser um pouco mais curto do que o esquerdo. Quelípodos iguais, 
coberto com espinhos curtos. Patas ambulatórias com dátilos mais longo do que os própodo.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Leste dos Estados Unidos, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Surina-
me, Brasil (Pará até Santa Catarina).
Habitat: Vivem preferencialmente em fundos de cascalho, lama e areia. 

Referência: 
Melo, 1996.

Foto: Albertina Sousa
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Litopenaeus schmitti
(Burkenroad, 1936)
Família: Penaeidae 

Nome vulgar: Camarão branco, camarão legítimo

Diagnose: Crista com rostro curto, no máximo estendendo-se para trás, apenas sobre metade anterior da carapaça. Topo 
posterior da carapaça completamente liso. Quarto e quinto par de pereiópodos sem quelas, e não excepcionalmente com-
pridos. Fêmea com télico descoberto, sem grandes placas laterais ou transversais. Machos com os ramos do petasma sem 
abas laterais. Coloração variando entre branco-cinza.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Cuba, Ilhas Virginia estendendo-se da América Central até a América do 
Sul.
Habitat: Encontrados em profundidades de até 30 metros, em ambientes de lama ou areia. Os adultos são marinhos e os 
juvenis, estuarinos.

Referência: 
Dore & Frimodt, 1987
D´Incão, 1995
Pérez Pérez-Farfante & Kensley, 1997.

Foto: Albertina Sousa
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Xiphopenaeus kroyeri
(Heller, 1862)

Família: Penaeidae 
Nome vulgar: Camarão piticaia, camarão sete-barbas.

Diagnose: Rostro muito longo e pontiagudo, com 5 dentes na base do bordo dorsal, formando uma crista denteada sobre 
os olhos, e bordo ventral liso. Antena muito mais longa do que o corpo. Quarto e quinto par de pareiópodos sem quelas, 
muito compridos, medindo mais que o dobro do tamanho dos demais. Fêmea com placa transversal sobre o télico, não 
dividida em sentido longitudinal. Cor esbranquiçada ou cinzenta.
Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Carolina do Norte, Golfo do México, Guiana, Suriname, Venezuela e Brasil 
(até o sul de Santa Catarina).
Habitat: Preferem áreas estuarinas e profundidades de até 90 metros.

Referência: 
Dore & Frimodt, 1987
D´Incão, 1995
Pérez Farfante & Kensley, 1997.

Foto: Albertina Sousa
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Alpheus chacei
(Carvacho,1979)
Família: Alpheidae

Nome vulgar: Camarão estalo, camarão pistola, lagostim

Diagnose: Quelas de tamanhos desiguais, uma delas muito desenvolvida e robusta. Carapaça sem espinhos, cobrindo 
completamente os olhos, rostro curto, mas bem marcado, formando ângulo agudo de perfil.
Distribuição geográfica: Antilhas (Cuba e Guadalupe) e na costa brasileira (Maranhão até São Paulo).
Habitat: São encontrados em raízes de mangue, canais de maré e poças de maré.

Referência: 
Martínes-Iglesias et al., 1997.

Foto: Albertina Sousa
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Exhippolysmata oplophoroides
(Holthuis, 1948)

Família: Hippolytidae
Nome vulgar: Camarão espinho, mãe de camarão.

Diagnose: Rostro longo, fino e recurvado, com 9-12 dentes rostrais pequenos e regularmente espaçado, formando uma 
crista basal, e 4-7 espinhos irregulares espaçados mais atrás. Terceiro segmento abdominal com um espinho dorsal bem 
visível. Carpo do segundo pereiópodo subdividido em mais de 7 artículos.
Distribuição geográfica: Carolina do Norte, Texas, Guiana Inglesa e litoral brasileiro até a Santa Catarina.
Habitat: Habitam águas rasas marinhas e estuarinas, geralmente sobre fundos lodosos areno-lamosas. A espécie é carní-
vora e predadora. 

Referência: 
Williams, 1984; 
Cervigón et al., 1992; 
Ramos-Porto & Coelho, 1993.

Foto: Albertina Sousa
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Macrobrachium acantharus
(Wiegmann,1836)

Família: Palaemonidae
Nome vulgar: Camarão canela

Diagnose: Rostro quase reto, ultrapassando o extremo do escafocerito (a maior escama da base da antena) e dorsal do 
rostro com 8-11 dentes regularmente espaçados, geralmente com dois dentes atrás da órbita. Télson alargado, mais curto 
que os espinhos que o cercam. Segundo par de pereiópodos comprido, fino e maior do que o próprio corpo nos adultos. 
Coloração acinzentada ou azulada, translúcida.
Distribuição geografia: Encontram-se distribuídos nas América Norte, Central e Sul. No Brasil, do estado do Pará ao Rio 
Grande do Sul. 
Habitat: Tipicamente dulcícola, porém podem invadir a água salobra, principalmente em rios costeiros. Habitam fundos de 
areia, de lama e de vegetação submersa.

Referência: 
Ramos-Porto & Coelho, 1990.

Foto: Albertina Sousa
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Filo Echinodermata (Equinodermos) 
é exclusivamente marinho, sendo em 
sua maioria vágil. O nome desse gru-
po decorre do aspecto espinhoso da 

epiderme de alguns de seus representantes (do grego 
eqüinos=espinhos; derma=pele). Dentre as suas prin-
cipais características podemos encontrar a triblastia, 
o celoma, organismos dioicos com ausência de dimor-
fismo sexual. São bem aceitos como grupo monofiléti-
co por apresentar as seguintes características: sistema 
vascular aquífero, endoesqueleto, simetria pentaradial 
e tecido conjuntivo mutável (Nielsen, 2001; Brusca 
& Brusca, 2007). 

Atualmente são conhecidas cerca de 7.000 espé-
cies em todo o planeta (Rupert et al., 2005; Brusca 
& Brusca, 2007) e no Brasil é registrado um total 
de 345 espécies (Tommasi, 1999). Os equinodermos 
são representados pelas classes Asteroidea, Concen-
tricycloidea, Ophiuroidea, Holoturoidea, Crinoidea e 
Echinoidea (Brusca & Brusca, 2007; Ribeiro-Costa 
& Rocha, 2006). 

O surgimento do Filo ocorreu há cerca de 570 mi-
lhões de anos durante o período Cambriano recente. 
O cenário evolutivo gerou organismos que possuíam 
uma coluna fixa no chão denominada pedúnculo e na 
face superior da sua estrutura central saíam cinco bra-
ços que poderiam ser ramificados ou não. Atualmen-
te são conhecidos como Crinoidea (Jefferieis, 1986; 
Holland, 1988; Nielsen, 2001). 

O seu modo de vida é muito variado, assim como 
seu habitat. São encontrados representantes habi-
tando na faixa do mediolitoral até nas maiores pro-
fundidades do oceano. Podem viver em substratos 
consolidados ou inconsolidados, compondo a fauna 
epibentônica e endobentônica; além de epibiontes 
(vivendo sobre animais e/ou algas) (Tomassi, 1999).

A forma de reprodução influencia o sucesso de 
ocupação no ambiente marinho, consistindo na re-
produção sexuada e assexuada. Na reprodução sexua-
da há fecundação externa, sem contato físico, onde os 
gametas são secretados para a água a fim de lá ocor-
rer a fecundação (Brusca & Brusca, 2007). Algumas 

Equinodermos
Camila Chaves Silva

Jorge Luiz Silva Nunes



Camila C. Silva, Jorge L. S. Nunes

  126  

estratégias de reprodução assexuada também podem 
ampliar o tempo de vida larval e produzir maior nú-
mero de indivíduos (Jeackle, 1994). Entretanto, a re-
produção assexuada pode ocorrer por regeneração dos 
braços e do disco gerando novos indivíduos genetica-
mente idênticos ou clones (Jeackle, 1994). Por outro 
lado, algumas espécies alternam o tipo de reprodução 
ao longo do ano como forma de sobrepujar as pres-
sões ambientais (Tavares & Borzone, 2006), bem 
como acontece em algumas espécies em que sua fase 
assexuada ocorre quando o indivíduo ainda é imaturo 
(McGrovern, 2002).

Após a fecundação ocorre o desenvolvimento in-
direto, onde cada classe apresenta um tipo caracte-
rístico de larva: Bipinária (estrelas-do-mar), Pluteus 
(ofiúros e ouriço), Dolidárias (crinóides) e Auriculá-
rias (pepinos-do-mar) (Rupert et al., 2005; Brusca & 
Brusca, 2007). As larvas nadam próximas à superfície 
da água por meio de cílios e depois de algum tempo 
vão para o fundo do mar para assentarem e desenvol-
verem até alcançar a fase adulta (Rupert et al., 2005; 
Brusca & Brusca, 2007).

Alguns equinodermos sofrem diversas ameaças 
como a comercialização. Os pepinos-do-mar são cap-
turados, depois de desidratados e consumidos como 
iguaria da culinária (Tommasi, 1999). No município 
de Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, há o 
costume ribeirinho de assar o ouriço-do-mar na praia 
em ocasiões de festas populares, denominada de ouri-

çada, (J. L. S. Nunes com. pess.). Entretanto, a con-
tínua extração pode afetar sua população local, como 
acontece em algumas partes do mundo com outros 
equinodermos de interesse comercial. Além disso, a 
poluição e a destruição dos seus habitats (Rodrigues 
et al., 2004), incluindo ainda o impacto do zooartesa-
nato (Magalhães et al., 2005) que também é outro 
fator que contribui para o desaparecimento das espé-
cies.

Contudo, esses animais representam uma impor-
tante fonte de medicamentos, sendo usados em di-
ferentes sistemas médicos tradicionais, chamados de 
zooterapia. Dentre as espécies medicinais estão as 
estrelas-do-mar Luidia senegalepsis, Echinaster brasi-
liensis, Echinaster echinophorus e Ariaster reticulatus que 
constam na lista oficial das espécies da fauna brasileira 
ameaçadas de extinção (Alves & Rosa, 2005, 2007).

Por fim, a fauna de equinodermos do Brasil é 
pouco conhecida, assim como os grupos de especia-
listas são raros. Os estudos geralmente são simples e 
enfocam apenas os equinodermos como integrantes 
da fauna bentônica (Xavier, 2010). O mesmo autor 
sugere estudos mais aprofundados sobre a biologia e 
ecologia como forma de ampliar a compreensão des-
tes organismos no nosso litoral. No estado Maranhão 
essa fauna é praticamente desconhecida e o estudo 
que se destaca foi realizado por Prazeres (2008), quan-
do investigou a população da bolacha-da-praia Mellita 
quinquiesperforata na praia do Araçagy.
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Mellita quinquiesperforata
(Leske, 1778)

Família: Mellitidae
Nome vulgar: Bolacha-da-praia

Diagnose: Forma achatada na direção oral-aboral. Não possui braços, mas existem na carapaça espinhos curtos utilizados 
na locomoção em substituição aos pés ambulacrais. Cinco lúnulas na superfície do corpo, duas dispostas paralelamente e 
três numa porção inferior do animal, onde a lúnula do meio é a maior de todas, característica típica da espécie.
Coloração: A coloração dos espinhos e carapaça varia do marrom escuro ao negro.
Distribuição: Ocorre da costa de Massachusetts, Golfo do México e Brasil, até a Costa Oeste da Índia.
Curiosidades: Enterram-se na areia com ajuda do formato achatado que facilita este processo, justificando o seu tom.

Referências
Mclachlan, 1983.
Prazeres, 2008.

Foto: Camila Chaves Silva
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Astrophytum muricatum
(Lamarck, 1816)

Família: Gorgonocephalidae
Nome vulgar: Estrela-cesto

Diagnose: Facilmente reconhecido, pois possui muitos tentáculos ramificados. 
Coloração: A cor varia de castanho escuro ao marrom-amarelado.
Distribuição: Belize, mar do Caribe, Colômbia, Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Guatemala, Golfo do Rico, 
Venezuela.
Curiosidades: Durante a noite, os braços se desdobram para usá-los como uma rede para apanhar o plâncton. Durante o 
dia os braços voltam a se enrolar para se proteger dos predadores.

Referência
Hendler et al., 1995.

Foto: Jorge L. S Nunes
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Luidia senegalensis
(Lamarck, 1816)
Família: Luidiidae

Nome vulgar: Estrela-do-mar

Diagnose: O disco central é pequeno e arredondado. Possuem nove braços longos e achatados, raramente oito. A distân-
cia entre o centro do disco e a ponta dos braços pode chegar a 250 mm. Os pés ambulacrais são longos e terminam em 
ponta, sem ventosas.
Coloração: superfície superior de cor cinza azulada ou esverdeada, com as bordas dos braços esbranquiçadas. A superfície 
inferior é creme ou branca.
Distribuição: pode ocorrer no sul do estado da Flórida (EUA), de forma esporádica. Ocorre nas Antilhas menores, na 
Jamaica, em Belize, Nicarágua e ao longo da costa Sul-americana até o estado de Santa Catarina (Brasil).
Curiosidades: É uma predadora voraz, especialmente de moluscos bivalves. Pode ser predada por outras estrelas-do-mar 
e por aves marinhas durante a baixamar.

Referências
Alcântara, 2004. Alves & Rosa, 2005, 2007. Machado et. al., 2008.

Foto: Jorge L. S Nunes

Foto: Jorge L. S Nunes
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s peixes formam um grupo de verte-
brados bastante diversificados, tanto 
em forma quanto em uso de habitat. 
A grande diversidade de forma está in-

timamente associada ao uso do ambiente, apresen-
tando adaptações conforme a exploração de recursos 
em um determinado habitat (Figura 1). Desse modo, 
pode-se encontrar desde espécies de peixes cegos que 

exploram ambientes de cavernas, passando por outras 
que se alimentam das partes internas de outros ani-
mais, até peixes de peso e tamanho extraordinários 
como o grande tubarão baleia.

Os peixes pertencem ao Filo Chordata, comparti-
lhando características com grupos tão distintos quan-
to os Agnathas (animais sem mandíbulas), as aves e 
os mamíferos. Tais características estão presentes em 

Peixes
Jorge Luiz Silva Nunes

Nivaldo Magalhães Piorski
Diego Sousa Campos

Zafira da Silva de Almeida

Figura 1: Ilustração das principais estruturas morfoló-
gicas utilizadas para identificação de peixes. 
1) Opérculo; 2) Barbilhão; 3) Nadadeira pei-
toral; 4) Nadadeira dorsal; 5) Linha lateral; 
6) Nadadeira pélvica; 7) Nadadeira adiposa 
8) Nadadeira anal; 9) Nadadeira caudal; 10) 
Cirro sensorial e 11) Poros sensoriais.
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pelo menos uma fase da vida, como por exemplo a 
notocorda (uma estrutura que antecede o desenvol-
vimento da coluna vertebral), a cauda muscular pós-
-anal e o tubo nervoso posicionado dorsalmente no 
corpo. Devido à presença de vértebras como estrutu-
ras de sustentação, são classificados no subfilo Verte-
brata juntamente com os anfíbios, os répteis, as aves 
e os mamíferos.

Duas grandes linhagens podem ser identificadas 
nos peixes: os Chondrichthyes e os Osteichthyes. Na 
primeira linhagem encontram-se os peixes cartilagi-
nosos, assim chamados porque não possuem estru-
turas ossificadas, sendo estas compostas apenas por 
cartilagem. Neste grupo são classificados os tubarões, 
as raias e as quimeras. Os Osteichthyes, por outro 
lado, agrupam os peixes ósseos com todas as suas va-
riações possíveis em forma e tamanho do corpo. Esta 
é a maior linhagem em termos de número de espé-
cies e ocorrendo em todas as águas do planeta. Cerca 
de 30.000 espécies são estimadas atualmente, distri-
buídas em 515 famílias (Nelson, 2006, Eschmeyer & 
Fong, 2008). Nos ambientes estuarino e marinho do 
Maranhão, um total de 95 famílias de peixes já fo-
ram identificadas. Neste capítulo listamos aquelas que 
ocorrem com mais frequência em ambientes de praias 
da Ilha do Maranhão ou com importância biológica e 
ecológica descritas em alguns artigos científicos.

Para o estado do Maranhão, o registro mais antigo 
de descrição da ictiofauna data do período entre 1625 

e 1631 e se refere ao manuscrito de D. Frei Cristóvão 
de Lisboa com o título “História dos Animais e Árvo-
res do Maranhão” (Lisboa, 1998). Muito pouco sobre 
a diversidade ictiofaunística do estado foi produzido 
desde então, mesmo sabendo-se que estudos sobre a 
biodiversidade são considerados prioritários, visto que 
em muitos casos as espécies são extintas muito antes 
que sejam descritas.

Além do parco conhecimento da ictiofauna, estu-
dos recentes apontam declínio de populações (Piorski 
et al., 2012), inclusão de espécies na lista de animais 
ameaçadas em extinção (Lessa et al., 2006) e pesca 
predatória acentuada de várias espécies de peixes 
(Araújo-Júnior, 2005; Almeida, 2009; Nunes et al., 
2011a).

Os estudos publicados sobre a diversidade de pei-
xes marinhos do Maranhão têm gerado algumas infor-
mações sobre a sistemática, variação geográfica e bio-
geografia. Por outro lado, boa parte do conhecimento 
está concentrado nas áreas estuarinas e costeiras do 
litoral ocidental (Almeida et al., 2011), como é caso 
dos estudos realizados no rio Anil (Pinheiro-Júnior et 
al., 2005), no rio Coqueiro (Martin-Juras et al., 1987, 
Castro, 1997), no rio Cururuca (Martin-Juras et al., 
1987; Castro, 1997), no rio Paciência (Martin-Juras et 
al., 1987; Castro, 1997; 2001), no rio Tibiri (Batista & 
Rego, 1996; Castro, 1997), Lagoa da Jansen (Martin-
-Juras et al., 1987; Castro et al., 2001/2002) e Ilha dos 
Caranguejos (Carvalho-Neta & Castro, 2008).
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Tabela 1 -	Lista taxonômica das espécies de peixes mais comuns na zona de arrebentação (Piorski, 2012) e poças de marés 
(Nunes et al., 2011b) das praias da Ilha do Maranhão.

Classe Elasmobranchii
Ordem Rajiformes
Família Dasyatidae

Dasyatis guttata (Bloch,1801) arraia bicuda 
Família Gymnuridae

Gymnura micrura (Bloch e Schneider, 1801) arraia baté
Classe Actinopterygii
Ordem Elopiformes
Família Elopidae

Elops saurus Linnaeus, 1766 urubarana 
Ordem Albuliformes
Família Albulidae

Albula vulpes (Linnaeus, 1758)
Ordem Anguilliformes
Família Muraenidae

Gymnothorax funebris Ranzani, 1839 moréia verde
Família Ophichthidae

Myrichthys ocellatus (Le Sueur, 1825) jucutuca
Ordem Cupleiformes
Família Engraulidae

Anchoviella sp.
Cetrengraulis edentulus (Cuvier, 1829) sardinha verdadeira
Engraulis eurystole (Swain & Meek, 1884)

Ordem Siluriformes
Família Ariidae

Ariopsis bonillai (Miles, 1945) uriacica
Ariopsis felis (Linnaeus, 1766)
Cathorops sp.

Família Auchenipteridae
Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1794) papista 
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Ordem Batrachoidiformes
Família Batrachoididae

Amphichthys cryptocentrus (Valenciennes, 1837) pacamão 
Thalassophryne nattereri Steindachner, 1876 niquim 

Ordem Lophiiformes
Família Antennariidae

Antennarius multiocellatus (Valenciennes, 1837)
Ordem Gobiesociformes
Família Gobiesocidae

Gobiesox barbatulus Stark, 1913 peixe prego
Ordem Atheriniformes
Família Atherinidae

Atherinella brasiliensis (Quoy e Gaimard, 1825) joão duro
Ordem Cyprinodontiformes
Família Anablepidae

Anableps anableps (Linnaeus, 1758) tralhoto
Ordem Perciformes
Família Carangidae

Caranx lugubris Poey, 1860
Oligoplites palometa (Cuvier, 1833) tibiro amarelo
Selene vomer (Linnaeus, 1758) peixe galo
Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) pampo

Família Lutjanidae
Lutjanus alexandrei Moura e Lindeman, 2007
Lutjanus jocu (Bloch e Schneider, 1801) carapitanga/dentão
Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) carapitanga/ariocó
Lutjanus sp.

Família Gerreidae
Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) peixe prata
Eucinostomus argenteus Baird e Girard, 1855 escrivão

Família Haemulidae
Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) jiquiri listrado
Genyatremus luteus (Bloch, 1790) peixe pedra

Família Sciaenidae
Macrodon ancylodon (Bloch e Schneider, 1801) corvina gó
Menticirrhus littoralis (Holbrook, 1847) boca de rato 
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Família Polynemidae
Polydactylus oligodon (Gunther, 1860) barbudo
Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) barbudo

Família Mugilidae
Mugil curema Valenciennes, 1836 tainha sajuba
Mugil gaimardianus Desmarest, 1831 tainha pitiu
Mugil liza Valenciennes, 1836 tainha curimã 

Família Pomacentridae
Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758)

Família Blennidae
Hypleurochilus pseudoaequipinnis Bath, 1994
Omobranchus punctatus (Valenciennes, 1836)
Parablennius marmoreus (Poey, 1876)
Scartella cristata (Linnaeus, 1758)

Família Eleotridae
Dormitator maculatus (Bloch, 1792) muré

Família Gobiidae
Bathygobius soporator (Valenciennes, 1837) mure 

Família Ephippidae
Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) paru 

Família Trichiuridae
Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 guaravira 

Ordem Pleuronectiformes
Família Paralichthyidae

Citharichthys cf. arctfrons Goodei, 1880
Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900
Citharichthys spilopterus Gunther, 1862

Família Achiridae
Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) solha

Ordem Tetraodontiformes
Família Tetraodontidae

Colomesus psittacus (Bloch e Schneider, 1801) baiacu açu
Sphoeroides greeleyi Gilbert, 1900 baiacu areia
Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) baiacu pininga

Família Diodontidae
Chilomycterus spinosus spinosus (Linnaeus, 1758) 1897 baiacu de espinho
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Amphichthys cryptocentrus 
(Cuvier & Valenciennes, 1837) 

Família: Batrachoididae 
Nome vulgar: Pacamão, peixe sapo

Diagnose: possui a cabeça mais larga que o restante do corpo; mandíbula inferior proeminente; os poros das linhas laterais 
esbranquiçados; nadadeira dorsal com 3 espinhos e 28 raios, anal com 23 ou 24 raios e peitoral de 21 a 23 raios.
Coloração: variam do pálido ao marrom com muitas pigmentações sem forma e espalhadas pelo corpo.
Habitat e comportamento: vivem próximos a fundo de areia em ambientes recifais e poças de marés. 
Distribuição: vivem do Panamá até o nordeste do Brasil.
Curiosidade: São exímios na camuflagem não apenas na coloração, mas também por possuir papilas ornamentadas que 
lhes ajudam ser um bom predador de peixes, crustáceos e ouriços através das suas emboscadas do tipo senta e espera.

Referências
Cervigón, 1991; Carvalho-Filho, 1999.

Foto: Jorge L. S Nunes



Peixes

  137  

Gobiesox barbatulus 
(Starks, 1913)

Família: Gobiosocidae
Nome vulgar: Muré

Diagnose: corpo deprimido com a cabeça mais larga e afilando até a cauda; nadadeiras pélvicas são fundidas formando 
uma grande ventosa; não possuem escamas.
Coloração: sua cor pode variar do pálido, passando pelo cinza até o marrom escuro dependendo do substrato; pigmenta-
ções escuras formando manchas nos flancos e na cabeça.
Habitat e comportamento: vivem em ambientes costeiros de águas rasas e rochosos, são comuns poças de marés. 
Distribuição: Sua área de distribuição compreende o Atlântico Ocidental, dos Estados Unidos até o sudeste do Brasil.
Curiosidade: Vivem associados a rochas ou a qualquer substrato cujo possa ficar aderido através de sua ventosa, que lhe 
confere proteção às batidas de onda, correntezas e marés. Podem até mesmo ficar de cabeça para baixo, se for necessário 
para sua segurança.

Referências
Cervigón, 1991; Carvalho-Filho, 1999.

Foto: José Maria Maia
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Lutjanus jocu 
(Bloch & Schneider, 1801) 

Família: Lutjanidae
Nome vulgar: Carapitanga

Diagnose: corpo moderadamente alto; focinho cônico com maxilar se aproximando da margem orbital anterior; boca 
terminal com dentes caninos frontais bem desenvolvidos e uma placa dentária no vômer em forma de âncora. Nadadeiras 
peitorais longas alcançando a nadadeira anal.
Coloração: no dorso a coloração varia entre o verde oliva ao marrom, o ventre e os flancos são vermelhos-alaranjados; 
barras verticais claras; uma marca triangular branca e linhas azuis brilhantes sob o olho.
Habitat e comportamento: vivem em ambientes em ambientes recifais, mas os juvenis podem ser encontrados em poças 
de marés e ambientes adjacentes.
Distribuição: distribuem-se geograficamente nos dois lados do oceano Atlântico.
Curiosidade: é considerada uma espécie de valor comercial alto, capturada com a utilização de redes de emalhe, espinhéis 
e linha pargueira como petrechos de pesca. No Maranhão há uma frota especializada em pesca de pargos, contudo a maior 
parte da captura seja destinada aos mercados de outros estados do Brasil.

Referências
Almeida et al., 2007; Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999.

Foto: Jorge L. S Nunes
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Omobranchus punctatus 
(Valenciennes, 1836) 
Família: Blenniidae

Nome vulgar: Muré, blênio focinhudo, blênio bicudo

Diagnose: Corpo fusiforme com estrias nos flancos e abertura do opérculo acima da origem da nadadeira peitoral. Mas a 
principal característica que a difencia das outras espécies desta família é a ausência de cirros e cristas sensoriais. Por outro 
lado, possuem 3 poros sensoriais na porção inteorbital e oito na parte infraorbital. 
Coloração: padrão de colorido varia de marrom escuro à verde no dorso e mais claro no ventre; nadadeiras transparentes, 
nadadeira anal com borda escura. 
Habitat e comportamento: vivem em ambientes costeiros de fundo lamoso e próximos à manguezais. Em Santa Catarina 
foi encontrado em cultivo de mexilhões e no Maranhão em poças de marés. 
Distribuição: Sua área de distribuição original corresponde aos oceanos Índico e Pacífico na faixa entre o Japão e a Aus-
trália. 
Curiosidade: É uma espécie invasora e sua presença tem sido relatada em vários países como: Trindad e Tobago, Colôm-
bia, Venezuela, Panamá, Israel e Moçambique. No Brasil os registros foram feitos no Pará, Maranhão, Piauí, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina. No Maranhão esta espécie está competindo diretamente com Scartella cristata e Parablennius 
marmoreus que são nativas.

Referências
Gerhardinger et al., 2006; Lasso-Alcalá et al., 2011.

Foto: Jorge L. S Nunes
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Genyatremus luteus
(Bloch, 1790)

Família: Haemulidae
Nome vulgar: peixe pedra, cocoroca, roncador

Diagnose: Cabeça pequena, boca com dois poros metonianos, pré-opérculo serrado até o angulo, corpo ovalado e compri-
mido, nadadeira caudal emarginada. Nadadeira dorsal com 13 espinhos e 12 raios, sendo o quinto o
maior; nadadeira anal com 11 raios.
Coloração: Corpo prateado com partes amareladas; pré-opérculo amarelo; nadadeira dorsal com espinhos prateados e 
margem escura; nadadeiras peitorais com manchas amarelas; base da nadadeira anal amarela; nadadeira caudal amarela 
com manchas terminais escuras.
Habitat e comportamento: Ambiente costeiros com hábito demersal, são comuns ambientes de substratos consolidados.
Distribuição: Sua área de distribuição compreende regiões abaixo das Antilhas e a costa norte da América do Sul, da 
porção este da Colômbia para o Brasil.
Curiosidade: Possui grande importância comercial, sobressaindo-se devido a sua grande abundância e apreciação pela po-
pulação maranhense, principalmente em São José de Ribamar, onde ocupa as primeiras posições no “ranking” do consumo 
diário de pescado.

Referências
Lindeman & Toxey, 2002; Almeida et al., 2005.
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Chaetodipterus faber
(Broussonet, 1782) 
Família: Ephippidae

Nome vulgar: paru branco, peixe enxada

Diagnose: Corpo alto, arredondado e comprimido. A segunda nadadeira dorsal e anal com lóbulos moles e desenvolvidos 
semelhante a um penacho. Boca tipo terminal pequena. 
Coloração: Sua coloração é de prateada à cinza. Possuem seis listras verticais pretas que mais evidentes nos adultos, os 
juvenis são escuros variando do marrom ao preto.
Habitat e comportamento: São comuns em ambientes costeiros, manguezais, poças de marés, parcéis e naufrágios. Os 
juvenis devido a sua coloração escura se camuflam muito bem entre resíduos provenientes dos manguezais, além da sua 
natação muito discreta tornando-os quase imperceptíveis.
Distribuição: Distribuem-se no Atlântico ocidental do norte de Massachusetts até o sul do Brasil, encontrado em vários 
países do caribe.
Curiosidade: Juvenis são comuns nas poças de marés, mas é fácil observá-los em pequenos canais que comunicam as po-
ças. Um dos seus predadores nesta situação é a garça branca, que os caçam em bandos formando uma espécie de “corredor 
polonês” e investindo na presa.

Referências
Carvalho-Filho, 1999; Burgess, 2002; Hostim-Silva et al., 2006.
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Bathygobius soporator
(Valenciennes, 1837) 

Família: Gobiidae
Nome vulgar: muré

Diagnose: Possui corpo alongado, deprimido, cabeça larga com os lados globosos. Escamas ausentes nos lados da cabeça, 
no focinho e no espaço interorbital, porém após a  bertura branquial as escamas começam diminuir de tamanho até a base 
da cauda.  A nadadeira peitoral possui filamentos evidentes decorrentes dos raios e ligados por membrana.
Coloração: O padrão de colorido é completamente versátil, costumam ficar imóveis usando sua camuflagem. Nas fotos 
pode-se observar um pouco da sua camuflagem junto ao fundo da poça, note-se que as fotografias acima correspondem 
ao mesmo indivíduo.
Habitat e comportamento: São encontrados frequentemente em ambientes costeiros. Correspondem à espécie de peixe 
mais comum das poças de marés do Maranhão.
Distribuição: Ocorrem em ambos os lados do oceano Atlântico. No Atlântico ocidental sua distribuição corresponde à 
faixa da Flórida, Bahamas, Bermudas  até Santa Catarina. 
Curiosidade: A nadadeira pélvica é fundida formando um tipo de ventosa que lhe ajuda a manter fixação contra o bati-
mento das ondas e fornece estabilidade nos saltos para diferentes poças. Toleram grande variação de salinidade, tempera-
tura, oxigênio dissolvido e turbidez. 

Referências
Carvalho-Filho, 1999; Cervigón, 1994; Joyeux et al., 2009.
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 Scartella cristata
(Linnaeus, 1758) 

Família: Blenniidae
Nome vulgar: muré verde

Diagnose: Corpo fusiforme afilando em direção posterior, possuindo um dente canino em cada mandíbula superior. Sua 
característica distintiva de outros blenídeos é a presença de uma crista dérmica sensorial na porção superior da cabeça 
lembrando um moicano e cirros supraorbital curto com muitas ramificações. Machos apresentam gonopódios caracteri-
zando dimorfismo sexual.
Coloração: Sua coloração é predominantemente verde oliva, possuem barras verticais nos flancos. Em vida é comum 
observar iriscidência nos flancos, ocasionados por manchas brancas brilhosas. Quando morto essas manchas desaparecem 
e sua coloração muda para o marrom. Porém, suas manchas laterais se preservam.
Habitat e comportamento: São abundantes em poças de marés, mas podem ser encontrados em recifes, costões rochosos 
podendo se refugiar em conchas vazias.  Herbívoros.
Distribuição: São encontrados em ambos os lados do oceano Atlântico e mar Mediterrâneo.  No Brasil sua distribuição 
ocorre até Santa Catarina. 
Curiosidade: No Maranhão estão sofrendo competição por alimento e espaço com a espécie invasora Omobranchus punc-
tatus. Por outro, lado são invasoras no oceano Pacífco (Taiwan e Japão). 

Referências
Cervigón, 1994; Hostim-Silva et al., 2006.

Foto: Jerônimo Matias Gomes
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Abudefduf saxatilis
(Linnaeus, 1758) 

Família: Pomacentridae
Nome vulgar: sargentinho

Diagnose: Corpo ovalado e comprimido; focinho curto com a boca pequena terminal com dentes incisivos; linha lateral 
interrompida; podem medir até 20cm de comprimento total.
Coloração: Possuem cinco faixas verticais negras visíveis sobre os flancos que variam de amarelo ao laranja e uma faixa 
negra quase imperceptível no pedúnculo caudal. Sua coloração muda para tonalidades azuis-esverdeadas em períodos de 
maturação. 
Habitat e comportamento: Vivem em ambientes recifais, mas comumente podem ser encontrados em poças de marés.
Distribuição: Sua distribuição geográfica corresponde à faixa desde o Estados Unidos até o Uruguai, também ocorrendo 
nas Antilhas e Ilhas oceânicas do Atântico. Ocorrem também na porção oriental do Atlântico, da Angola à África do Sul. 
Curiosidade: Juvenis são encontrados em poças de marés e topo de recifes rasos. Podem se comportar como peixes lim-
padores em estações de limpeza. Entre seus clientes estão a tartaruga verde e os golfinhos. Os adultos formam grandes 
cardumes de forrageamento, alimentando-se de vários itens que incluem algas, poliquetos, pequenos crustáceos e inclusive 
regurgito de golfinhos.

Referências
Allen, 1991; Barreiros et al., 2004.
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ictioplâncton é constituído pelos ovos, 
larvas e juvenis de peixes. Este, dentro da 
divisão zooplanctônica, corresponde ao 
meroplâncton, ou seja, passam somente 

parte da sua vida no plâncton (Boltovoskoy, 1999). 
Muitos dos peixes ósseos marinhos emitem ovos 

planctônicos com dimensões reduzidas (ca. 1 mm). 
Enquanto que muitas espécies costeiras e estuarinas 
produzem ovos bentônicos ou demersais, apresentan-
do geralmente dimensões superiores a 1 mm. Os ovos 
pelágicos são transparentes e sua forma é geralmen-
te esférica, com alguns apresentando formas diversas 
(elipsoidal, ovóide, etc.) (Moser, 1984; RÉ, 1999).

O saco vitelínico presente nas larvas recém-eclo-
didas apresentam características próprias que podem 
ser utilizadas na sua identificação como: Padrões pig-
mentares, forma e dimensões do corpo, número de 
miômeros, etc. As larvas de peixes em estado mais 
avançado desenvolvem características merísticas que 

são utilizadas na sua identificação como: Pigmenta-
ção, presença de espinhos, cristas, etc. Durante esse 
período da vida planctônica as larvas tornam-se se-
melhantes ao animal adulto apresentando caracte-
rísticas merísticas similares. A fase juvenil dos peixes 
inicia-se com o término do período larval através de 
uma transformação gradual (Ré,1999).

Após um período de vida no plâncton a larva de 
peixe passa a ter uma existência nectônica, bentônica 
ou nectobentônica. Características similares ao ani-
mal adulto são adquiridas na fase juvenil dos peixes, 
a saber: formação de todos os raios das nadadeiras, as 
escamas, e o esqueleto axial e apendicular apresentam 
uma ossificação avançada. O padrão pigmentar é se-
melhante ao do adulto, assim como a forma do corpo 
(Moser, 1984).

O ictioplâncton apresenta como principais ordens: 
Os Clupeiformes, Perciformes, Anguiliformes, Myc-
tophiformes, Siluriformes, Gadiformes, Scorpaenifor-
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mes, Pleuronectiformes, Beloniformes, Elopiformes, 
Pleuronectiformes e Tetraodontiformes.

Na região costeira e oceânica do Maranhão tem-se 
o registro das seguintes ordens: Clupeiformes (Engrau-
lidae, Clupeidae); Myctophiformes (Myctophidae); 
Perciformes (Carangidae, Gobiidae, Bramidae, Ser-
ranidae, Priacanthidae, Apogonidae, Scaridae, Gem-

pylidae, Scombridae, Pomacentridae); Pleuronecti-
formes (Bothidae, Paralichthyidae, Pleuronectidae, 
Tetraodontiformes, Monacanthidae); Gasterosteifor-
mes (Syngnathidae); Beloniformes (Exocoetidae); 
Stomiformes (Gonostomatidae); Aulopiformes (Para-
lepididae); Gadiformes (Bregmacerotidae); Lophiifor-
mes (Ceratiidae); Anguiliformes.
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Mugil curema
(Valenciennes, 1836)

Família: Mugilidae
Nome vulgar: Tainha sajuba

Diagnose: Corpo cilíndrico, fusiforme e robusto, boca terminal. Miômeros: 24 Nadadeira dorsal com IV + 8 a 9 (incluindo 
o raio não dividido), nadadeira anal III (incluindo o raio não dividido), 9.  Pélvica: I, 5 e peitoral: 15 a 16.

Coloração: A larva apresenta pigmentos ao longo do corpo e bastante evidente no dorso. Quando adulta apresenta cor 
prateada, o dorso é escurecido, muitas vezes com duas manchas bronzeadas, indistintas, no flanco; nadadeiras amareladas, 
a segunda dorsal com ápice escuro; mancha escura na base peitoral, mais distinta interiormente.

Habitat e comportamento: Habitam costas arenosas, poças de marés e são comuns nos estuários. Às vezes penetram nos 
rios e também podem ser encontrados nos recifes de coral.

Distribuição: Ocorre no Pacífico Oriental e Atlântico, no Ocidental de Massachusetts (EUA) e ao Sul do Brasil.

Curiosidade: São ovíparos, os ovos são pelágicos, geram milhões de ovos que possuem um vitelo bem visível. O cresci-
mento de juvenis é moderado (30-40 cm em 4 anos). Quando adultos formam grandes cardumes. Alimentam-se de algas 
microscópicas ou filamentosas e de organismos juvenis planctônicos. 

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.



Paula C. A. da Silveira et al.

  150  

Oligoplites saurus
(Bloch & Schneider, 1901)

Família: Carangidae
Nome vulgar: Tibiro branco, tibiro

Diagnose: Corpo alongado, moderamente alto, bastante afilado na metade posterior. As larvas apresentam espinhos no 
opérculo, sendo um bem proeminente. Miômeros: 24-26.  Nadadeira dorsal com IV ou V + I, 18 a 21. Anal: II + I, 18 a 
21. Peitoral: 17 a 18. 

Coloração: A larva apresenta pigmentos ao longo do corpo, sendo bastante evidente nas linhas do dorso. Adulto apresen-
tam coloração geral prateada, com laterais do corpo azuis e nadadeiras, principalmente a nadadeira caudal, amareladas.

Habitat e comportamento: Costeiros, formam grandes grupos cardumes ou grupos moderados, desde a superfície ao 
fundo. 

Distribuição: Ocorre no Pacífico Oriental e Atlântico Ocidental, leste de Massachusetts (EUA) ao Uruguai.

Curiosidade: Alimentam-se de peixes menores, lulas e crustáceos. São comuns em mangues (jovens) e estuários a baías, 
ao longo de praias e em torno de ilhas. Escamas de peixes são importante parcela da sua dieta.

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Cadena & Coto, 1980; Nelson, 2006; Richards, 2005.



Ictioplâncton

  151  

Cynoscion acoupa
(Lacépede, 1802)
Família: Scianidae

Nome vulgar: Pescada amarela, pescada verdadeira, pescada cascuda.

Diagnose: Corpo alongado, pouco comprimido, boca terminal. As larvas apresentam espinhos no opérculo, normalmente 
todos do mesmo tamanho. Miômeros: 25. Nadadeira dorsal com X, I, 18 a 22. Anal: II, 8 a 9. Peitoral: 17 a 18.

Coloração: A larva apresenta melanóforos pontuais no corpo. Os adultos apresentam coloração geral cinza-prateada com 
dorso mais escuro e ventre amarelado.

Habitat e comportamento: Costeiros, desde lagoas salobras, estuários e mangues e baías abertas, da superfície ao fundo, 
em áreas de lodo, areia ou cascalho, formam cardumes e aproximam-se de águas rasas à noite para se alimentar de peixes 
e crustáceos; durante o dia são pouco ativos.

Distribuição: Atlântico Ocidental, de Panamá à Argentina, rara no Sul.

Curiosidade: Reproduzem-se na primavera e verão; as larvas se desenvolvem em águas rasas e de baixa salinidade. Atin-
gem até 1 metro e 10 kg.

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Hyporhamphus unifasciatus
(Ranzani, 1842)

Família: Hemiramphidae 
Nome vulgar: Agulha, agulha crioula

Diagnose: Larva apresenta pigmentação formando duas linhas paralelas ao longo do dorso. Maxilar inferior 
longo. Miômeros: 50-54. Nadadeira dorsal 13 -16. Anal: 15-17. Peitoral: 9-12.

Coloração: Prateado, dorso mais escuro, azul, verde ou preto; ponta do bico e do lobo superior da caudal de 
cor laranja.

Habitat e comportamento: Costeiros, formam grupos ou cardumes que se alimentam na superfície de detritos 
de plantas e algas e, em menor quantidade, de invertebrados ou peixinhos. Comuns em baías, estuários, ao 
longo de praias abertas, sendo raros em mar aberto.

Distribuição: Atlântico Ocidental, cabo Cod (Estados Unidos) a Santa Catarina.

Curiosidade: São presas de predadores como Agulhas, Bicudas e Dourados, saltam fora da água em fuga. Re-
produzem todo o ano, em mar aberto; os jovens são comuns na superfície, junto às linhas de maré e a sua cor 
permite confundi-los com gravetos.

Referências 
Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Lagocephalus laevigatus
(Linnaeus, 1766)

Família: Tetraodontidae
Nome vulgar: Baiacu

 

Diagnose: Corpo alongado, tornando-se arredondado quando inflado. Cabeça grande; boca pequena, terminal, com duas 
placas em cada maxilar; narinas tubulares, corpo sem escamas. Nadadeira dorsal única. Miômeros: 24-26.  Nadadeira 
dorsal com 13 -14. Anal: 12-13.  Peitoral: 17.

Coloração: A larva apresenta pigmentos ao longo do corpo.  Quando adulto apresenta coloração que pode ser verde-
-amarelado, verde-azulado a cinza no dorso, branco-prateado no flanco e ventre; 5-6 faixas escuras dorsais; dorsal escura, 
anal branca e caudal escura com lobos brancos; os jovens, com dorso e flancos frequentemente manchados de dourado.

Habitat e comportamento: Jovens de mangues e baías a estuários e praias abertas; os adultos costumam ser epipelágicos, 
próximo das bordas da plataforma continental. São vorazes e alimentam-se de invertebrados e de peixes menores. São 
solitários, os jovens formam grupos e os adultos somente no verão, para procriar. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, de Massachussets (EUA) à Argentina.

Curiosidade: São venenosos. Quando assustados, engolem ar ou água para inflar e terem aparência maior. Os ovos são 
pelágicos, larvas planctônicas e aos 30mm já frequentam o substrato.

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Elops saurus
(Linnaeus, 1766)
Família: Elopidae

Nome vulgar: Urubarana, urubaranga, ubarana
 

Diagnose: Corpo alongado, afilado; possuindo boca terminal; larva leptocefálica; ao chegar ao tamanho de 30 mm; quando 
alcança o tamanho de 60 mm, se apresenta idêntico aos adultos. Nadadeira dorsal 21-26; anal: 14-17; Miômeros: 73-85.

Coloração: As larvas são translúcidas e não apresentam pigmentação. Quando adultos, apresentam tom prateado, dorso 
escurecido e as nadadeiras podem ser amareladas.

Habitat e comportamento: Comuns em águas rasas de estuários, lagoas salobras, mangues e praias. Raramente encontra-
dos em recifes e costões. 

Distribuição: Atlântico Ocidental Tropical, desde a Nova Inglaterra até o sudeste do Brasil.

Curiosidade: Formam grupos de cardumes. São bastante ativos, pulam para fora da água quando estão predando ou assus-
tados. Alimentam-se de peixes acompanham as marés e revolvem o fundo para predar crustáceos que ficam escondidos.

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006.
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Achirus achirus
(Linnaeus, 1758)

Família: Achiridae
Nome vulgar: Solha, sôla, linguado, tapa.

Diagnose: Corpo arredondado, fortemente comprimido, olhos e cor do lado direito; caudal isolada; olhos pequenos; for-
mato em geral quase circular. Nadadeira dorsal 60-65; Peitoral: 2 a 5; Pélvicas: 5; Anal:45 a 50. 
Coloração: Possuem pigmentação no lado ocular e coloração marrom em tons de bege a amarelo-escuro.
Habitat e comportamento: Vivem em águas rasas de mangues e estuários e eventualmente em baías e praias, sobre fundos 
de areia, lodo ou cascalho. Preferem águas com baixa salinidade. São comuns em rios costeiros de água doce.
Distribuição: Atlântico Ocidental.
Curiosidade: São capazes de alterar totalmente sua coloração, confundindo-se com o substrato de maneira rápida e im-
pressionante. 

Referências 
Araújo et al., 2004; Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Sardinella brasiliensis
(Steindachner, 1879)

Família: Clupeidae
Nome vulgar: Sardinha

Diagnose: Corpo alongado, subcilíndrico, pouco comprimido lateralmente. Nadadeira dorsal 18; anal 18-20; pélvica 9 
(i8). Miômeros: 46-47 (48).

Coloração: As larvas apresentam pigmentação ao longo do intestino. Quando adultos, apresentam coloração prateada, 
dorso e alto da cabeça distintamente azul, com variações do azul marinho a cinza ou esverdeado.

Habitat e comportamento: Ocorrem em águas costeiras, desde estuários até a borda da plataforma continental e mesmo 
além, tendo preferência por águas claras e salinas com temperatura entre 19 a 24ºC. Alimentam-se de zooplâncton, espe-
cialmente copépodes. Os jovens incluem fitoplâncton em sua dieta.

Distribuição: Atlântico Oriental e Ocidental Tropicais, nas costas americanas desde a Flórida ao Norte da Argentina.

Curiosidade: Formam enormes cardumes e possuem rotas migratórias. A fecundidade das fêmeas é enorme, sendo a 
espécie importantíssima em termos comerciais e como base da dieta de peixes maiores e dentre outros animais marinhos.

Referências 
Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Anchoviella lepidentostole
(Fowler, 1911)

Família: Engraulidae
Nome vulgar: Manjuba

 

Diagnose: Corpo baixo, alongado e fusiforme; maxilar inferior curto, focinho longo e arredondado. Origem da nadadeira 
anal sobre o centro da dorsal. Miômeros: 40; nadadeira anal: 22-26; dorsal: 14-18; ventral: 13-15.

Coloração: A larva apresenta pigmentação ao longo da linha da nadadeira anal. Quando adulto, apresenta o dorso 
branco-sujo, ventre transparente; uma faixa prateada, da largura do olho, que vai da cabeça à base da caudal; nadadeiras 
transparentes a amareladas, a caudal com margem escura.

Habitat e comportamento: No verão penetram os estuários, lagoas salobras e rios costeiros, para reprodução; as larvas 
migram posteriormente para o mar. São peixes costeiros que formam enormes cardumes.

Distribuição: Atlântico ocidental, das Guianas ao Panamá.

Curiosidade: Atingem até 13 cm.

Referências 
Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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Macrodon ancylodon
(Bloch e Schneider, 1801)

Família: Sciaenidae
Nome vulgar: Pescada gó, pescadinha, dentuça.

Diagnose: Corpo alongado e comprimido. Nadadeira dorsal espinhosa e mole com profundo entalhe mais unido na base. 
Nadadeira anal muito mais curta que a dorsal mole. Nadadeira caudal lanceolada. Miômeros: 25. Nadadeira dorsal: X-I, 
27-19; Anal: II, 8-9.

Coloração: Cor geral prateada, com dorso azul-esverdeado e ventre branco. Nadadeira anal amarelada e a caudal com 
uma porção escura.

Habitat e comportamento: Estão presentes em estuários, mangues, lagoas salobras e mar aberto e chegam a profundidades 
com cerca de 80 a 100m.

Distribuição: Atlântico Ocidental, Venezuela à Argentina.

Curiosidade: Reproduzem-se em regiões estuarinas e manguezais. Milhares de ovos flutuantes dão origem a larvas planc-
tônicas que migram lentamente para o mar.

Referências 
Carvalho-Filho, 1999; Nelson, 2006; Richards, 2005.
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LISTA TAXONÔMICA

Classe Actinopterygii
Ordem Clupeiformes

Família Engraulidae
Anchovia clupeoides (Swainson, 1839) 
Anchoviella lepidentostole (Fowler, 1911) 
Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829)
Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829)

Família Clupeidae
Brevoortia tyrannus (Latrobe, 1802)
Lile piquitinga (Schreiner & Miranda Ribeiro, 1903)
Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) 
Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)

Família Pristigasteridae
Pellona flavipinnis (Valenciennes, 1837)

Ordem Mugiliformes
Família Mugilidae

Mugil curema (Valenciennes, 1836) 
Ordem Perciformes

Família Carangidae
Elagatis bipinnulata (M. Okiyama 1970)
Caranx crysos (Lacepède, 1801)
Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) 

Família Sciaenidae
Cynoscion acoupa (Lacepède, 1802) 
Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) 
Cynoscion regalis (Bloch & Schneider, 1801)
Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801)
Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)

Família Ephippidae
Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782)

Família Gerreidae
Eucinostomus gula (Quoy & Gaimard, 1824)

Família Gobiidae
Ctenogobius saepepallens (Gilbert & Randall, 1968)

Ordem Pleuronectiformes
Família Achiridae

Achirus achirus (Linnaeus, 1758)
Ordem Elopiformes

Família Elopidae
Elops saurus (Linnaeus, 1766)

Ordem Beloniformes
Família Hemiramphidae

Hyporhamphus unifasciatus (Ranzani, 1841)
Ordem Tetraodontiformes

Família Tetraodontidae
Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1766)
Sphoeroides maculatus (Bloch & Schneider, 1801)
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s quelônios são um dos mais antigos 
répteis existentes, tendo surgido há 200 
milhões de anos e, considerados os mais 
longevos. São encontrados em hábitats 

diversos como lagos, rios, açudes, mares, pântanos, de-
sertos e florestas. Acredita-se que, cerca da metade das 
300 espécies existentes no mundo encontra-se em pe-
rigo de extinção (Turtle Conservation Fund, 2002).

Pertencem à ordem Chelonia e são classificados em 
duas subordens: Cryptodira e Pleurodira, distinguidos 
principalmente pela forma de retração do pescoço. Os 
primeiros retraem-se em um plano vertical, e os pleuro-
diros possuem uma retração lateral (Pough et al., 1998; 
2003). A subordem Pleurodira está restrita ao hemis-
fério sul, sendo todos os seus representantes atuais de 
água doce. Esta subordem é constituída por três fa-
mílias atuais: Pelomedusidae, encontrada no norte da 
América do Sul, África, e Madagascar; Podocnemidae 

e Chelidae, com distribuição na América do Sul, Aus-
trália e Nova Zelândia. A subordem Cryptodira está 
distribuída por todos os continentes e possui cerca de 
50 espécies viventes (Bickham  et al., 2007). É repre-
sentada pelas tartarugas marinhas, jabutis e, também, 
pelos quelônios de água doce, as quais se distribuem em 
11 famílias (Pough et al., 1998).

O casco é a característica mais distintiva de um 
quelônio (Pough et al., 1993). A porção dorsal con-
vexa é a carapaça e a parte ventral mais achatada é o 
plastrão. As espécies marinhas apresentam os mem-
bros peitorais proporcionalmente grandes em relação 
ao tamanho do casco e em forma de remo, as espécies 
de água doce apresentam, em sua maioria, os mem-
bros pélvicos e peitorais espalmados, com dedos dis-
tintos tendo quatro ou cinco garras, enquanto que 
as espécies terrestres apresentam membros em forma 
de coluna com dedos indistintos (Molina & Rocha, 
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1996; Pough et al. 2003).O tamanho desses animais 
varia muito entre as espécies. Os menores exempla-
res de quelônios dulcícolas possuem apenas cerca de 
10 cm de comprimento, enquanto os maiores animais 
terrestres podem ultrapassar 120 cm. 

No Maranhão algumas espécies já foram observa-
das em áreas da zona costeira e da Baixada Maranhen-
se. Kinosternon scorpioides e Trachemys adiutrix são as 
espécies de água doce mais estudadas no Maranhão 
(veja Barreto et al., 2009; Barreto, 2010), principal-
mente na  Ilha de Curupu. O gênero Trachemys tem 
a mais ampla distribuição de quelônios do mundo, e 
composto por nove espécies (Seidel, 2002). Trachemys 
adiutrix, a mais nova espécie descrita para o gêne-

ro, apresenta sua distribuição conhecida, apenas no 
Estado do Maranhão (Vanzolini, 1995). Quanto às 
tartarugas marinhas, todas as cinco espécies que ocor-
rem no Brasil foram observadas no litoral maranhense 
(Ribeiro, 2008), tais como: Caretta caretta, Eretmoche-
lys imbricata, Lepidochelys olivacea, Chelonia mydas e 
Dermochelys coriacea. Além de sofrerem impactos com 
a degradação e poluição de seu habitat natural, são 
animais ameaçados pelas ações antrópicas tanto dire-
tamente, pela caça de indivíduos e coleta de ovos para 
o consumo, quanto indiretamente, pela pesca com o 
espinhel e rede de arrasto. Todas as espécies que ocor-
rem no Brasil são consideradas ameaçadas pela IUCN 
(Groombridge, 1982). 
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Dermochelys coriacea
(Vandelli, 1761)

Família: Dermochelyidae
Nome vulgar: Tartaruga de couro

Fonte: Projeto Tamar

Diagnose: É a maior tartaruga existente no mundo, podendo alcançar 210 cm de comprimento de carapaça e chegar ao 
peso de 600 Kg. Ausência de escudos.
Coloração: A carapaça tem uma coloração preta com manchas arredondadas brancas ou rosadas. O plastrão em sua maior 
parte é branco. A cabeça é lisa e preta com manchas arredondadas brancas.
Habitat e comportamento: Como todas tartarugas marinhas, esta é uma espécie que realiza grandes migrações, entre as 
áreas de alimentação, em regiões de águas frias e áreas de desovas, regiões de praias tropicais.
Distribuição: Desde o Oceano Índico, o Pacífico, o Atlântico e indo até o Círculo Polar Ártico (com temperaturas de 
cerca de 6°C). No Maranhão é observada em São Luís e Raposa.
Curiosidade: É capaz de mergulhos profundos, pois sua alta concentração de óleos no organismo as protege de possíveis 
descompressões. Apresenta grande tolerância térmica.

Referências
Rueda-Almonacid et al., 2007; Márquez M.R., 1990.
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Chelonia mydas
(Linnaeus, 1758)

Família: Cheloniidae
Nome vulgar: Tartaruga verde

 

Fonte: Projeto Tartarugas do Delta
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Diagnose: A carapaça tem medida curvilínea média de 120 cm de comprimento e o peso médio do animal é de 250 kg. 
Possui 4 pares de placas laterais, sendo justapostas. A cabeça possui 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais.
Coloração: a coloração é verde-acinzentada; o ventre é amarelo claro. Quando filhote, se diferencia das outras espécies 
por possuir a carapaça escura contrastando com a coloração branca do plastrão.
Habitat e comportamento: Enquanto filhote é uma espécie onívora com tendências à carnívora, tornando-se basicamente 
herbívora quando juvenil e adulta, podendo alimentar-se eventualmente de salpas, águas-vivas, moluscos, esponjas e ovos 
de peixes. Normalmente são encontradas em profundidades rasas de até 20 m, sendo que existem registros de mergulhos 
até 110 m de profundidade.
Distribuição: É uma espécie cosmopolita e as principais áreas de nidificação e alimentação estão nos trópicos. As maio-
res colônias nidificam em praias da Costa Rica e no Suriname, nos recifes da Austrália e de Nova Caledônia, e em áreas 
oceânicas remotas como a Ilha de Ascensão. No Brasil, as áreas oceânicas são os principais locais de desova desta espécie, 
sendo a Ilha da Trindade o maior sítio do Atlântico Sul, e o Atol das Rocas abriga a segunda maior colônia. O Arquipélago 
de Fernando de Noronha é a área onde a população desta espécie está mais ameaçada devido à matança de fêmeas durante 
anos. No Maranhão é observada em São Luís, Ilha de Curupu, Pequenos Lençóis e Lençóis Maranhenses.
Curiosidade: Em muitos lugares tem sido caçada para a utilização da carne e dos ovos. Porém, está acontecendo um ligeiro 
aumento no número de ninhos em diversas áreas monitoradas no mundo, sendo que esta espécie encontra-se em situação 
mais estável em relação às outras espécies.

Referências
Lutz & Musick, 1996; Rueda-Almonacid et al., 2007.
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Caretta caretta
(Linnaeus, 1758)

Família: Cheloniidae
Nome vulgar: Tartaruga cabeçuda

Fonte: Projeto Tartarugas do Delta 

Diagnose: Até 136 cm de comprimento curvilíneo de carapaça. O maior peso registrado no mundo foi de 227 kg. Entre-
tanto, é mais comum encontrar indivíduos com 100 a 180 kg. Possui cinco pares de placas laterais, cabeça grande e uma 
mandíbula extremamente forte, com dois pares de placas pré-frontais e três pares de placas pós-orbitais.
Coloração: Carapaça óssea, de coloração marrom-amarelado.
Habitat e comportamento: Variável ao longo do ciclo de vida. Os filhotes e juvenis vivem em alto-mar; os adultos em 
áreas de alimentação situadas a profundidades entre 25 e 50m; são carnívoras, alimentando-se de caranguejos, moluscos, 
mexilhões e outros invertebrados triturados com ajuda dos músculos poderosos da mandíbula.
Distribuição:Ocorre nos mares tropicais e subtropicais de todo mundo e também em águas temperadas. No Maranhão é 
observada nos Lençóis Maranhenses.
Curiosidade: No Brasil, as áreas prioritárias de desova estão localizadas no norte da Bahia, Espírito Santo, norte do Rio 
de Janeiro e Sergipe.

Referências
Lutz & Musick, 1996; Rueda-Almonacid et al., 2007; Márquez M.R., 1990.
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Eretmochelys imbricata
(Linnaeus, 1766)

Família: Cheloniidae
Nome vulgar: Tartaruga de pente

Fonte: Projeto Tartarugas do Delta

Diagnose: Pode chegar até 114 cm de comprimento curvilíneo de carapaça e pesar até 150kg. Possui quatro pares de placas 
laterais, que se imbricam como telhas e dois pares de escamas pré-frontais. A cabeça é relativamente pequena e alongada, 
com dois pares de escamas pré-frontais. A boca se assemelha ao bico de um falcão e não é serrilhada. 
Coloração: De cor marrom e amarelada
Habitat e comportamento: Prefere recifes de corais e águas costeiras rasas. Pode ser encontrada, ocasionalmente, em 
águas profundas. Alimenta-se de esponjas, anêmonas, lulas e camarões; a cabeça e o bico estreitos permitem buscar o 
alimento nas fendas dos recifes de corais 
Distribuição: É considerada a mais tropical de todas as tartarugas marinhas e está distribuída entre mares tropicais e por 
vezes sub-tropicais dos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. No Maranhão é observada em São Luís, Juçatuba (município 
de São José de Ribamar) e Pequenos Lençóis (Caburé, Paulino Neves).
Curiosidade: Desova no litoral norte da Bahia e Sergipe; e no litoral sul do Rio Grande do Norte. Há ainda outras áreas 
com menor concentração de desovas, mas que devem ser ressaltadas: Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há evidências de 
desovas regulares, mas também em menor número, no estado de Pernambuco e no norte do Rio Grande do Norte.

Referências
Lutz & Musick, 1996;Rueda-Almonacid et al., 2007; Márquez M.R., 1990.
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Lepidochelys olivacea
(Eschscholtz, 1829)
Família: Cheloniidae

Nome vulgar: Tartaruga oliva

Fonte: Projeto Tartarugas do Delta

Diagnose: É a menor espécie de tartaruga marinha e pode atingir até 82cm de comprimento curvilíneo de carapaça. No 
Brasil já foram registradas tartarugas com quase 60kg. Entretanto, é mais comum pesarem até 40kg, com seis ou mais pares 
de placas laterais. A cabeça é pequena, tendo mandíbulas poderosas que a ajudam na alimentação. 
Coloração: Coloração cinzenta (juvenis) e verde-cinzento-escuro (adultos)
Habitat e comportamento: Ocorre principalmente em águas rasas, mas também em mar aberto. É uma espécie carnívora: 
alimenta-se de salpas, peixes, moluscos, crustáceos, briozoários, tunicados, águas-vivas, ovos de peixe e, eventualmente, algas.
Distribuição: mares tropicais e sub-tropicais, oceanos Pacífico (leste central, noroeste, sudoeste e centro-oeste) e Índico 
(leste e oeste); no Atlântico (leste central, nordeste, noroeste, sudeste, sudoeste, e centro). No Maranhão é observada em 
São José de Ribamar.
Curiosidade: A área de desova está localizada entre o litoral sul do estado de Alagoas e o litoral norte da Bahia, com maior 
densidade de desovas no estado de Sergipe. Ocorrências reprodutivas, em muito menor densidade, também são registradas 
no estado do Espírito Santo. Desovas ocasionais já foram registradas nos estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte 
e Ceará.

Referências
Lutz & Musick, 1996; Rueda-Almonacid et al., 2007; Márquez M.R., 1990.
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Rhinoclemmys punctularia
(Daudin, 1801)

Família: Geoemydidae
Nome vulgar: aperema, perema

Espécime adulto (Rhinoclemmys punctularia): 1. Vista ventral; 2. Vista dorsal;  
3. Vista lateral da cabeça; 4. Vista frontal. Fonte: Silva et al (2011).

Diagnose: Pequeno porte, chegando a medir até 26 cm de comprimento de carapaça. O macho é ligeiramente menor do 
que a fêmea e tem um plastrão levemente côncavo e uma cauda mais espessa.
Coloração: Carapaça pode variar de marrom escuro a preto; cabeça negra, com dorso marcado por faixas alaranjadas; 
membros amarelados com pontos pretos alastrados. 
Habitat e comportamento: Vive em ambientes costeiros com savanas inundadas, corpos d’água de florestas primária e 
secundária, habitando, desde águas com quantidade de sedimentos em suspensão e elevada acidez, até águas básicas.
Distribuição: Colômbia, Venezuela, Trinidad, Tobago, Guianas, Suriname e Norte do Brasil (Amazônia, Pará Tocantins, 
Maranhão). No Maranhão é observada em Cedral, Baixada Maranhense.
Curiosidade: A nidificação ocorre durante todo o ano, sendo que cada fêmea coloca de um a dois ovos por postura.

Referências
The Reptile Database; Silva et al., 2011.
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Kinosternon scorpioides
(Linnaeus, 1766)

Família: Kinosternidae
Nome vulgar: jurará, muçuâ

Foto: Daiane L. Tavares

Diagnose: Pequeno porte, de forma oval, atingindo no máximo 27 cm e até 500g de carne, apresentando três quilhas no 
dorso. Possuem o plastrão móvel e o macho uma pequena concavidade para acoplar na fêmea.
Coloração: Sua carapaça é marrom-escura com manchas vermelhas, o plastrão é mais claro, no tom amarelo-amarronza-
do, podendo ser alterada de acordo com ambiente em que vive.
Habitat e comportamento: Esta espécie é preferencialmente aquática, podendo também apresentar comportamento se-
mi-aquático Durante a seca pode estivar enterrando-se na lama até a próxima chuva. Geralmente pode ser encontrada em 
poças ou lagos pequenos, em brejos, em áreas de substrato lamoso à beira de rios e nas planícies de inundação da Baixada 
Maranhense.
Distribuição: No Brasil é encontrada nos estados do Amazonas, Pará, Maranhão, norte de Goiás, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco. No Maranhão é observada na Ilha de Curupu e Baixada Maranhense.
Curiosidade: A cauda possui uma espécie de unha no final, assemelhando-se a um escorpião, cuja característica deu nome 
a espécie. No macho, a cauda é bem maior que na fêmea.

Referências
Pritchard & Trebbau, 1984.
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Trachemys adiutrix
(Vanzolini, 1995)
Família: Emydidae 

Nome vulgar: capininga, pininga

Foto: Larissa Barreto

Diagnose: Quelônio de pequeno porte de forma oval mais arredondado. Possuem comprimento médio de 17, 2 centíme-
tros e massa média de 821 gramas.  
Coloração: Sua carapaça é marrom-alaranjado, podendo variar para um marrom mais escuro, plastrão em um tom amare-
lado e com as partes externas coloridas em tons de amarelo-alaranjado.
Habitat e comportamento: Sua ocorrência se restringe a regiões de dunas, principalmente as dunas vegetadas. É um 
quelônio semi-aquático que se enterra na areia para emergir com o retorno das chuvas.
Distribuição: No Maranhão é encontrada nos Lençóis Maranhenses, sendo atualmente estudada na Ilha de Curupu.
Curiosidade: Segundo Vanzolini (1995), o ancestral de Trachemys adiutrix teria entrado na América do Sul, vindo da 
América do Norte, no tempo da grande permuta de faunas no Plioceno inferior.

Referências
Vanzolini, 1995.
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costa amazônica brasileira, consti-
tuída pelos estados Amapá, Pará e 
Maranhão, apresenta uma avifauna 
diversificada, representada prin-

cipalmente pelas ordens Charadriiformes e Ciconii-
formes. Há, também, outras ordens como Catharti-
formes, Falconiformes, Gruiformes, Passeriformes e 
Coraciiformes, que representam aves consideradas 
visitantes eventuais da zona costeira, aumentando as-
sim a diversidade nas áreas supracitadas.

Em meio à ordem Charadriiformes, pode-se desta-
car várias espécies de aves limícolas que são migran-
tes intercontinentais (Myers, 1983; Morrison, 1984). 
Durante a migração, aves limícolas, também conhe-
cidas como maçaricos e batuíras, utilizam o Ártico 
Canadense, a zona temperada dos Estados Unidos e 
algumas regiões ao norte da América Central para a 
reprodução nos meses de junho e julho. Quando che-
ga o outono nestas regiões, as aves do hemisfério oci-

dental migram em direção às áreas ao sul, alcançando 
a América do Sul, fugindo assim do inverno rigoroso e 
procurando áreas costeiras conservadas, para descan-
so e alimentação (Morrison, 1984).

Aves limícolas chegam à América do Sul entre os 
meses de agosto a novembro e retornam para as áreas 
de reprodução nos meses de março a maio (Myes, 
1983; Morrison, 1984; Rodrigues, 2000). Durante 
esse período podem utilizar as regiões costeiras ao lon-
go da América do Sul como áreas de curtas paradas 
ou como áreas de invernada, onde permanecem mais 
tempo descansando e se alimentando (Figura 1).

Outros Charadriiformes, como algumas espécies 
de gaivotas e trinta-réis (Laridae e Sternidae) também 
são migrantes na costa norte brasileira. Várias espé-
cies reproduzem na América do Norte e ainda em ou-
tras regiões fluviais, como na desembocadura do Rio 
Amazonas, depois migrando para a costa à procura 
também de áreas de alimentação e descanso.
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Figura 1 –	 Rota de migração da população de maçaricos ao longo 
da América.

Ciconiiformes, dos quais se podem destacar como 
representantes costeiros as garças, o guará, o taquiri e 
os socós, geralmente constroem seus ninhos em áreas 
de manguezais, onde formam colônias de várias espé-
cies (Martínez, 1998; Olmos & Silva e Silva, 2003).

A avifauna habitante da costa amazônica brasilei-
ra se distribui em diferentes tipos de habitats ao longo 
dos estuários, como nas planícies de marés (substra-
tos lamosos, areno-lamosos e arenosos) (Rodrigues, 
2000; Lopes, 2003; Kober, 2004; Soares, 2004; Sil-

va, 2005; 2007); em áreas internas e na borda de 
manguezais (Martínez, 2004; Sodré, 2004), além de 
praias arenosas (Rodrigues, 1993; 2000; Lopes, 2003, 
Soares, 2004; Silva, 2005; 2007).

Ressalta-se que a abundância e a diversidade ob-
servada por vários estudos realizados na costa amazô-
nica, dependem de alguns fatores como habitats con-
servados, alta disponibilidade de recurso alimentar e 
baixa pressão antrópica.

Histórico dos estudos realizados com aves costeiras 

na costa amazônica brasileira

Sobrevôos realizados por Morrison et al. (1984) 
e por Morrison & Ross (1989) marcam os primeiros 
trabalhos realizados com aves costeiras na costa norte 
brasileira. Estes sobrevôos indicaram a importância 
que a costa norte representa para aves costeiras, prin-
cipalmente para aves limícolas, pois o setor entre o 
Amapá e o Maranhão foi classificado como a segunda 
área de invernada mais importante para aves limíco-
las, sendo que a costa do Suriname corresponde ao 
local mais importante.

A partir de 1990, vários trabalhos foram realizados 
na costa norte, principalmente no Maranhão abran-
gendo as informações sobre abundância, sazonalida-
de, migração e ecologia trófica de aves limícolas. As 
espécies estudadas nestes trabalhos anteriores estão 
na Tabela 1.

Migração no outono  
do Hemisfério Norte

Migração na primavera
do Hemisfério Norte



Aves Marinhas Costeiras

  175  

Tabela 1 - Lista de espécies observadas na costa norte brasileira.

Ordem Família
Espécies  

(nome científico)
Espécies (nome comum)

Ciconiiformes Ardeidae Ardea cocoi Maguari

Ciconiiformes Ardeidae Egretta thula Garça-branca-pequena

Ciconiiformes Ardeidae Egretta caerulea Garça-morena

Ciconiiformes Ardeidae Egretta tricolor Garça-tricolor

Ciconiiformes Ardeidae Bulbucus íbis Garça-vaqueira

Ciconiiformes Ardeidae Butorides striatus Socozinho

Ciconiiformes Ardeidae Nycticorax Nycticorax Socó-dorminhoco

Ciconiiformes Ardeidae Nyctanassa violacea Taquiri

Ciconiiformes Ardeidae Trigrisoma lineatum Socó-boi

Ciconiiformes Threskiornithidae Eudocimus ruber Guará

Ciconiiformes Threskiornithidae Platalea ajaja Colhereiro

Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta

Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha

Falconiiformes Falconidae Milvago chimachima Gavião-carrapateiro

Falconiiformes Falconidae Caracara plancus Carcará

Gruiformes Rallidae Aramides mangle Saracura-do-mangue

Charadriiformes Haematopodidae Haematopus palliatus Piru-piru

Charadriiformes Charadriidae Pluvialis squatarola Maçarico-da-axila-preta

Charadriiformes Charadriidae Charadrius semipalmatus Batuíra-de-bando

Charadriiformes Charadriidae Charadrius collaris Batuíra-de-coleira

Charadriiformes Charadriidae Charadrius wilsonia Batuíra-bicuda

Charadriiformes Scolopacidae Arenaria interpres Vira-pedra

Charadriiformes Scolopacidae Tringa solitaria Maçarico-solitário 

Charadriiformes Scolopacidae Tringa flavipes  Maçarico-da-perna-amarela

Charadriiformes Scolopacidae Tringa melanoleuca
Maçarico-grande-da-perna-
amarela
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Charadriiformes Scolopacidae Tringa semipalmata Maçarico-de-asa-branca

Charadriiformes Scolopacidae Actitis macularius Maçarico-pintado 

Charadriiformes Scolopacidae Calidris canutus Maçarico-do-papo-vermelho

Charadriiformes Scolopacidae Calidris minutilla Maçariquinho 

Charadriiformes Scolopacidae Calidris pusilla Maçariquinho

Charadriiformes Scolopacidae Calidris Alba Maçarico-branco

Charadriiformes Scolopacidae Numenius phaeopus Maçaricão

Charadriiformes Scolopacidae Limosa haemastica Maçarico-de-bico-virado 

Charadriiformes Scolopacidae Limnodromus griseus Maçarico-de-costa-branca

Charadriiformes Recurvirostridae Himantopus mexicanus Pernilongo-de-costas-pretas

Charadriiformes Laridae Larus atricilla Gaivota-alegre

Charadriiformes Laridae Chroicocephalus cirrocephalus Gaivota-de-cabeça-cinza

Charadriiformes Rynchopidae Rynchops Níger Talha-mar

Charadriiformes Sternidae Gelochelidon nilotica Trinta-réis-de-bico-vermelho

Charadriiformes Sternidae Sterna hirundo Trinta-réis-boreal

Charadriiformes Sternidae Sternula antillarum Trinta-réis-miúdo

Charadriiformes Sternidae Thalasseus maximus Trinta-réis-real

Charadriiformes Sternidae Sterna eurygnatha Trinta-réis-de-bico-amarelo

Charadriiformes Sternidae Phaetusa simplex Trinta-réis-grande

Coraciiformes Alcedinidae Ceryle torquatus Martim-pescador-grande

Passeriformes Mimidae Mimus gilvus Sabiá-da-praia
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Rynchops niger
(Linnaeus, 1758)

Família: Rynchopidae 
Nome vulgar: talha-mar 

Diagnose: Medem até 50 centímetros. Possuem a mandíbula maior que a maxila e ambas comprimidas lateralmente em 
forma de lâmina. 
Coloração: O bico é alaranjado na base e preto; pernas laranjas; partes inferiores do corpo brancas e partes superiores 
pretas, diferenciando-se nos imaturos pela cor marrom. 
Habitat e comportamento: Em ambientes aquáticos, em zonas costeiras, estuarinas e grandes rios. 
Distribuição: A família dos talha-mares distribui-se na América, na África e na Índia. No Brasil, o talha-mar é a única 
espécie representante. 
Curiosidade: Estão entre as poucas aves que possuem a pupila vertical. 

Referências
Harrison, 1983; Sick, 1997; Sigrist, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Chroicocephalus cirrocephalus
(Vieillot, 1818)
Família: Laridae 

Nome vulgar: gaivota-de-cabeça-cinza

Diagnose: As gaivotas são essencialmente brancas, com suas partes de cima cinzas ou pretas. Possuem as asas bastante 
largas. Aves costeiras com algumas espécies também observadas em águas interiores, como a gaivota-de-cabeça-cinza que 
chega a medir 43 centímetros. 
Coloração: Apenas no período reprodutivo, o adulto apresenta um capuz cinza claro, bico vermelho, ponta das asas negras 
com uma mancha branca.
Habitat e comportamento: Pode ser observado em ambientes aquáticos. Apresenta hábitos oportunistas como roubar 
presas de outras aves marinhas ou predar ovos e filhotes em suas colônias reprodutivas.
Distribuição: Ocorre na costa Atlântica da América do Sul, costa do Peru, Equador e continente africano. 
Curiosidade: Assim como Gelochelidon nilótica, os registros de reprodução são escassos sobre Chroicocephalus cirrocephalus 
com registros no estuário amazônico, na Lagoa do Peixe - RS, na Salina Diamante Branco - RN e no Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses. 

Referências
Harrison, 1983; Antas, 1991; Sick, 1997; Souza, 2002; Azevedo et al., 2004; Sigrist, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Gelochelidon nilotica
(Gmelin, 1789)

Família: Sternidae 
Nome vulgar: trinta-réis-de-bico-preto 

Diagnose: A família que reúne os trinta-réis possui aspecto morfológico conspícuo como longas coberteiras pontudas 
e cauda com forma de forquilha. Os trinta-réis-de bico preto são aves de médio porte (36cm) com bico curto e grosso, 
diferenciando-se de outras gaivotas do gênero Sterna e Sternula.
Coloração: Possuem as pernas, pés e bico pretos, as partes inferiores do corpo brancas e superiores acinzentadas; no perío-
do reprodutivo apresentam um capuz preto.
Habitat e comportamento: Vivem em ambientes aquáticos, voam baixo pegando os peixes sem mergulhar.
Distribuição: Ocorrem na costa do Atlântico e Pacífico na América do Norte e na costa Atlântica da América do Sul, Sul 
da Europa e Leste da Ásia. 
Curiosidade: Poucas informações podem ser encontradas sobre os aspectos reprodutivos dessa espécie no Brasil, sendo os 
primeiros registros na Salina Diamante Branco - RN e no Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses.

Referências
Harrison, 1983; Souza, 2002; Azevedo et al., 2004; Sigrist, 2007; Bezerra et al., 2008.

Foto: Ciro Albano
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Ardea alba
(Linnaeus, 1758) 
Família: Ardeidae

Nome vulgar: garça-branca-grande 

Diagnose: Família cosmopolita cujo porte varia desde as grandes garças aos pequenos socós, com intermediários de médio 
porte. São facilmente identificados pelas longas pernas e pescoço, que em vôo fazem um “S”, característico da família. 
Atingem 88 centímetros. 
Coloração: Possuem o corpo branco, bico e íris amarelos. Pernas e pés pretos. No período de reprodução surgem longas 
penas no dorso e no peito, chamadas de egretas. A plumagem alva reflete a luz solar, ajudando na termorregulação.
Habitat e comportamento: Podem ser vistas em grupos ou sozinhas à beira de rios, lagos e mares.
Distribuição: Vasta distribuição no mundo, podendo ser encontradas em todo o Brasil.
Curiosidade: São confundidas com a garça-branca-pequena (Egretta thula) como filhotes, mas diferem por apresentar a 
ponta do bico e as pernas escuras enquanto a base do bico e os pés são amarelados, além de serem menores.

Referências
Sick, 1997; Souza, 2002; Sigrist, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Platalea ajaja
(Linnaeus, 1758) 

Família: Threskionithidae
Nome vulgar: colhereiro 

Diagnose: São aves pernaltas com bicos em forma de colher, adaptados para capturas de seus itens alimentares. Possuem 
plumagens com colorido vivo. Atingem 87 centímetros. 
Coloração: Plumagem rosada. Imaturos são esbranquiçados.
Habitat e comportamento: Peneiram a água, sacudindo e mergulhando o bico em busca de alimento.
Distribuição: Habitam a região neotropical, distribuindo-se dos Estados Unidos à Argentina. Também ocorrendo no 
Equador e Peru.
Curiosidade: A presença de substâncias como carotenóides, em alguns itens alimentares, dão coloração rosada ao colhe-
reiro, sendo essa característica mais intensa na época reprodutiva.
 
Referências
Sick, 1997; Souza, 2002; Sigrist, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Charadrius semipalmatus
(Bonaparte, 1825) 

Família: Charadriidae  
Nome vulgar: batuíra-de-bando 

Diagnose: Inconfundíveis pelo colar negro no pescoço. A família reúne aves limícolas residentes ou migratórias provindas 
do hemisfério norte ou regiões austrais da América do Sul. Os Indivíduos da família variam de médio a pequeno porte, 
como a batuíra-de-bando (18 cm).
Coloração: No período reprodutivo, o adulto apresenta o bico vermelho com a ponta preta, colar preto no peito, cobertei-
ras e dorso marrom escuro e pernas alaranjadas. No período de descanso reprodutivo, o adulto apresenta plumagem mais 
clara, colar esbranquiçado e pernas amarelas. O juvenil assemelha-se ao adulto não reprodutivo. 
Habitat e comportamento: Migrantes setentrionais (ou neárticos). São observadas regularmente juntas à espécie Calidris 
pusilla.
Distribuição: Reproduzem-se no Canadá e no Ártico, também são encontradas ao longo da costa brasileira.
Curiosidade: Considerando o alto fluxo de turistas e ausência de predadores naturais e diurnos, pode-se observar a 
batuíra-de-bando no meio e borda das faixas de lixo, evidenciando provavelmente uma forma de vivência por meio de 
camuflagem disruptiva. 

Referências
Hayman et al, 1986; Rodrigues, 2001; 2007. 

Foto: Ciro Albano
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Haematopus palliatus
(Temminck, 1820)

Família: Haematopodidade
Nome vulgar: piru-piru

Diagnose: Aves pernaltas da costa, possuem bicos adaptados ao consumo de cracas e gastrópodes, corpo compacto, pes-
coço curto e asas alongadas com as bordas escuras. Alcançam 46 centímetros. 
Coloração: Bico laranja, pernas rosas, olhos amarelos com anéis vermelhos ao redor. Cabeça e pescoço pretos, parte supe-
rior do corpo marrom escuro e partes inferiores brancas.
Habitat e comportamento: Seu hábitat preferencial são os manguezais e ambientes aquáticos. 
Distribuição: Distribuem-se ao longo das costas do Atlântico e do Golfo da América do Norte e Sul, ao longo da costa do 
Pacífico da América do Sul.
Curiosidade: O indivíduo adulto atrai a atenção dos predadores simulando estar machucado (displays), distanciando-se 
para longe dos ninhos.
 
Referências
Souza, 2002; Sigrist, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Himantopus mexicanus 
Statius Muller, 1776)

Família: Recurvirostridae 
Nome vulgar: pernilongo-de-costas-pretas 

Diagnose: Apresentam como características inconfundíveis a extensão do branco na cabeça e no dorso, variando confor-
me a idade, período do ano e região geográfica. Alcançam 38 centímetros. 
Coloração: Possuem o bico preto, longo e fino. Suas pernas são compridas e avermelhadas e coloração geral branca, com 
as asas, porção superior do pescoço e alto da cabeça pretos. Possuem, ainda, uma mancha branca acima dos olhos.
Habitat e comportamento: Comumente observados nas margens de praias fluviais ou marinhas, solitários ou em grupos, 
onde se alimentam de pequenos insetos (dípteros), larvas e vermes. Buscam o alimento caminhando pela água, devido ao 
comprimento de suas longas pernas que permitem que mergulhem seus bicos longos e afilados no sedimento.
Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos até a porção setentrional da América do Sul.
Curiosidade: O nome se deve a pernas longas e bico afilado, característicos das espécies, cuja família é representada em to-
dos os continentes. No Brasil, há ocorrência de mais uma espécie, Himantopus melanurus, o pernilongo-de-costas-brancas, 
cuja diferença contitui-se numa área branca entre a base do pescoço e a região interescapular.

Referências
Sick, 1997; Souza, 2002; Lima, santos, 2004. 

Foto: Ciro Albano
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Calidris pusilla
(Linnaeus, 1766)

Família: Scolopacidae 
Nome vulgar: maçarico-rasteirinho 

Diagnose: São migrantes intercontinentais. Conhecidos popularmente como maçaricos, as espécies de aves limícolas pro-
venientes do hemisfério Norte variam de pequeno porte, como o maçarico-rasteirinho (15 cm), a médio e grande porte, 
com bicos peculiares aos hábitos de mariscar presas na areia ou na lama.
Coloração: O adulto reprodutivo possui bico preto e reto, a região do peito e a parte superior do corpo é castanho-escuro 
a acinzentado. A cauda apresenta um padrão em branco e preto. Partes inferiores do corpo brancas. Pernas e pés cinza-
-escuros. Em descanso reprodutivo, o adulto possui a plumagem branca e cinza.
Habitat e comportamento: São observados em manguezais, praias arenosas, lamosas ou areno-lamosas. Na costa ama-
zônica, aproveitam a alta abundância de organismos bentônicos. Possuem alta fidelidade aos sítios de invernada, onde 
descansam e se alimentam, ganhando peso para retornar às áreas de reprodução.
Distribuição: Reproduzem-se no Canadá e no Ártico, podendo ser vistos ao longo da costa brasileira entre os meses de 
agosto e maio. 
Curiosidade: o maçarico-rasteirinho pode realizar vôos sem parada entre a costa leste dos Estados Unidos e a costa ama-
zônica brasileira.

Referências
Hayman et al, 1986; Rodrigues, 2001, 2007.

Foto: Ciro Albano
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Calidris canutus rufa
(Linnaeus, 1758)

Família: Scolopacidae 
Nome vulgar: Maçarico-de-papo-vermelho

Diagnose – É a segunda maior espécie do gênero Calidris. Atualmente cinco subespécies são reconhecidas. A espécie 
que migra utilizando o Maranhão como área de parada ou invernada é a Calidris canutus rufa. São aves que utilizam a 
costa amazônica regularmente em suas migrações anuais, entre o ártico canadense e as áreas de invernada na América 
do Sul.
Coloração – É muito variável, desde um branco no ventre e dorso marrom acinzentado em imaturos, até um vermelho 
alaranjado no ventre nos adultos reprodutivos, tornando-a inconfundível nos grandes bandos de maçaricos. 
Habitat e comportamento – É uma espécie essencialmente malacófaga e, portanto, típica de zonas costeiras, embora 
possa ser vista ocasionalmente em áreas interiores. Normalmente observada em bandos de tamanhos variáveis, o que 
pode indicar um comportamento gregário.
Distribuição: Vasta distribuição no mundo. Pode ser encontrada em toda a costa brasileira, sendo  mais comum nas regiões 
norte e sul do Brasil.
Curiosidade:  Pesquisadores alertam para um forte declínio populacional dessa espécie. Vários indivíduos anilhados com 
anéis coloridos dos Estados Unidos e Argentina, foram observados na ilha de São Luís, indicando que o Maranhão faz parte 
da rota migratória da espécie.

Referências
Rodrigues (2000, 2007); Hayman (1987)

Fotos: Antonio Augusto F. Rodrigues
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ão considerados mamíferos aquáticos os 
grupos de animais que têm parte ou todo 
o seu ciclo de vida no ambiente aquático, 
seja ele doce ou salgado. Os mamíferos 

aquáticos viventes compreendem diversas espécies 
que estão representadas por três ordens: Carnivora, 
que inclui os pinípedes e mustelídeos sendo represen-
tados por leões e lobos marinhos, focas, morsas, lon-
tras, ariranha, urso polar; Cetacea, com as baleias e 
golfinhos, e Sirenia, com os peixes-bois e dugongos 
(Storer, 1993). Os mamíferos aquáticos marinhos 
ocorrem ao longo dos 8.000 km do litoral brasileiro e 
podem ser registrados por meio de avistagens e enca-
lhes, sendo catalogadas 47 espécies: 39 cetáceos, sete 
pinípedes e um sirênio (Ibama, 2005). 

Apesar de o estado do Maranhão possuir o segun-
do maior litoral do Brasil, com 640 km de extensão, a 
costa maranhense ainda é pouco conhecida no que se 
refere aos mamíferos aquáticos. Alguns estudos foram 
realizados pelo Programa PIATAM Oceano e pelo 
Projeto Cetáceos do Maranhão, com materiais bio-
lógicos depositados nas suas respectivas instituições 

mantenedoras: Museu Emílio Goeldi e Instituto Ilha 
do Caju (Siliciano et al., 2008). A costa do Maranhão 
foi classificada como “insuficientemente conhecida”, 
no que diz respeito à sua importância biológica. Po-
rém, áreas específicas do litoral do Pará e do Mara-
nhão foram classificadas como de importância bioló-
gica “extrema”, tais como a Foz do rio Amazonas/Ilha 
de Marajó (PA), Reentrâncias Maranhenses (MA e 
PA) e Golfão Maranhense (Mma, 2003).

O peixe-boi marinho Trichechus manatus (uarauá, 
ou guaraguá, na língua indígena) vem sendo relatado 
desde o início do século XVII por Claude d’Abbéville, 
Yves d’Evreux, José de Anchieta e Frei Cristóvão de 
Lisboa, sendo que este autor comenta também sobre 
o boto vermelho ou Pira iaguara, com desenhos repre-
sentando esses animais (Avilla-Pires, 1989).

Uma lista de espécies de mamíferos aquáticos já 
registrados no Maranhão e seus status de conserva-
ção, segundo a lista oficial das espécies brasileiras 
ameaçadas de extinção e a União Internacional pra 
Conservação da Natureza (IUCN), está indicada no 
Quadro a seguir:

Mamíferos Marinhos
Andrea Martins Cantanhede
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Quadro 1 - Lista de espécies registradas no Maranhão, seu status de conservação e respectivas referências bibliográficas.

Espécie 
Status MMA, 

2003
Status IUCN, 2009 Referências de registros

Megaptera novaeangliae – baleia jubarte

Vulnerável Pouco preocupante Magalhães et al., 2008; Siliciano et al 2008

Balaenoptera edeni – baleia-de-bryde

Ausente da lista Dados insuficientes Magalhães et al., 2008; Siliciano et al., 2008

Balaenoptera acutorostrata – baleia-minke

Ausente da lista Pouco preocupante Magalhães et al., 2008; Siliciano et al., 2008

Physeter macrocephalus - cachalote

Vulnerável Vulnerável Magalhães et al., 2008; Siliciano et al., 2008

Sotalia guianensis – boto-cinza

Ausente da lista Ausente da lista Magalhães et al., 2008; Siliciano et al., 2008

Feresa attenuata – orca-pigméia

Ausente da lista Dados insuficientes
Magalhães et al., 2007; Magalhães et al., 2008; 
Siliciano et al., 2008



Mamíferos Marinhos

  191  

CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS MAMÍ-
FEROS AQUÁTICOS MARINHOS

Os pinípedes (subordem Pinnipedia) são compos-
tos por 34 espécies e podem ser encontrados desde 
os pólos até os trópicos. São mamíferos marinhos 
adaptados tanto à vida aquática quanto à terrestre, 
mas necessitam de um substrato consolidado princi-
palmente para copular e para nascimento dos filhotes 
(Jefferson et al., 1993). O termo “pinípede” procede 
do formato dos membros anteriores e posteriores dos 
animais, constituídos por nadadeiras (pina = pena; 
podos = pés) com dedos alongados e unidos por mem-
branas. O corpo é fusiforme e coberto de pelos, anual-
mente renovados. O orifício respiratório está locali-
zado na ponta do focinho. As orelhas podem ou não 
estar presentes (Pinedo et al., 1992). 

Na costa brasileira, até o presente, foram registra-
das sete espécies de pinípedes. As mais abundantes 
são o leão-marinho-do-sul (Otaria flavescens), o lobo-
-marinho-do-sul (Arctocephalus australis) e o lobo-
-marinho- subantártico (Arctocephalus tropicalis). As 
demais espécies, o lobo-marinho-antártico (Arctoce-
phalus gazella), o elefante-marinho-do-sul (Mirounga 
leonina), a foca-caranguejeira (Lobodon carcinophagus) 
e a foca-leopardo (Hydrurga leptonyx) apresentam 
ocorrências esporádicas (Icmbio, 2011). Essas espécies 
ocorrem principalmente na região sul, durante o in-
verno e a primavera (Ibama, 2001).

Os cetáceos (ordem Cetacea; do grego Ketos = 
baleia) são constituídos pelos mamíferos que, ao lon-
go do processo evolutivo, adaptaram-se totalmente à 
vida aquática, entre eles os botos, baleias e golfinhos. 
Os indivíduos pertencentes a esta ordem podem ser 

Steno bredanensis – golfinho de dentes 
rugosos

Ausente da lista Pouco preocupante Magalhães et al., 2008; Siliciano et al., 2008

Trichechus manatus – peixe-boi

Criticamente 
ameaçado

Vulnerável 
Lima, 1997, Luna, 2001; Alvite, 2008; da Silva et 
al., 2008
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identificados por uma série de características, sendo 
elas: corpo hidrodinâmico; ausência de pelos; mem-
bros anteriores modificados em nadadeiras e membros 
posteriores vestigiais; interiorização dos órgãos repro-
dutores e orifício respiratório localizado no topo da 
cabeça (Di Benedito et al., 2001). No Brasil, ocorrem 
oito espécies de misticetos (cetáceos com barbatanas 
filtradoras) e 31 espécies de odontocetos (cetáceos 
com dentes).

Os sirênios (ordem Sirenia) são os únicos mamífe-
ros aquáticos herbívoros, possuindo baixa taxa repro-
dutiva, ampla distribuição nas regiões tropicais e ocu-
pando rios, estuários e mar. No Brasil ocorrem duas 
espécies de sirênios: o peixe-boi marinho Trichechus 
manatus e o peixe-boi da Amazônia T. inunguis. Os 
peixes-bois apresentam pelos finos, longos e esparsos 
espalhados pelo corpo. A nadadeira caudal é circular 
e achatada dorso-ventralmente; as nadadeiras peito-
rais são longas e flexíveis, e se caracterizam também 
pela inexistência da nadadeira dorsal, possuindo uma 
mama atrás de cada nadadeira peitoral (Reynolds & 
Odell, 1991). 

Em geral, a distribuição dos mamíferos aquáticos 
está atrelada aos padrões de temperatura da água e 
à distribuição de produtividade primária. Além disso, 
podem ser classificadas como cosmopolitas, disjuntas, 
antitropicais, circumpolares e endêmicas. Dois gran-
des processos históricos influenciaram na distribuição 
geográfica das espécies: dispersão, movimento de uma 

espécie para uma área; e a vicariância, formação de 
uma barreira que divide a área ocupada por uma espé-
cie (Berta et al., 2006).

Figura 1 -	Padrão de distribuição de três espécies do gênero 
Phocoena. 1) P. phocoena; 2) P. sinus e 3) P. spinipinnis. 
Ilustração: Diego S. Campos, adaptado de Berta et al., 
2006. 

O tecido tegumentário dos mamíferos marinhos 
funciona na proteção, termorregulação e comuni-
cação. Os pinípedes usam principalmente os pelos 
como isolante térmico, já os cetáceos possuem uma 
espessa camada de gordura que proporciona grande 
flutuabilidade a esses animais. Os sistemas muscular 
e esquelético são os responsáveis pelos movimentos 
dos mamíferos. A propulsão nos mamíferos marinhos 
é feita por meio de movimentos das nadadeiras pa-
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res (pinípedes e lontras-marinhas) ou movimentos 
verticais da nadadeira caudal (cetáceos e sirênios). O 
pedúnculo caudal apresenta uma grande quantidade 
de músculos, gerando a força para a natação e impul-
são do corpo fora da água, para os saltos. Os membros 

anteriores, que não têm dedos individualizados exter-
namente, possuem a forma de remo, e são usados na 
manutenção da estabilidade durante o nado (Berta et 
al., 2006).

Figura 2 -	Representação dos movimentos verticais de propulsão necessários para o nado 
e saltos dos cetáceos. Ilustração Maurilene S. Costa & Diego S. Campos.

A maior densidade da água, comparada com o ar, 
faz com que os sons sejam transmitidos por distâncias 
maiores no meio aquático. Os cetáceos e pinípedes 
produzem uma grande variedade de sons, tanto den-
tro como fora d’água, os quais servem para comuni-
cação, ecolocalização e captura de presas. A maioria 
dos sons aéreos produzidos pelos pinípedes é gerada 
na laringe, embora os machos também façam barulho 
com seus dentes e produzam distintos sons com suas 
bolsas faríngeas infladas. As lontras produzem vocali-
zações de baixa intensidade e frequência, similares às 
dos pinípedes (Berta et al., 2006).

Existem indícios de que a vocalização nos sirênios 
seja uma forma de comunicação entre mães e filhotes 
(Sousa Lima et al., 2002). As cordas vocais são ausen-
tes e a produção de sons origina-se aproximadamente 
na região frontal da cabeça, indicando mecanismo si-
milar ao das baleias (Berta et al., 2006). 

Os odontocetos possuem o mais complexo sistema 
de produção e recepção de sons entre os mamíferos 
marinhos. A geração do som se faz em uma série de 
sacos nasais localizados logo abaixo do orifício respi-
ratório, sendo que esse sistema de geração está liga-
do a uma estrutura de direcionamento e propagação, 
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denominada de melão. Uma das características mais 
interessantes dos odontocetos foi o desenvolvimento 
da ecolocalização. Este processo envolve a produção 
de sons de curta duração e a recepção de seus ecos, 
após terem refletido em algum objeto. Ao analisar o 
tempo que o eco levou para retornar, o animal pode 
estimar distâncias, e, com base nas mudanças no pul-
so sonoro, pode detectar o tamanho e forma do objeto 
(Berta et al., 2006).

Figura 3 -	Padrão de ‘click’ e retorno do eco para ecolocalização 
dos golfinhos. Ilustração Maurilene S. Costa & Diego 
S. Campos.

Os pinípedes predam tipicamente peixes e lulas, 
pequenos o suficiente para serem engolidos inteiros. 
Já os misticetos e alguns pinípedes (foca-caranguejeira 
e foca-leopardo) possuem adaptações para consumir 
presas pequenas (com centímetros de comprimento), 
mas nenhum mamífero marinho se alimenta de fito-
plâncton (Berta et al., 2006). Os sirênios são os únicos 
que se alimentam de produtores primários (gramíneas 

marinhas) e sua distribuição é restrita às águas rasas 
costeiras, onde ocorrem plantas de maior tamanho. 
Devido à grande quantidade de areia ingerida durante 
a alimentação e à relativa “dureza” do alimento, os 
dentes dos sirênios se desgastam e são continuamente 
substituídos por novos dentes (Hussar, 1977). 

Os odontocetos, de um modo geral, consomem 
peixes e lulas em profundidades maiores do que os 
misticetos. A maior parte dos odontocetos possui 
um grande número de dentes homodontes de forma 
cônica, que são úteis apenas para capturar a presa e 
não para rasgar ou mastigar o alimento. O número e a 
forma dos dentes e da mandíbula costumam refletir a 
dieta da espécie: além de peixes e lulas, grandes crus-
táceos, aves e mais raramente outros mamíferos aquá-
ticos também fazem parte das presas dos odontocetos 
modernos (Berta et al., 2006).

Figura 4 -	Representação da dentição dos odontocetos. Ilustração 
Maurilene S. Costa & Diego S. Campos.
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Os misticetos possuem fileiras de barbatanas ou 
“baleens” (placas de tecido epitelial queratinizado) 
suspensas a partir do céu da boca, que são utilizadas 
para filtrar plâncton e pequenos peixes. Eles empre-
gam três tipos de estratégias diferentes de alimen-
tação: escumar (balaenídeos), engolfar (rorquais) e 
escavação (eschrichtiidae). No primeiro, as baleias 
nadam com as bocas abertas na linha d’água e, ao se 
locomoverem, vão filtrando passivamente a água. Já 
as engolfadoras se aproximam de um cardume de pei-

xes ou zooplâncton e abrem a boca sobre o mesmo. 
Estas espécies possuem sulcos na região da garganta 
que permitem a expansão da área e, com isso, engol-
fam uma maior quantidade de água. A língua é usada 
como um pistão, reduzindo a cavidade bucal e expe-
lindo a água através das barbatanas. A baleia-cinza é 
a única a empregar a técnica de escavação: ela rola 
de lado sobre o sedimento, sugando lama e crustáceos 
bentônicos, que depois são filtrados através das barba-
tanas (Berta et al., 2006).

Figura 5 -	Formas de forrageamento dos misticetos: escumação realizada pela baleia franca; engol-
famento realizado pela baleia jubarte e escavação realizada pela baleia cinza. Ilustração 
Maurilene S. Costa & Diego S. Campos baseado em Berta et al. (2006).

Escavação

Engolfamento

Escumação
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A principal fonte de alimentação dos misticetos 
é composta por pequenos crustáceos, como o krill e 
os copépodes, além de pequenos peixes. Nos meses 
de verão, nas regiões polares, são encontradas gran-
des concentrações desses alimentos, permitindo que 
as baleias se mantenham ali, onde acumulam grande 
quantidade de gordura, de forma a garantir a energia 
necessária para a sua sobrevivência durante o perío-
do de migração e permanência nas áreas de reprodu-
ção, onde esses animais pouco ou nada se alimentam 
(Hetzel & Lodi, 1993).

Com o início do inverno nas regiões polares, as 
grandes baleias deslocam-se em direção à linha do 
Equador à procura de águas mais quentes e clima me-
nos rigoroso, para reprodução, amamentação e criação 
dos filhotes. Fatores ecológicos, como temperatura e 
águas abrigadas, determinam a escolha de locais junto 
aos trópicos, por proporcionarem às crias temperatura 
ideal para a manutenção do calor corporal (Berta et 
al., 2006).

Os mamíferos aquáticos, de um modo geral, são 
espécies com baixas taxas reprodutivas, crescimento 
lento e potencial bioacumulador. Contudo, sofrem 
diversas ameaças como as capturas incidentais ou in-
tencionais; a interação com a pesca; as atividades de 
prospecção e exploração de óleo e gás; o tráfego de 

embarcações (colisões e poluição sonora); a poluição 
química e a degradação ambiental, com consequente 
perda de hábitat; as mudanças climáticas globais e 
a sobrepesca das espécies-chave para a sua sobrevi-
vência. 

Estes animais também estão no cardápio da po-
pulação de 114 países, segundo a Okapi Wildlife 
Associates que, durante três anos, levantou em todo 
mundo informações sobre o abate desses animais para 
consumo humano. Na lista não constam espécies aba-
tidas acidentalmente ou que servem para capturar 
outros animais, mas apenas aqueles caçados para ali-
mentação humana. No total, são 87 espécies de ma-
míferos aquáticos utilizadas, desde 1990. Desde 1990, 
leis de proteção e meios alternativos de geração de 
renda, como o turismo de observação de golfinhos e 
baleias, estão sendo implementados. No Brasil, princi-
palmente na Amazônia, apesar da proibição da caça, 
ainda é comum que alguns mamíferos marinhos sejam 
abatidos para alimentação de populações ribeirinhas, 
ou mesmo vendidos em mercados das cidades, ou usa-
dos como iscas para captura de outras espécies alvo. 
Por outro lado, também é possível o retorno da caça 
comercial em águas internacionais, que poderia vir a 
ser de grande impacto para as espécies que ocorrem 
em águas brasileiras.
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Glossário

A

Abertura da concha: abertura única na concha pela qual os gas-
trópodes estendem e retraem a cabeça e o pé.

Abertura sifonal: recorte na abertura da concha dos gastrópodes, 
em forma de entalhe ou canal, para extensão e retração do sifão 
inalante.

Abissal: região oceânica com profundidades entre 4.000 e 6.000 
metros.

Alga: Termo genérico que engloba grupos de organismos avascu-
lares, em geral fotossintetizantes, predominantemente aquáticos 
desprovidos de um tecido constituído por células estéreis envol-
vendo suas estruturas reprodutivas, exceto nas carófitas, as quais 
possuem células envoltórias, mas que não tem a mesma origem. 

Aloficocianina: pigmento fotossintético da família das ficobili-
proteínas (ficocianobilina) de cor azulado presente nas cianobac-
térias (algas azuis).

Antenas: estruturas sensoriais localizadas na região cefálica de 
invertebrados, como poliquetas, crustáceos e insetos.

Apressório: porção basal de uma alga multicelular que a mantém 
presa o substrato. 

Arborícola: Termo utilizado para animais cuja vida se dá princi-
palmente sobre arvores.

Arqueócitos: células especiais das esponjas com capacidade toti-
potente (células-tronco), capazes de se diferenciarem em outros 
tipos de células.

B

Baixamar: limite inferior do nível do mar durante o ciclo de ma-
rés, ponto mais recuado da água durante a maré baixa.

Barrilete: diz-se da estrutura em forma de barril.

Batipelágico: Termo utilizado para os animais que nadam ativa-
mente em profundidades batiais, mas nunca atingindo o substrato.

Bentônicos: refere-se aos ambientes associados aos fundos de 
oceanos e outros corpos d’água, organismos associados aos fundos 
oceânicos que podem ser fixos ou móveis. 

Betacaroteno: pigmento carotenóide de coloração amarelada que 
age como antioxidante e é percussor da vitamina A.

Bexiga natatória: órgão interno dos peixes, com paredes resisten-
tes e cheia de gás, localizada na parte superior da cavidade corpo-
ral, logo abaixo da coluna vertebral. Além de permitir condições 
de flutuabilidade, em alguns peixes tem funções adicionais, como 
caixa ressonância para emissão de sons. E em outros é importante 
para a respiração. Presente na maioria dos peixes ósseos e ausente 
nos cartilaginosos.

Bivalvia: classe do filo Mollusca caracterizada pela presença de 
uma concha constituída por duas valvas.

C

Câmaras aquíferas ou coanocíticas: estruturas morfologica e 
funcionalmente complexas formadas por coanócitos, presentes 
em esponjas do tipo leuconóide.

Caracol: Nome vulgar atribuído aos moluscos gastrópodes.

Caraíbica: região do caribe, o mesmo que caribenha.



  200  

Biodiversidade Marinha da Ilha do Maranhão

Caramujo: Nome vulgar atribuído ao molusco ou gastrópode 
aquático e é provido de concha.

Carotenóide: pigmento vegetal do grupo de pigmentos amarelos, 
laranja e vermelhos.

Cartilagem: tecido resistente e flexível de cor branca ou acinzen-
tada, com tendência à calcificação, formando esqueletos provi-
sórios ou definitivos em diferentes animais, tecido cartilaginoso.

Cenócito, cenocítico: célula ou organismo composto por massa 
protoplasmática multinucleada, resultante de divisões nucleares 
sucessivas não seguidas de divisões citoplamáticas.

Cephalopoda: classe dos moluscos, a que pertencem os polvos 
e as lulas, caracterizada por apresentarem cabeça grande, olhos 
bem desenvolvidos e braços ou tentáculos que portam numerosas 
ventosas.

Charneira: articulação dorsal (dobradiça) das valvas dos molus-
cos bivalves,caracterizada pela presença de ligamentos protéicos.

Cirros tentaculares: apêndices sensoriais localizados no peristô-
mio ou nos primeiros segmentos de anelídeos poliquetas.

Claviforme: diz-se de estrutura alongada com uma das extremi-
dades alargada, em forma de clava.

Cnida: cápsula membranosa intracelular preenchida por fluido e 
com um filamento tubular invaginado que pode ser evertido ex-
plosivamente.

Cnidócitos: células que contém cnidas, são características dos 
cnidários e utilizadas para diferentes funções, como: defesa, ata-
que,  digestão e adesão ao substrato, cnidoblastos.

Coanócitos: células com microvilosidades em forma de colarinho 
ao redor de um único flagelo, responsáveis pelo fluxo de água atra-
vés das esponjas.

Comensalismo: relação ecológica interespecífica em que uma das 
espécies se beneficia sem prejuízos para a outra.  

Comprimido: peixe com o corpo achatado lateralmente.

Comunidade: conjunto de populações co-ocorrentes e que usual-
mente interagem de forma organizada.

Cromatóforo: célula dotada de pigmento e capaz de contraí-lo ou 
concentrá-lo alterando a cor de peixes e outros animais.

Crostoso: organismo com capacidade de incrustar-se, também 
denominado  incrustante.

D

Dátilo: Sétimo e último artículo de um apêndice, contado a partir 
do corpo do animal. Também é o apêndice móvel do quelípodo.

Demersal: peixes cujos ovos são demersos, isto é, são mais pesa-
dos que a água e afundam, eclodindo no substrato.

Denteados: provido de dentes; recortado em forma de dentes.

Deprimido: peixe com o corpo achatado dorsoventralmente.

Dextrógira: concha de molusco gastrópode espiralada no sentido 
horário, para a direita.

Dicotômico: dividido ou subdividido em dois, bifurcado.

Discóide: que tem forma semelhante a um disco.

Dístico: estrutura vegetal disposta em duas séries opostas ao lon-
go de um eixo comum.

Diversidade: parâmetro ou índice ecológico que descreve a com-
binação entre o número de espécies e a proporção de indivíduos 
existentes em uma comunidade.

Dorsal: referente a costas, localizado no dorso.

Drupa: fruto carnoso com apenas uma semente, às vezes aderida 
ao endocarpo.

E

Endobentônico: organismo bentônico que vive no interior do 
substrato, infauna.

Entremarés: faixa litorânea delimitada pelos níveis das marés bai-
xas e altas, mesolitoral, praia ou estirâncio

Epibentônico: organismo bentônico associado à superfície dos 
substratos marinhos, epifauna.
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Epibionte: organismo que vive na superfície do outro, podendo 
ser parasita ou não.

Epifauna: animais bentônicos que habitam a superfície dos sus-
tratos.

Epífita: termo usado para plantas que vivem sobre outras plantas, 
sem parasitá-las.

Epistoma: região localizada entre as antenas e a boca dos crus-
táceos.

Espinhos: em peixes são os filamentos ósseos compostos por uma 
única peça. Em oposição aos raios são sólidos, não são bilateral-
mente divididos, não possuem segmentos e também não são dis-
talmente ramificados. Juntamente com os raios, são responsáveis 
pela sustentação das nadadeiras.

Espira: Conjunto de voltas da concha de um gastrópode sem con-
siderar a ultima da abertura.

Eutrofização: processo no qual um corpo d’água adquire grande 
quantidade de nutrientes.

Exópodo: ramo externo de um apêndice (protopódito) dos crus-
táceos.

F

Fauna: termo coletivo para a vida animal de uma determinada 
região ou período de tempo.

Fendido: que possui fenda, rachado, dividido. 

Ficocianina: pigmento azulado fotossintético (ficobilina) presen-
te nas cianobactérias (algas azuis).

Ficoeritrina: pigmento avermelhado fotossintético (ficobilina) 
presente nas algas vermelhas.

Ficólogo: especialista, técnico em algas, algologista.

Filiforme: em forma de fio

Fitoplancto, Fitoplâncton: conjunto de organismos planctônicos 
vegetais, o plâncton autotrófico.

Flabeliformes: em forma de leque.

Foliáceo: em forma de folha.

Fucoxantina: pigmento fotossintético (ficobilina) que varia do 
amarelo ao marrom dourado presente algas marrons.

Fusiforme: com o corpo em forma de fuso, com a cabeça e o pe-
dúnculo caudal mais estreito que o resto do corpo e região entre 
ambos cilíndricos ou subcilíndricos.

G

Ganchos: cerdas modificadas com aspecto robusto, simples ou 
compostas, frequentemente com extremidade dentada, presentes 
em alguns anelídeos poliquetos.

Gastrópode: molusco da classe Gastropoda caracterizado pela 
presença de um pé grande e chato, cabeça distinta e com concha 
univalve, podendo esta ser reduzida ou ausente.

Gavinha: em algas, estrutura alongada que se enrola auxiliando 
na fixação do talo; como por exemplo, em Hypnea (Rhodophyta). 

Geotropismo: movimento trópico determinado pela gravidade

Glândulas de sal: tricomas presentes em folhas de plantas que 
ocupam ambiente salino; têm função de evitar um nível nocivo 
de acúmulo de íons minerais nos tecidos de algumas espécies de 
halófitas.

Gonóforos: zoóides reprodutivos de hidrozoários, gonozóides.

Gonópodos: apêndices especializados na condução de gametas 
para fertilização.

H

Habitat: conjunto de condiçoes bióticas e abióticas que oferece 
condições favoráveis para o desenvolviment de espécies animais 
e vegetais.

Halófilo: adjetivo que se aplica aos organismos que, sendo essen-
cialmente terrestres, vivem em ambientes com grandes concen-
trações de sais.

Hapteron: estrutura formada por células vegetativas, com forma 
alongada, que fixa um vegetal, ou parte dele, a outras células do 
talo ou ao substrato, ocorrendo especialmente nas algas.
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Heterotróficos, Heterótrofos: seres vivos, como os animais, inca-
pazes de produzir seu próprio alimento.

I

Indicadores biológicos: organismos com grande sensibilidade a 
fatores ecológicos, utilizados como indicadores de alterações nos 
estudos de qualidade e monitoramento ambiental.

Isquiopodito: um dos segmentos distais dos maxílipodos dos crus-
táceos em contato com meropodito.

K

Kombu: nome em japonês da Laminaria (Phaeophyceae)

L

Lábio externo: borda externa da abertura da concha de gastró-
podes.

Lábio interno: borda interna da abertura da concha de gastró-
podes.

Lamellibranchia: o mesmo que bivalvia, pelecypoda.

Lamelibrânquio: pertencente à classe Lamellibranchia.

Lâmina: em algas, parte expandida do talo.

Larva: estágio pós-embrionário imaturo de animais, quando ana-
tomicamente diferentes dos adultos. A enorme maioria dos peixes 
apresenta fase larval, planctônica e planctívora, com duração ta-
manho muito variáveis. 

Lenticelas: são pequenos orifícios na superfície do caule e fazem 
contato entre o ambiente e as células do parênquima; pequenos 
pontos de ruptura no tecido suberoso. Quando observadas ma-
croscopicamente, apresentam aparência de pequenas cicatrizes na 
região exterior do caule. Auxiliam nas trocas gasosas.

Leptocéfalo: forma larval de algumas famílias de peixes como o 
Camurupim e as Moréias; tem forma alongada, muito comprimida 
e transparente; nutrem-se por osmose.

Lesma: nome vulgar atribuído a gastrópode desprovido de concha 
ou com concha internas. 

Levógira: concha de molusco gastrópode espiralada no sentido 
anti-horário, para a esquerda, sinistrógira.

Ligulado: de formato afilado como uma lígula ou lâmina longa.

Lunada: expressão usada para descrever a borda posterior da na-
dadeira caudal com concavidade muito acentuada, formando um 
semicírculo.

Lúnulas: são orifícios com forma geométrica semelhante a duas 
meias-luas crescentes que atravessam o corpo do animal ao longo 
do seu eixo oral-aboral. Sua função é auxiliar o movimento de es-
cavação para evitar dessecação, predação, manter-se no substrato 
fugindo das ondas e procurando de alimento.

M

Macrofauna: Consiste na fauna marinha retida por uma peneira 
de malha com 0,5 milímetros, geralmente dominada por crustá-
ceos, poliquetas e moluscos. Embora o critério dimensional seja 
uma definição muito popular para macrofauna, existem várias ca-
racterísticas ecológicas que devem ser consideradas, tais como as 
estratégias de vida.

Malacofauna: fauna de moluscos

Mangue: árvore nativa de regiões costeiras tropicais, manguezal.

 Manguezal: floresta ou associação vegetal halófila encontrada 
em áreas recobertas pelas marés, com substrato lamoso escuro ou 
negro. 

Maxila: cada um dos apêndices pares associados à região oral de 
diversos animais, entre eles os crustáceos e alguns anelídeos po-
liquetos. 

Maxilípodo: apêndice dos crustáceos responsável pela manipula-
ção de alimento e sua condução até a boca.

Megalopa, megalope: último estágio do desenvolvimento larval 
de crustáceos, quando é atingido o número definitivo de segmen-
tos e apêndices corporais, pós-larva.

Membranáceo: que apresenta consistência ou aparência de mem-
brana.
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Meropodito: quarto segmento distal do maxilípodo dos crustá-
ceos.

Mesolitoral: faixa litorânea delimitada pelos níveis das marés bai-
xas e altas, mesolitoral, entremarés,praia ou estirâncio

Miômeros: são blocos de fibras musculares dispostos em forma de 
“V” na parte lateral do corpo dos animais cordados (Chordata) e 
sua função é promover movimentação.

Monofilético: grupo ou clado (táxon) de organismos derivados 
de ancestral comum, compartilhando características com este e 
entre si.

Monoplacophora: classe do filo Mollusca que habita águas pro-
fundas e apresenta concha formada por placa única.

Músculos adutores: dois músculos responsáveis por fechar as val-
vas das conchas dos bivalves, com função antagônica ao ligamen-
to da charneira (responsável pela abertura), adutores anteriores e 
adutores posteriores.

N

Nadadeira: dobra cutânea de peixes sustentada por raios e espi-
nhos, barbatana. N. anal: nadadeira única ao longo do perfil infe-
rior do peixe, após o ânus; n. dorsal: nadadeira ao longo do perfil 
superior do peixe, que pode ser única ou dividida em duas ou três, 
geralmente constituída por espinhos e raios e raramente só por 
espinhos; n. peitorais: cada uma das duas nadadeiras geralmente 
localizada após abertura branquial, no flanco dos peixes, mas que 
podem apresentar posição inferior em várias famílias; n. pélvicas: 
nadadeiras localizadas na base da cintura escapular; n. caudal 
consiste na nadadeira que corresponde a parte terminal do peixe.

Necto, nécton: conjunto dos animais aquáticos que nadam na 
coluna de água, independentemente das correntes.

Nicho ecológico: parte de um habitat que apresenta condições 
adequadas para a existência de uma espécie.

O

Ombro: chama-se à parte mais saliente de cada volta da concha 
dos gastrópodes.

Opérculo: peça móvel que cobre ou tampa uma abertura. Em 
moluscos gastrópodes é uma placa córnea no dorso posterior do 
pé que fecha a abertura da concha. Em peixes é o maior osso que 
cobre a abertura branquial, frequentemente com espinhos ou pro-
jeções em suas bordas; presente na maioria dos peixes ósseos.

Orbital: referente a orbita do olho.

P

Palpo: apêndice sensorial situado na região cefálica de invertebra-
dos, anelídeos poliquetas, aranhas e insetos.

Papilas: estruturas epidérmicas que ocorrem em diferentes partes 
do corpo de anelídeos poliquetas.

Paragnatas: dentículos córneos ou quitnosos da probóscide de 
anelídeos poliquetas.

Parapódio: cada uma das projeções carnosas laterais dos segmen-
tos de anelídeos poliquetas que portam feixes de cerdas e são usa-
dos para locomoção. 

Pedomorfose: presença de caracteres embrionários ou larvais em 
organismos adultos, reprodutivamente ativos.

Pelágico: referente à coluna d’água.

Pelecypoda: o mesmo que bivalvia. 

Pereiópode, pereópode: apêndice torácico dos crustáceos usados 
para locomoção.

Peristômio: segmento da região cefálica de anelídeos, em seguida 
ao prostômio e  que circunda a boca.

Pinado: com arranjo ou forma de uma pena.

Planctívoros: organismos que se alimentam de plâncton.

Plancto, plâncton: conjunto de organismos que vivem na coluna 
d’água, com pouca ou nenhuma capacidade de locomoção, sendo 
transportados pelas correntes.

Pleópodes, pleópodos: apêndices abdominais pares dos crustá-
ceos usados para nadar, cavar, coletar alimentos ou carregar ovos.
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Pneumatóforos: são raízes que se desenvolvem em locais alagadi-
ços, como os manguezais, onde o solo é geralmente muito pobre 
em gás oxigênio. Essas raízes partem de outras existentes no solo 
e crescem verticalmente; possuem poros que permitem a absorção 
de oxigênio atmosférico. Em caravelas, Physalia physalis, corres-
ponde à vesícula flutuadora composta por vários tipos de gases 
(Oxigênio, Nitrogênio e Argônio).

Polyplacophora: classe do filo Mollusca caracterizada por apre-
sentar cabeça pequena e uma concha composta por oito placas 
calcáreas.

Preamar: limite superior do nível do mar durante o ciclo de ma-
rés, ponto mais avançado da água durante a maré cheia. 

Pré-maxilar: o osso mais anterior que forma o maxilar superior.

Pré-opérculo: em peixes, osso da face imediatamente anterior ao 
opérculo e frequentemente com sua borda externa separada da-
quele osso por uma depressão. Muitas espécies possuem espinhos 
na margem externa deste osso, importantes para sua identificação. 

Pré-orbital: em peixes, o primeiro e o maior dos ossos situados 
abaixo dos olhos, localizado ao longo da margem ínfero-anterior 
dos mesmos.

Probóscide: parte eversiva da faringe de poliquetas que pode con-
ter maxilas, paragatas e dentes, dentre outras estruturas, geral-
mente relacionada com a ingestão de alimentos.

Propágulos: são estruturas constituídas basicamente por células 
meristemáticas que se destacam de da planta-mãe para dar origem 
a uma nova planta, geneticamente idêntica à planta de origem.

Própode, própodo: segmento distal dos maxilípodos dos crustá-
ceos, propodito.

Prostômio: parte anterior do corpo de moluscos e anelídeos, an-
terior a boca, que contém o cérebro e estruturas sensoriais.

Prostrado: deitado sobre o substrato; decumbente.

Protobrânquios: grupo principal distinto dos bivalves classificado 
de acordo com a natureza de suas brânquias, ou seja, possuem as 
brânquias adiante dos ventrículos.

Proventrículo: parte do tubo digestivo de anelídeos poliquetas, 
localizada imediatamente após a faringe.

Q

Quelípodos: apêndice dos crustáceos com finalidade de capturar, 
cortar e rasgar as presas. Muitas vezes é usada como defesa e tam-
bém é conhecida como as patas que possuem pinças.

Quitinosos: que contem quitina ou formado por quitina.

R

Rádula: estrutura móvel localizada na cavidade bucal da maioria 
dos moluscos, com fileiras de dentes quitinosos que é usada para 
raspar alimento.

Raios: em peixes, filamentos ósseos bilateralmente divididos (seg-
mentados) e comumente ramificados nas extremidades, respon-
sáveis pela sustentação das nadadeiras, juntamente com espinhos 
(quando presentes).

Raízes radiais: raízes que crescem horizontalmente abaixo da su-
perfície do substrato e formam uma base de sustentação para a 
árvore.

Riqueza: parâmetro ou índice ecológico que descreve o número 
de espécies presentes em uma comunidade.

Rizóforos: caule que desenvolve ramos que crescem em direção 
ao solo, auxiliando na sustentação da planta.

Rizóide: filamento ou célula, geralmente, situada na porção infe-
rior da alga e responsável por sua fixação.

S

Scaphopoda: classe do filo Mollusca caracterizada pela presença 
de uma concha em forma de cone e aberta dos dois lados.

Sedentário: organismo que, embora possa se locomover, passa a 
maior parte do tempo preso a um substrato.

Septibrânquio: grupo de moluscos bivalves sem brânquias e que 
realizam suas trocas gasosas através da superfície da cavidade do 
manto.
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Séssil: organismo que vive aderido a algum tipo de substrato, com 
locomoção ausente ou discreta.

Setígero: em poliquetas, refere-se ao segmento que contém cer-
das.

Simetria pentarradial: arranjo do plano do corpo em unidades 
correspondentes, simétricas e iguais em relação a um eixo central, 
neste caso resulta no conjunto múltiplo de cinco.

Sinistro: nomenclatura dada aos moluscos gastrópodes que apre-
sentam uma rotação levógira em sua concha, ou seja, voltada para 
a esquerda.

Sistema conjuntivo mutável: estrutura que confere a proprie-
dade exclusiva dos equinodermos de modificar a consistência do 
corpo, de rígida a maleável, de acordo com suas necessidades.

Sistema vascular aquífero: nos equinodermos, rede de canais 
(circular e radiais) que se enche de líquido, utilizado na locomo-
ção e/ou captura de alimentos. Podem atuar na respiração, trans-
porte de substâncias e percepção do meio externo. São conheci-
dos também como sistema ambulacral.

Subcilíndrico: com o corpo em formato que lembra um cilindro, 
mesmo que em corte transversal não seja perfeitamente circular.

Subespécie: subdivisão taxonômica primária de uma espécie. 
Variedades são usadas como equivalente a subespécie por alguns 
botânicos ou subespécies podem ser divididas em variedades. 

Sub-orbital: área compreendida entre a margem inferior do olho 
e o ponto mais próximo do lábio superior.

Substrato: em biologia, sedimento ou qualquer estrutura sólida 
utilizada por diversos organismos para fixação.

Substrato consolidado: sedimentos consistentes, rochas e outros 
materiais sólidos. 

Substrato inconsolidado: sedimentos moles, como cascalho, 
areia, silte e argila (lama).

Suspensívoro: organismo que se alimenta do material particulado 
em suspensão.

T

Talo: Tipo de estrutura não diferenciada em raiz, caule ou folha. 

Táxon (do grego taxis, arranjo): unidade taxonômica reconhecida 
que engloba indivíduos  ou conjunto de espécies.

Télson: porção terminal impar do corpo dos artrópodes, não con-
siderada como um segmento. Junto com os urópodos formam a 
cauda em lagostas, camarões e outros decápodos.

Truncada: nadadeira caudal cuja borda posterior é reta, sem con-
cavidade ou prolongamento.

U

Umbo: extensão externa na região dorsal das valvas das conchas 
dos bivalves situada acima da charneira.

Uncini: estruturas quitinosas em forma de placa geralmente den-
tada, encontrada principalmente em poliquetas sedentários.

Unirreme: diz-se de apêndice que não é bifurcado, com apenas 
um remo.

Urópode, urópodo: sexto apêndice abdominal de crustáceos que 
junto com os uróódes forma uma nadadeira caudal.

V

Vágil: organismo que apresenta locomoção ativa.

Valva: cada uma das metades que constituem a concha dos bi-
valves.

Vértice: ponto culminante da concha de um gastrópode.

Z

Zoea: fase do desenvolvimento das larvas de crustáceos carac-
terizada pela utilização de apêndices torácicos como estruturas 
natatórias.

Zona litorânea: faixa costeira com forte influência marinha.

Zooplancto, zooplâncton: parte do plancto formada por organis-
mos heterótrofos.
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